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1 Instruções de segurança e recomendações

1.1 Instruções gerais de segurança

Funcionamento Perigo
Este aparelho pode ser utilizado por crianças com 8 ou mais anos e por pessoas 
com capacidades físicas, sensoriais ou mentais reduzidas ou com falta de experiên­
cia e conhecimentos caso sejam supervisionados ou recebam instruções relativas 
ao uso do aparelho de modo seguro e compreendam os perigos envolvidos. As cri­
anças não devem brincar com o aparelho. As crianças não devem realizar qualquer 
trabalho de limpeza ou manutenção sem supervisão.

Generalidades Importante
Antes de efetuar qualquer trabalho no aparelho, leia com atenção todos os docu­
mentos fornecidos com a bomba de calor. Estes documentos também estão dispo­
níveis no nosso website. Consulte a contracapa.

Apenas profissionais qualificados estão autorizados a realizar os trabalhos de instalação, colocação em 
serviço, manutenção, reparação e remoção na bomba de calor e na instalação de climatização. Devem 
respeitar os regulamentos locais e nacionais em vigor durante a montagem, instalação e manutenção da 
instalação.
Deve respeitar-se a conformidade com os regulamentos nacionais sobre fluidos frigorigéneos.
A instalação tem de cumprir todos os aspetos constantes nos regulamentos nacionais em vigor, aplicá­
veis a trabalhos e intervenções em casas particulares, blocos de apartamentos ou outros edifícios.
Este aparelho está equipado com uma antena de rádio. No funcionamento normal do aparelho, todas as 
pessoas devem estar a mais de 20 cm de distância desta antena, para se protegerem do campo eletro­
magnético. O utilizador só pode estar dentro deste limite se o dispositivo estiver desligado.
Conserve este documento junto do local onde o aparelho está instalado.
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Precauções Todas as tarefas realizadas no circuito de refrigeração devem ser realizadas por um profissional qualifi­
cado, de acordo com os códigos de prática e segurança aplicáveis nesta área (recuperação do fluido 
frigorigéneo, soldadura com azoto).
Por profissional qualificado, designamos uma pessoa com as qualificações necessárias para o manuse­
amento deste fluido frigorigéneo e trabalhos em tubagens conforme estipulado pelas leis e regulamentos 
locais e com formação em assuntos relacionados com o manuseamento de fluidos frigorigéneos e traba­
lhos em tubagens na unidade interior e na unidade exterior.
Antes de qualquer intervenção, desligue a alimentação da unidade exterior, da unidade interior e da re­
sistência elétrica de apoio. Aguardar aprox. 20-30 segundos até os condensadores da unidade exterior 
terem descarregado e verificar se as luzes nas placas eletrónicas da unidade interior apagaram.
Antes de qualquer intervenção no circuito frigorífico, desligue o aparelho e aguarde uns minutos. Alguns 
componentes do equipamento, tais como o compressor e as tubagens, podem atingir temperaturas su­
periores a 100 °C e pressões elevadas, o que pode provocar graves ferimentos.
Ao efetuar a ligação hidráulica, deverão ser cumpridas as normas e os regulamentos locais aplicáveis.
A colocação em serviço deve ser efetuada por um profissional qualificado.
Não fazer quaisquer modificações na bomba de calor sem ter uma permissão por escrito do fabricante. 
De modo a poder beneficiar da garantia, não deve efetuar qualquer modificação no aparelho.
Use apenas peças originais.

Advertência

Instale o aparelho de acordo com os regulamentos nacionais aplicáveis a instala­
ções elétricas.
Se um cabo de alimentação for fornecido com o aparelho e se verificar que está 
danificado, deve ser substituído pelo fabricante, pelo serviço pós-venda ou por 
pessoas com qualificações semelhantes, de modo a evitar qualquer perigo.
As ligações elétricas do aparelho que não tenham sido realizadas na fábrica de­
vem ser executadas de acordo com o esquema elétrico representado no capítulo 
Ligações Elétricas.
Este aparelho deve ser ligado à terra.
A ligação à terra deve estar em conformidade com as normas de instalação em 
vigor.
Efetuar a ligação do aparelho à terra antes de qualquer ligação elétrica.
Tipo e calibre do equipamento de proteção: consulte o capítulo "Ligação de circui­
tos elétricos".
Consulte o capítulo "Ligações elétricas" para ligar o aparelho à rede elétrica.

De forma a precaver o perigo de uma reinicialização imprevista do disjuntor térmico, este aparelho não de­
ve ser acionado através de um interruptor externo, como um temporizador, ou ser ligado a um circuito que 
seja regularmente ligado e desligado pelo fornecedor de eletricidade.

O aparelho destina-se a ser ligado de forma permanente à rede de alimentação.
Deverá ser montado um seccionador na cablagem fixa em conformidade com as regras de instalação.

Cuidado
Drenagem do acumulador de água quente sanitária:

1. Corte a entrada de água fria sanitária.
2. Abra uma torneira de água quente na instalação.
3. Abra uma válvula na unidade de segurança.
4. Quando acaba o fluxo da água, é sinal de que o acumulador de quente sanitá­

ria foi drenado.
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Precauções Cuidado

O dispositivo limitador de pressão (válvula ou grupo de segurança) deve ser pon­
tualmente acionado de forma a eliminar depósitos de calcário e garantir que não 
se encontra bloqueado.
O dispositivo limitador de pressão deve ser ligado a um tubo de descarga.
Tendo em conta que pode escorrer água do tubo de descarga para o dispositivo 
de limite de pressão, o tubo deve ser mantido aberto para o exterior, num local 
abrigado do gelo e num declive continuamente descendente.
Um redutor de pressão (não fornecido) é necessário se a pressão de alimentação 
exceder 80% da calibragem do dispositivo de limite de pressão e tem de estar lo­
calizado a montante do aparelho.
Não devem existir dispositivos de corte entre o dispositivo de limite de pressão e 
o depósito de água quente sanitária.

Para definir o tipo, especificações e ligação do dispositivo de limite de pressão, con­
sulte o capítulo Ligar o circuito de água quente sanitária no manual de instalação e 
manutenção.

Cuidado
Respeite os níveis mínimo e máximo da pressão da água e temperatura para ga­
rantir um funcionamento correto do aparelho. Consulte o capítulo sobre Especifica­
ções técnicas.

Importante
Deixe o espaço necessário para instalar corretamente o aparelho, consultando o 
capítulo "Instalação".

1.2 Ligações hidráulicas

Precauções Isole os tubos de forma a minimizar as perdas de calor.
Instale válvulas de drenagem entre a unidade interior e o circuito de aquecimento.
Se existirem radiadores ligados diretamente ao circuito de aquecimento, certifique-se de que existe um 
volume suficiente de água de aquecimento disponível na instalação. Por exemplo, instale uma válvula 
diferencial e um acumulador de inércia entre a unidade interior e o circuito de aquecimento.
Certifique-se de que a água de aquecimento cumpre as especificações apresentadas no capítulo Trata­
mento da água de aquecimento.
Respeite os níveis mínimo e máximo da pressão da água e temperatura (70°C) para garantir um funcio­
namento correto do aparelho. Consulte a secção Especificações técnicas.
A instalação hidráulica deve ser capaz de assegurar um caudal mínimo permanente.

1.3 Segurança da água sanitária

Generalidades A água de aquecimento e a água sanitária não devem entrar em contacto. A água sanitária não deve 
circular pelo permutador.
Tome precauções com a água quente sanitária. Dependendo das definições da bomba de calor, a tem­
peratura da água quente sanitária poderá exceder os 65 °C.
Para reduzir o risco de queimaduras, instale um dispositivo que limite a temperatura da água quente, 
como uma válvula misturadora termostática, por exemplo.
Temperatura limite permitida no ponto de consumo: a temperatura máxima da água quente sanitária no 
ponto de consumo está sujeita a regulamentos específicos nos vários países, de modo a proteger o utili­
zador. Esses regulamentos nacionais e/ou locais devem ser observados aquando da instalação do apa­
relho.
Em conformidade com as regras de segurança, tem de ser montada uma válvula de segurança calibrada 
a 0,7 MPa (7 bar) na entrada de água fria sanitária do acumulador.
Um vaso de expansão sanitário (não fornecido) de dimensões adequadas poderá ser ligado entre a en­
trada de água fria sanitária do acumulador e o grupo de segurança prevenindo que a válvula de segu­
rança sanitária seja ativada. Entre estes dois componentes, não deve existir nenhum dispositivo de cor­
te.
Para drenar o circuito de água quente sanitária, consulte a secção Manutenção.
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1.4 Cablagem elétrica

Generalidades Só um instalador qualificado ou uma pessoa qualificada do serviço de assistência estão autorizados a 
realizar os trabalhos elétricos nas unidades interior e exterior. Este trabalho não deve, em nenhuma cir­
cunstância, ser realizado por uma pessoa sem qualificações, pois a não realização de um trabalho ade­
quado pode resultar em choques elétricos e/ou fugas de corrente.
O aparelho tem de ser instalado de acordo com os regulamentos nacionais relativos a cablagens. As 
faltas de capacidade no circuito de alimentação elétrica ou uma instalação incompleta podem dar origem 
a um choque elétrico ou a um incêndio.

Precauções
Perigo
Antes de realizar qualquer trabalho de cablagem no circuito elétrico, desligue a fon­
te de alimentação, verifique se não existe qualquer tensão e fixe o disjuntor com um 
bloqueio com rearme.

Use cablagens que cumpram as especificações do manual de instalação e os regulamentos e leis locais 
e nacionais. A utilização de cablagens que não cumpram as especificações pode dar origem a choques 
elétricos, fugas elétricas, fumo e/ou um incêndio.
Ligue sempre um cabo de terra de proteção (ligação à terra). A ligação à terra deve estar em conformi­
dade com as normas de instalação em vigor. Efetuar a ligação do aparelho à terra antes de qualquer 
ligação elétrica. Uma ligação à terra incompleta pode dar origem a uma avaria ou choque elétrico.
Para evitar um choque elétrico, certifique-se de que o comprimento dos condutores entre o dispositivo 
de alívio de tensão e os blocos de terminais é suficiente para que os condutores ativos fiquem sob ten­
são antes do condutor de terra.
Instale um disjuntor que cumpra as especificações do manual de instalação e os requisitos dos regula­
mentos e leis locais.
Instale o disjuntor num local onde possa ser facilmente acedido pelo técnico.
De forma a precaver o perigo de uma reinicialização imprevista do disjuntor térmico, este aparelho não 
deve ser acionado através de um interruptor externo, como um temporizador, ou ser ligado a um circuito 
que seja regularmente ligado e desligado pelo fornecedor de eletricidade.
Se um cabo de alimentação for fornecido com o aparelho e se verificar que está danificado, deve ser 
substituído pelo fabricante, pelo serviço pós-venda ou por pessoas com qualificações semelhantes, de 
modo a evitar qualquer perigo.
Ao ligar o aparelho à rede elétrica ou ao realizar qualquer outro trabalho de cablagem, consulte as ins­
truções fornecidas no manual de instalação e os esquemas de cablagem fornecidos.
Separe os cabos de tensão muito baixa dos cabos de alimentação de 230/400 V.

1.5 Acerca do fluido frigorigéneo R32

Precauções Este produto contém gases fluorados com efeito de estufa.
Não liberte os gases na atmosfera.

Advertência

Não tente acelerar o processo de descongelamento ou limpar com métodos que 
não os recomendados pelo fabricante.
O aparelho deve ser armazenado num compartimento sem fontes de ignição em 
funcionamento permanente (por exemplo: chamas vivas, um aparelho a gás em 
funcionamento ou um aquecedor elétrico em funcionamento).
Não fure, nem queime este produto.
Tenha em atenção que os fluidos frigorigéneos podem não ter odor.

O fluido frigorigéneo contido na unidade é inflamável e tóxico. Se ocorrer uma fuga de fluido frigorigéneo 
para o compartimento e este entrar em contacto com a chama de um queimador, um aquecedor ou um 
fogão, tal pode resultar num incêndio ou na formação de gás nocivo. Se detetar uma fuga, desligue 
quaisquer dispositivos de aquecimento combustíveis, ventile o espaço e contacte o agente comercial ao 
qual comprou a unidade.
Não use a unidade, até que um instalador qualificado confirme que a secção onde ocorreu a fuga de 
fluido frigorífico foi reparada.
Ao instalar ou reinstalar a bomba de calor, ou durante a manutenção da mesma, use apenas o fluido 
frigorífico especificado (R32) para carregar as tubagens frigoríficas. Não o misture com outros fluidos fri­
goríficos e certifique-se de que as tubagens não contêm ar, líquidos ou outros gases.
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1.6 Tubagem do fluido frigorigéneo

Precauções Utilize ferramentas e tubos especialmente concebidos para a utilização com fluido frigorigéneo R32.
Utilize tubos em cobre desoxidado com fósforo para o transporte do fluido frigorigéneo.
Mantenha as ligações frigoríficas protegidas do pó e da humidade (risco de danificar o compressor).
Aplique óleo frigorífico nas partes abocardadas para roscar mais facilmente e melhorar a estanquidade.
Proteja a unidade exterior e a unidade interior incluindo o isolamento e os elementos estruturais. Não 
sobreaqueça as tubagens, porque os componentes soldados podem causar danos.
Proteja os tubos de danos físicos.
Isole os tubos de forma a minimizar as perdas de calor.
Não tocar nos tubos de ligação frigorífica com as mãos nuas durante o funcionamento da bomba de ca­
lor. Risco de queimadura ou ferimentos devidos ao frio.
Não trepe, nem suba para os tubos da ligação frigorífica.
As ligações nos tubos da ligação frigorífica não devem ser sujeitas a qualquer força que não a do seu 
binário de aperto ou da pressão do sistema.

1.7 Tubos de fluido frigorigéneo - Especificidades para instalações de 12-16 kW (diretiva 
2014/68/UE)

Precauções Os tubos de fluido frigorigéneo têm de ser fixos a um suporte adequado a cada 2 metros.
Os tubos de fluido frigorigéneo não podem estar acessíveis ao público em geral, a menos que estejam 
protegidos contra funcionamento ou desconexão não autorizados.
Os tubos de fluido frigorigéneo e as juntas têm de ser fabricados com juntas não amovíveis quando se 
encontrarem num espaço ocupado. Excluem-se as juntas que ligam os tubos à unidade interior.
As ligações flexíveis têm de ser protegidas contra danos mecânicos.
Os tubos de fluido frigorigéneo têm de ser protegidos do calor, separando-se os tubos quentes e eventu­
ais fontes de calor.
As ligações têm de ser feitas previamente, permitindo que o fluido frigorigéneo circule.
Os tubos de fluido frigorigéneo têm de ser instalados de modo a evitar vibrações ou pulsações, golpes 
de aríete (choque hidráulico) ou, mesmo, a expansão e contração de grandes comprimentos das tuba­
gens.
Tem de existir espaço livre suficiente em torno dos tubos de fluido frigorigéneo para permitir a manuten­
ção de rotina do isolamento e dos componentes, bem como a realização das verificações nas juntas dos 
tubos e a reparação de fugas.
Todas as juntas amovíveis têm de estar facilmente acessíveis para inspeção.

Especificações 
dos tubos

O diâmetro dos tubos da ligação frigorífica nunca deve desviar-se do recomendado pelo fabricante. Con­
sulte o capítulo Dados técnicos.
A espessura das paredes dos tubos do fluido frigorigéneo tem de ser, no mínimo, de 1 mm (0,04") para 
tubos de 5/8" e de 0,8 mm (0,03") para tubos de 1/4" e 3/8".
Os tubos da ligação frigorífica têm de ser produzidos em cobre, conforme definido na norma EN 
12735-2:2020 ou EN 12735-2:2016.

Localização Os tubos do fluido frigorigéneo não podem ser colocados num tubo de descarga de ar.
Se os tubos de fluido frigorigéneo partilharem uma conduta com outras funções, têm de ser isolados pa­
ra se evitarem danos devido à interação entre eles.
Os tubos de fluido frigorigéneo não devem ser colocados num poço de elevador.
Os tubos de fluido frigorigéneo não devem representar qualquer perigo para as pessoas, nem limitar 
passagens.
Os tubos de fluido frigorigéneo com juntas amovíveis não devem ser colocados em passagens ou em 
condutas que possuam aberturas sem proteção nestes locais.
Os tubos de fluido frigorigéneo que não possuam uma junta amovível, válvula ou controlo e que estejam 
protegidos contra quaisquer danos acidentais podem ser instalados em passagens, caso estes tubos se 
encontrem, pelo menos, 2,2 metros acima do pavimento.
Os tubos de fluido frigorigéneo que passem por tetos e paredes resistentes ao fogo têm de ser vedados, 
recorrendo a um método que cumpra a classificação de resistência ao fogo da divisão.
A unidade exterior está equipada com acessórios de segurança (pressóstato e sensores de temperatu­
ra) ligados ao circuito frigorífico. Por isso, as informações relativas a estes acessórios de segurança são 
fornecidas no manual da unidade exterior.
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1.8 Local de instalação

Precauções Se instalar a unidade interior num compartimento pequeno, tome medidas adequadas (ventilação) para 
impedir que o fluido frigorigéneo exceda o limite de concentração, mesmo no caso de existir uma fuga. 
Consulte o capítulo Instalação ao implementar as medidas.
A acumulação de fluido frigorigéneo altamente concentrado pode dar origem a um acidente por insufici­
ência de oxigénio.
Instale a unidade interior e a unidade exterior sobre uma estrutura sólida e estável, capaz de suportar o 
seu peso.
Instale a unidade interior num local sem risco de congelamento.
Não instale a bomba de calor num local onde possa estar sujeita ao risco de exposição a um gás com­
bustível. Se ocorrer uma fuga de gás combustível e este se concentrar em redor da unidade, pode ocor­
rer um incêndio.
Não instale a bomba de calor num local cujo ambiente contenha um forte teor salino ou num ambiente 
corrosivo.
Em zonas costeiras, o ar salgado ou os gases de sulfato no ambiente podem causar corrosão, o que 
pode encurtar a vida útil da bomba de calor.
Não instalar a bomba de calor num local exposto ao vapor e/ou gases da combustão.
Não instalar a bomba de calor num local que possa ser coberto por neve.

1.9 Trabalhos de manutenção e reparação

Precauções Utilizar apenas azoto desidratado para detetar fugas ou para testes de pressurização.
Após os trabalhos de manutenção ou de reparação, verificar todo o sistema de climatização para confir­
mar que não existem fugas.
Remova a envolvente apenas para realizar trabalhos de manutenção e reparação. Coloque a envolvente 
de novo no lugar após o trabalho de manutenção e reparação.

1.10 Explicações dadas ao utilizador

Precauções Não desligue a bomba de calor. A função de proteção antigelo não funciona se a bomba de calor estiver 
desligada.
Se não precisar aquecer a sua casa por um longo período, ative o modo de proteção antigelo.
Se precisar desligar a bomba de calor e existir o risco de a temperatura no interior do edifício descer 
abaixo de zero, drene a unidade interior e o sistema de aquecimento para evitar que o sistema congele.
Mantenha a unidade interior e a unidade exterior sempre acessíveis.
Nunca retire ou cubra as etiquetas e placas de dados fixas nos aparelhos. As etiquetas e placas de da­
dos devem permanecer legíveis durante todo o período de vida do aparelho.
Substituir imediatamente os autocolantes de instruções e de recomendações deteriorados ou ilegíveis.
Verificar regularmente a presença de água e a pressão no sistema de aquecimento.
Não toque nos radiadores por períodos prolongados. Dependendo das definições da bomba de calor, a 
temperatura dos radiadores poderá exceder os 60 °C.

1.11 Recomendações

Funcionamento Mantenha a unidade interior e a unidade exterior sempre acessíveis.
Verifique regularmente a pressão hidráulica no sistema de aquecimento.
Não toque nos radiadores por períodos prolongados. Dependendo das definições da bomba de calor, a 
temperatura dos radiadores poderá exceder os 60 °C.
Não desligue a bomba de calor. O modo de proteção contra o gelo não funciona se a bomba de calor 
estiver desligada.
Se não precisar de aquecer a sua casa por um longo período, desligue a função de aquecimento ou ati­
ve o modo de proteção contra o gelo. Consulte o capítulo Seleção do modo de funcionamento.
Não esvazie a instalação, a não ser em caso de absoluta necessidade, por exemplo no momento da eli­
minação. Consulte o capítulo Colocação fora de serviço e eliminação.
Se precisar de desligar a bomba de calor no caso de uma ausência prolongada, drene a unidade interior 
e o sistema de aquecimento, para evitar que o sistema congele.
Não fazer quaisquer modificações na bomba de calor sem ter uma permissão por escrito do fabricante.
De modo a poder beneficiar da garantia, não deve efetuar qualquer modificação no aparelho.

1 Instruções de segurança e recomendações
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1.12 Responsabilidades

Responsabilidade do 
fabricante

Os nossos produtos são fabricados em conformidade com os requisitos das várias diretivas aplicá­
veis. São portanto fornecidos com marcação  e quaisquer documentos necessários. No interesse 
da qualidade dos nossos produtos, esforçamo-nos constantemente por melhorá-los. Portanto reser­
vamo-nos o direito de modificar as especificações disponibilizadas neste documento.
A nossa responsabilidade enquanto fabricante não pode ser invocada nos seguintes casos:

Incumprimento das instruções de instalação do aparelho.
Incumprimento das instruções de utilização do aparelho.
Ausência de manutenção ou manutenção insuficiente do aparelho.

Responsabilidade do 
instalador

O instalador é responsável pela instalação e pela primeira colocação em serviço do aparelho. O ins­
talador deve cumprir as seguintes instruções:

Ler e respeitar as instruções constantes dos manuais fornecidos com o aparelho.
Instalar o aparelho em conformidade com as leis e normas em vigor.
Efetuar a primeira colocação em serviço e quaisquer verificações necessárias.
Fornecer explicações sobre a instalação ao utilizador.
Se for necessária manutenção, avisar o utilizador da obrigação de verificar o aparelho e mantê-lo 
numa boa condição de funcionamento.
Fornecer todos os manuais de instruções ao utilizador.

Responsabilidade do 
utilizador

Para garantir o funcionamento ideal do sistema, o utilizador tem de respeitar as instruções abaixo:

Ler e respeitar as instruções constantes dos manuais fornecidos com o aparelho.
Contactar um técnico qualificado para realizar a instalação e a primeira colocação em serviço.
Pedir ao instalador que lhe explique a instalação.
Pedir a um instalador qualificado para efetuar as inspeções e manutenção necessárias.
Conservar os manuais de instruções em bom estado e num local próximo do aparelho.

2 Fornecimento padrão

Sep.1
Embalagem Conteúdo
Unidade exterior Uma unidade exterior

Um manual
Unidade interior Uma unidade interior

Um saco de documentação que inclui:
um manual de instalação, utilização e manutenção
um guia rápido do utilizador
uma lista de pontos importantes para assegurar uma instalação de sucesso
uma etiqueta a indicar a carga total de fluido frigorigéneo
etiquetas relacionadas com gases fluoradas com efeito de estufa em vários idio­
mas
uma etiqueta energética
os termos da garantia

Um saco de acessórios que contém:
um sensor da temperatura exterior
uma chave para manutenção no filtro magnético
um filtro a instalar no retorno do aquecimento
tubos flexíveis
conectores,
etc.

2 Fornecimento padrão
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3 Símbolos utilizados

3.1 Símbolos utilizados no manual

Este manual utiliza vários níveis de perigo para chamar a atenção para 
instruções especiais. Fazemos isso para aumentar a segurança do 
utilizador, para evitar problemas e para garantir o correto funcionamento 
do aparelho.

Perigo
Risco de situações perigosas que podem resultar em ferimentos 
pessoais graves.

Perigo de choque elétrico
Risco de choque elétrico.

Advertência
Risco de situações perigosas que podem resultar em ferimentos 
pessoais ligeiros.

Cuidado
Risco de danos materiais.

Importante
Tenha em atenção: informações importantes.

Ver
Use como referência outros manuais ou páginas neste manual.

3.2 Símbolos utilizados na placa de características

1 Bomba de calor: tipo de fluido frigorigéneo, pressão de serviço 
máxima e potência absorvida pela unidade interior.

2 Compatibilidade com o termóstato conectado eMO Life
3 Antes da instalação e da colocação em serviço do aparelho, leia 

atentamente os manuais de instruções fornecidos
4 Eliminar os produtos usados numa estrutura de recuperação e 

reciclagem apropriada
5 Leia o manual técnico
6 O aparelho contém fluido frigorigéneo inflamável (A2L)
7 Consulte as instruções de funcionamento
8 Acumulador de água quente sanitária: volume, pressão de serviço 

máxima e perdas em modo de vigília do acumulador de água 
quente sanitária

9 Resistência elétrica de imersão: potência máx. e alimentação

3.3 Símbolos utilizados na unidade interior

Cuidado: perigo de choque elétrico, peças sob tensão. Desligue a 
alimentação da rede (1) antes de realizar qualquer trabalho (2).

Fig.1
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1 Ligação à terra de proteção
2 Corrente alterna
3 Circuito de aquecimento
4 Leia o manual técnico
5 O aparelho contém fluido frigorigéneo inflamável (A2L)
6 Bomba de calor
7 Aperte com uma segunda chave
8 Tipo de fluido frigorigéneo
9 Bluetooth®

3.4 Símbolos utilizados para a ligação

Fig.4 IMPI/E V200 R32 M 4-6/E 4-6/H

MW-1002179-1

2 4 6 8 9 101 3 5 7

G3/4" G3/4"
5/8" 1/4"

G3/4" G3/4"

G1"

A
G1"

A
G1"

B
G1"

B

1 Retorno do circuito B - opção de segundo circuito
2 Ida do circuito B - opção de segundo circuito
3 Ligação frigorífica 5/8" - linha de gás
4 Ligação frigorífica 1/4" – linha de líquido
5 Saída de água quente sanitária
6 Entrada de água fria sanitária

7 Retorno do circuito A - circuito de aquecimento 
direto

8 Ida da caldeira de apoio
9 Retorno na caldeira de apoio

10 Ida do circuito A - circuito de aquecimento direto

Fig.5 IMPI/E V200 R32 M 8-10/E 8-10/H 12-16/E 12-16/H

MW-1002180-1
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G3/4" G3/4"
5/8" 3/8"

G3/4" G3/4"

G1"

A
G1"

A
G1"

B
G1"

B

1 Retorno do circuito B - opção de segundo circuito
2 Ida do circuito B - opção de segundo circuito
3 Ligação frigorífica 5/8" - linha de gás
4 Ligação frigorífica 3/8" – linha de líquido
5 Saída de água quente sanitária
6 Entrada de água fria sanitária

7 Retorno do circuito A - circuito de aquecimento 
direto

8 Ida da caldeira de apoio
9 Retorno na caldeira de apoio

10 Ida do circuito A - circuito de aquecimento direto

4 Características técnicas

4.1 Conformidade

4.1.1 Diretivas

A Baxi declara pelo presente que o equipamento do tipo rádio-elétrico 
Platinum BC V200 é um produto principalmente concebido para uso 
doméstico e está em conformidade com as seguintes diretivas e normas. 
Foi fabricada e colocada em circulação em conformidade com os 
requisitos das Diretivas Europeias.
O texto integral da declaração de conformidade UE é disponibilizado pelo 
fabricante.

Para além dos requisitos e recomendações legais, têm de ser respeitadas 
as recomendações suplementares deste manual.

Fig.3
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Para todas as diretivas e normas presentes nestas instruções e a 
declaração de conformidade UE, fica estabelecido que todas as 
alterações ou normas subsequentes são aplicáveis no momento da 
instalação.

4.1.2 Teste de fábrica

Antes de sair da fábrica, cada unidade interior é testada relativamente aos 
seguintes itens:

Estanquidade do circuito de aquecimento
Estanquidade do circuito de água quente sanitária
Estanquidade do circuito frigorífico
Segurança do sistema elétrico

4.2 Dados técnicos

4.2.1 Dispositivos de aquecimento compatíveis

Só estão autorizadas as combinações de unidades interiores e exteriores 
apresentadas na tabela abaixo.

Sep.2
Unidade exterior Unidades interiores associadas/compatí­

veis
Número de registo HP KEYMARK

AWHP2R 4 MR IMPI/E V200 4-6 R32 M to be defined
AWHP2R 6 MR IMPI/E V200 4-6 R32 M to be defined
AWHP2R 8 MR IMPI/E V200 8-10 R32 M to be defined
AWHP2R 10 MR IMPI/E V200 8-10 R32 M to be defined
AWHP2R 12 MR IMPI/E V200 12-16 R32 E M to be defined
AWHP2R 12 TR IMPI/E V200 12-16 R32 E M to be defined
AWHP2R 16 MR IMPI/E V200 12-16 R32 E M to be defined
AWHP2R 16 TR IMPI/E V200 12-16 R32 E M to be defined

4.2.2 Bomba de calor

As especificações são válidas para um aparelho novo com permutadores 
de calor limpos.
Pressão máxima de serviço: 0,3 MPa (3 bar)

Importante
Os dados de desempenho fornecidos nas seguintes tabelas são 
válidos apenas para a seguinte configuração: zona direta. Se for 
utilizado um circuito de aquecimento misto, estes dados não são 
válidos.

Sep.3 Especificações técnicas da unidade interior
Especificações IMPI/E V200 R32 M
Gama de temperaturas de funcionamento +7 °C a +30 °C

4 Características técnicas
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Sep.4 Condições de utilização da unidade exterior
Temperaturas limite 
de funcionamento

AWHP2R 
4 MR

AWHP2R 
6 MR

AWHP2R 
8 MR

AWHP2R 
10 MR

AWHP2R 
12 MR

AWHP2R 
12 TR

AWHP2R 
16 MR

AWHP2R 
16 TR

Ar exterior
Modo de aquecimento 
ou
Modo de água quente 
sanitária

-25 °C / 
+35 °C

-25 °C / 
+35 °C

-25 °C / 
+35 °C

-25 °C / 
+35 °C

-25 °C / 
+35 °C

-25 °C / 
+35 °C

-25 °C / 
+35 °C

-25 °C / 
+35 °C

Água
Modo de aquecimento 
ou
Modo de água quente 
sanitária

+25 °C / 
+65 °C

+25 °C / 
+65 °C

+25 °C / 
+65 °C

+25 °C / 
+65 °C

+25 °C / 
+65 °C

+25 °C / 
+65 °C

+25 °C / 
+65 °C

+25 °C / 
+65 °C

Ar exterior
Modo de arrefecimen­
to

-5 °C / +43 
°C

-5 °C / +43 
°C

-5 °C / +43 
°C

-5 °C / +43 
°C

-5 °C / +43 
°C

-5 °C / +43 
°C

-5 °C / +43 
°C

-5 °C / +43 
°C

Água
Modo de arrefecimen­
to

+5 °C / 
+25 °C

+5 °C / 
+25 °C

+5 °C / 
+25 °C

+5 °C / 
+25 °C

+5 °C / 
+25 °C

+5 °C / 
+25 °C

+5 °C / 
+25 °C

+5 °C / 
+25 °C

Sep.5 Modo de aquecimento: temperatura do ar exterior +7 °C, temperatura da água na saída +35 °C. Desempenhos em 
conformidade com a norma EN 14511-2.

Tipo de medição Unida­
de

AWHP2R 
4 MR

AWHP2R 
6 MR

AWHP2R 
8 MR

AWHP2R 
10 MR

AWHP2R 
12 MR

AWHP2R 
12 TR

AWHP2R 
16 MR

AWHP2R 
16 TR

Potência de aqueci­
mento

kW 6,20 6,20 8,30 10,00 12,10 12,10 16,00 16,00

Coeficiente de desem­
penho (COP)

– 5,00 5,00 5,20 5,00 4,95 4,95 4,50 4,50

Potência elétrica ab­
sorvida

kWe 1,24 1,24 1,60 2,00 2,44 2,44 3,56 3,56

Caudal nominal da 
água (ΔT = 5 K)

m3/h 0,73 1,10 1,44 1,72 2,00 2,00 2,64 2,64

Sep.6 Modo de aquecimento: temperatura do ar exterior +2 °C, temperatura da água na saída +35 °C. Desempenhos em 
conformidade com a norma EN 14511-2.

Tipo de medição Unida­
de

AWHP2R 
4 MR

AWHP2R 
6 MR

AWHP2R 
8 MR

AWHP2R 
10 MR

AWHP2R 
12 MR

AWHP2R 
12 TR

AWHP2R 
16 MR

AWHP2R 
16 TR

Potência de aqueci­
mento

kW 4,8 5,9 7,6 8,8 9,8 9,8 11,2 11,2

Coeficiente de desem­
penho (COP)

– 4 4,1 4,3 4,4 4 4 3,9 3,9

Potência elétrica ab­
sorvida

kWe 1,2 1,44 1,77 2,00 2,45 2,45 2,87 2,87

Sep.7 Modo de arrefecimento: temperatura do ar exterior +35 °C, temperatura de ida ao arrefecimento +18 °C. 
Desempenho em conformidade com a norma EN 14511-2.

Tipo de medição Unida­
de

AWHP2R 
4 MR

AWHP2R 
6 MR

AWHP2R 
8 MR

AWHP2R 
10 MR

AWHP2R 
12 MR

AWHP2R 
12 TR

AWHP2R 
16 MR

AWHP2R 
16 TR

Potência de arrefeci­
mento

kW 4,64 6,70 8,47 10,24 10,77 10,77 11,63 11,63

Rácio de eficiência 
energética (EER)

– 5,50 4,95 5,11 4,71 3,69 3,69 3,60 3,60

Potência elétrica ab­
sorvida

kWe 0,84 1,35 1,66 2,17 2,92 2,92 3,23 3,23

4 Características técnicas
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Sep.9 Especificações elétricas
Aparelho Tipo de rede de alimentação Tensão de alimentação Amperagem máxima (A)
IMPI/E V200 R32 M Monofásico 230 6
Resistência elétrica de 1,5 kW Monofásica 230 6,5
Resistência elétrica de 3 kW Monofásica 230 13
Resistência elétrica de 3/6 kW Monofásica

ou
Trifásica

230
ou
400

26

AWHP2R 4 MR Monofásico 230 18
AWHP2R 6 MR Monofásico 230 18
AWHP2R 8 MR Monofásico 230 19
AWHP2R 10 MR Monofásico 230 19
AWHP2R 12 MR Monofásico 230 30
AWHP2R 12 TR Trifásica 400 14
AWHP2R 16 MR Monofásico 230 30
AWHP2R 16 TR Trifásica 400 14

Sep.10 Especificações comuns
Tipo de medição Unida­

de
AWHP2R 
4 MR

AWHP2R 
6 MR

AWHP2R 
8 MR

AWHP2R 
10 MR

AWHP2R 
12 MR

AWHP2R 
12 TR

AWHP2R 
16 MR

AWHP2R 
16 TR

Pressão dinâmica total 
a caudal nominal

kPa 74 68 55 40 27 27 - -

Caudal de ar nominal m3/h 2528 2528 3435 3654 3720 3720 4637 4637
Potência acústica - In­
terior(1)

dB(A) 33 33 37 39 39 39 39 39

Potência acústica - Ex­
terior

dB(A) 52 52 54 54 56 56 56 56

Carga de fluido frigori­
géneo R32

kg 1,5 1,5 1,65 1,65 1,84 1,84 1,84 1,84

Carga de fluido frigori­
géneo R32(2)

tCO2e 1,02 1,02 1,11 1,11 1,24 1,24 1,24 1,24

Ligação frigorífica (Lí­
quido - Gás)

polega­
da

1/4 - 5/8 1/4 - 5/8 3/8 - 5/8 3/8 - 5/8 3/8 - 5/8 3/8 - 5/8 3/8 - 5/8 3/8 - 5/8

Comprimento pré-car­
ga máximo

m 15 15 15 15 15 15 15 15

(1) Ruído radiado pela envolvente - Teste executado em conformidade com a norma NF EN 12102, condições de temperatura: ar 7 °C, 
água 55 °C (no interior e exterior)

(2) A quantidade de fluido frigorigéneo em toneladas equivalentes de CO2 é calculada utilizando a seguinte fórmula: quantidade (em kg) de 
fluido frigorigéneo x PAG/1000. O potencial de aquecimento global (PAG) do R32 é 675.

4.2.3 Peso da bomba de calor

Sep.11 Unidade interior com resistência elétrica de imersão
Unidade interior Unidade IMPI/E V200 4-6 R32 M IMPI/E V200 8-10 R32 

M
IMPI/E V200 12-16 R32 
E M

Peso vazio kg 140,5 140,5 142,5
Peso total com água kg 335,5 335,5 337,5

Sep.12 Unidade interior compatível com caldeira de apoio
Unidade interior Unidade
Peso (em vazio) kg
Peso total com água kg

4 Características técnicas
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Sep.13 Unidade exterior
Unidade exte­
rior

Unida­
de

AWHP2R 
4 MR

AWHP2R 
6 MR

AWHP2R 
8 MR

AWHP2R 
10 MR

AWHP2R 
12 MR

AWHP2R 
12 TR

AWHP2R 
16 MR

AWHP2R 
16 TR

Peso (em va­
zio)

kg 57,5 57,5 76,5 76,5 96 112 96 112

4.2.4 Acumulador de água quente sanitária

Sep.14 Especificações técnicas do circuito primário (água de aquecimento)
Especificação Unidade Valor
Temperatura máxima de funcionamento
Versão com resistência elétrica de imersão

°C 75

Temperatura mínima de funcionamento °C 7
Pressão máxima de serviço MPa (bar) 0,3 (3)
Capacidade do permutador do acumulador de água quente sanitária l 11,3
Superfície de permuta m² 1,7

Sep.15 Especificações técnicas do circuito secundário (água sanitária)
Especificação Unidade Valor
Temperatura máxima de funcionamento °C 75
Temperatura mínima de funcionamento °C 10
Pressão máxima de serviço MPa (bar) 1 (10)
Reserva de água l 177

Sep.16 Especificações comuns (de acordo com a norma EN 16147). Ponto de definição da temperatura da água: 54 °C – 
Temperatura exterior: 7 °C – Temperatura do ar interior: 20 °C

 AWHP2R 4 
MR
(ciclo L)

AWHP2R 6 
MR
(ciclo L)

AWHP2R 8 
MR
(ciclo L)

AWHP2R 
10 MR
(ciclo L)

AWHP2R 
12 MR
(ciclo L)

AWHP2R 
12 TR
(ciclo L)

AWHP2R 
16 MR
(ciclo L)

AWHP2R 
16 TR
(ciclo L)

Tempo de carga (1) 1 hora e 30 
minutos

1 hora e 30 
minutos

1 hora 21 
minutos

1 hora 21 
minutos

57 minutos 57 minutos 57 minutos 57 minutos

Coeficiente de de­
sempenho da água 
quente sanitária 
(COPAQS) (1)

3,14 3,14 3,08 3,08 2,6 2,6 2,6 2,6

(1) Os níveis de desempenho AQS de acordo com a norma EN 16147 foram alcançados com um desvio de 3 °C.

4.2.5 Aquecedores combinados com bomba de calor de média temperatura

Sep.17 Parâmetros técnicos para aquecedores combinados com bomba de calor (parâmetros declarados para uma 
aplicação de média temperatura: 55 °C)

Nome do produto  Unida­
de

AWHP2R 4 
MR

AWHP2R 6 
MR

AWHP2R 8 
MR

Bomba de calor ar-água - - Sim Sim Sim
Bomba de calor água-água - - Não Não Não
Bomba de calor salmoura-água - - Não Não Não
Bomba de calor de baixa temperatura - - Não Não Não
Equipada com um aquecedor suplementar - - Sim Sim Sim
Aquecedor combinado com bomba de calor - - Sim Sim Sim
Potência calorífica nominal em condições médias(1) Prated kW 4 6 7
Potência calorífica nominal em condições mais frias Prated kW 3 4 6
Potência calorífica nominal em condições quentes Prated kW 5 5 8

4 Características técnicas
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Nome do produto  Unida­
de

AWHP2R 4 
MR

AWHP2R 6 
MR

AWHP2R 8 
MR

Capacidade de aquecimento declarada para carga parci­
al a uma temperatura interior de 20 °C e exterior Tj

     

Tj = -7 °C Pdh kW 3,9 5,1 5,8
Tj = +2 °C Pdh kW 2,4 3,1 3,8
Tj = +7 °C Pdh kW 1,6 2,1 2,4
Tj = +12 °C Pdh kW 1,3 1,3 1,4
Tj = temperatura bivalente Pdh kW 3,9 5,1 5,8
Tj = temperatura limite de funcionamento Pdh kW 3,4 4,5 4,9
Temperatura bivalente Tbiv °C -7 -7 -7
Coeficiente de degradação(2) Cdh - 0,9 0,9 0,9

Eficiência energética sazonal do aquecimento ambiente 
em condições médias

ƞs % 132 138 132

Eficiência energética sazonal do aquecimento ambiente 
em condições mais frias

ƞs % 102 111 112

Eficiência energética sazonal do aquecimento ambiente 
em condições mais quentes

ƞs % 162 165 176

Coeficiente de desempenho declarado ou rácio de ener­
gia primária para carga parcial a uma temperatura interior 
de 20 °C e exterior Tj

     

Tj = -7 °C COPd - 2,17 2,17 2,16
Tj = +2 °C COPd - 3,30 3,51 3,30
Tj = +7 °C COPd - 4,41 4,54 4,34
Tj = +12 °C COPd - 5,66 5,59 5,33
Tj = temperatura bivalente COPd - 2,17 2,17 2,16
Tj = temperatura limite de funcionamento COPd - 1,91 1,91 1,84
Temperatura limite de funcionamento para bombas de 
calor ar-água

TOL °C -10 -10 -10

Temperatura limite de funcionamento para água de 
aquecimento

WTOL °C 65 65 65

Consumo de energia elétrica      
Modo desligado POFF kW 0,014 0,014 0,014
Modo termóstato desligado PTO kW 0,024 0,024 0,024
Modo de espera PSB kW 0,014 0,014 0,014
Modo de aquecedor do cárter PCK kW 0,000 0,000 0,000

Aquecedor suplementar      
Potência calorífica nominal Psup kW 1,0 1,2 1,7
Tipo de alimentação de energia - - Eletricidade Eletricidade Eletricidade

Outras especificações      
Controlo de capacidade - - Variável Variável Variável
Nível de potência sonora no interior/exterior LWA dB 33 – 52 33 – 52 37 – 54
Consumo anual de energia em condições médias QHE kWh 2686 3341 4053
Consumo anual de energia em condições mais frias QHE kWh 3159 3681 4950
Consumo anual de energia em condições mais quentes QHE kWh 1621 1640 2259
Caudal de ar nominal, no exterior para bombas de ca­
lor ar-água

- m3/h 2528 2528 3289

Perfil de carga declarado - - L L L
Consumo diário de eletricidade Qelec kWh 3,710 3,710 3,720
Consumo anual de eletricidade AEC kWh 781 781 798

Eficiência energética do aquecimento de água ƞwh % 131,00 131,00 128,00
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Nome do produto  Unida­
de

AWHP2R 4 
MR

AWHP2R 6 
MR

AWHP2R 8 
MR

Consumo diário de combustível Qcomb kWh 0,000 0,000 0,000
Consumo anual de combustível AFC GJ 0 0 0
(1) A potência calorífica nominal Prated é igual à carga de projeto para aquecimento Pdesignh e a potência calorífica nominal de um aque­

cedor suplementar Psup é igual à capacidade de aquecimento suplementar sup(Tj).
(2) Se Cdh não for determinado por medição, o coeficiente de degradação predefinido é Cdh = 0,9.

Sep.18 Parâmetros técnicos para aquecedores combinados com bomba de calor (parâmetros declarados para uma 
aplicação de média temperatura: 55 °C)

Nome do produto  Unida­
de

AWHP2R 10 
MR

AWHP2R 12 
MR

AWHP2R 12 
TR

Bomba de calor ar-água - - Sim Sim Sim
Bomba de calor água-água - - Não Não Não
Bomba de calor salmoura-água - - Não Não Não
Bomba de calor de baixa temperatura - - Não Não Não
Equipada com um aquecedor suplementar - - Sim Sim Sim
Aquecedor combinado com bomba de calor - - Sim Sim Sim
Potência calorífica nominal em condições médias(1) Prated kW 8 12 12
Potência calorífica nominal em condições mais frias Prated kW 7 10 10
Potência calorífica nominal em condições quentes Prated kW 9 13 13
Capacidade de aquecimento declarada para carga parci­
al a uma temperatura interior de 20 °C e exterior Tj

     

Tj = -7 °C Pdh kW 6,8 10,3 10,3
Tj = +2 °C Pdh kW 4,3 6,5 6,5
Tj = +7 °C Pdh kW 2,8 4,4 4,4
Tj = +12 °C Pdh kW 1,6 3,3 3,3
Tj = temperatura bivalente Pdh kW 6,8 10,3 10,3
Tj = temperatura limite de funcionamento Pdh kW 5,4 9,1 9,1
Temperatura bivalente Tbiv °C -7 -7 -7
Coeficiente de degradação(2) Cdh - 0,9 0,9 0,9

Eficiência energética sazonal do aquecimento ambiente 
em condições médias

ƞs % 137 135 135

Eficiência energética sazonal do aquecimento ambiente 
em condições mais frias

ƞs % 116 118 118

Eficiência energética sazonal do aquecimento ambiente 
em condições mais quentes

ƞs % 180 174 174

Coeficiente de desempenho declarado ou rácio de ener­
gia primária para carga parcial a uma temperatura interior 
de 20 °C e exterior Tj

     

Tj = -7 °C COPd - 2,24 2,01 2,01
Tj = +2 °C COPd - 3,42 3,44 3,44
Tj = +7 °C COPd - 4,52 4,59 4,59
Tj = +12 °C COPd - 5,68 6,05 6,05
Tj = temperatura bivalente COPd - 2,24 2,01 2,01
Tj = temperatura limite de funcionamento COPd - 1,83 1,79 1,79
Temperatura limite de funcionamento para bombas de 
calor ar-água

TOL °C -10 -10 -10

Temperatura limite de funcionamento para água de 
aquecimento

WTOL °C 65 65 65

Consumo de energia elétrica      
Modo desligado POFF kW 0,014 0,014 0,014
Modo termóstato desligado PTO kW 0,024 0,024 0,024
Modo de espera PSB kW 0,014 0,014 0,014
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Nome do produto  Unida­
de

AWHP2R 10 
MR

AWHP2R 12 
MR

AWHP2R 12 
TR

Modo de aquecedor do cárter PCK kW 0,000 0,000 0,000
Aquecedor suplementar      

Potência calorífica nominal Psup kW 2,3 2,5 2,5
Tipo de alimentação de energia - - Eletricidade Eletricidade Eletricidade

Outras especificações      
Controlo de capacidade - - Variável Variável Variável
Nível de potência sonora no interior/exterior LWA dB 39 – 54 39 – 56 39 – 56
Consumo anual de energia em condições médias QHE kWh 4538 6919 6919
Consumo anual de energia em condições mais frias QHE kWh 5540 8419 8419
Consumo anual de energia em condições mais quentes QHE kWh 2516 3776 3776
Caudal de ar nominal, no exterior para bombas de ca­
lor ar-água

- m3/h 3435 3923 3923

Perfil de carga declarado - - L L L
Consumo diário de eletricidade Qelec kWh 3,720 4,490 4,490
Consumo anual de eletricidade AEC kWh 798 950 950

Eficiência energética do aquecimento de água ƞwh % 128,00 108,00 108,00
Consumo diário de combustível Qcomb kWh 0,000 0,000 0,000
Consumo anual de combustível AFC GJ 0 0 0
(1) A potência calorífica nominal Prated é igual à carga de projeto para aquecimento Pdesignh e a potência calorífica nominal de um aque­

cedor suplementar Psup é igual à capacidade de aquecimento suplementar sup(Tj).
(2) Se Cdh não for determinado por medição, o coeficiente de degradação predefinido é Cdh = 0,9.

Sep.19 Parâmetros técnicos para aquecedores combinados com bomba de calor (parâmetros declarados para uma 
aplicação de média temperatura: 55 °C)

Nome do produto  Unida­
de

AWHP2R 16 MR AWHP2R 16 TR

Bomba de calor ar-água - - Sim Sim
Bomba de calor água-água - - Não Não
Bomba de calor salmoura-água - - Não Não
Bomba de calor de baixa temperatura - - Não Não
Equipada com um aquecedor suplementar - - Sim Sim
Aquecedor combinado com bomba de calor - - Sim Sim
Potência calorífica nominal em condições médias(1) Prated kW 13 13
Potência calorífica nominal em condições mais frias Prated kW 12 12
Potência calorífica nominal em condições quentes Prated kW 14 14
Capacidade de aquecimento declarada para carga parcial a uma 
temperatura interior de 20 °C e exterior Tj

    

Tj = -7 °C Pdh kW 11,5 11,5
Tj = +2 °C Pdh kW 7,2 7,2
Tj = +7 °C Pdh kW 4,6 4,6
Tj = +12 °C Pdh kW 3,3 3,3
Tj = temperatura bivalente Pdh kW 11,5 11,5
Tj = temperatura limite de funcionamento Pdh kW 10,3 10,3
Temperatura bivalente Tbiv °C -7 -7
Coeficiente de degradação(2) Cdh - 0,9 0,9

Eficiência energética sazonal do aquecimento ambiente em condi­
ções médias

ƞs % 133 133

Eficiência energética sazonal do aquecimento ambiente em condi­
ções mais frias

ƞs % 122 122

Eficiência energética sazonal do aquecimento ambiente em condi­
ções quentes

ƞs % 176 176
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Nome do produto  Unida­
de

AWHP2R 16 MR AWHP2R 16 TR

Coeficiente de desempenho declarado ou rácio de energia primá­
ria para carga parcial a uma temperatura interior de 20 °C e exteri­
or Tj

    

Tj = -7 °C COPd - 1,99 1,99
Tj = +2 °C COPd - 3,34 3,34
Tj = +7 °C COPd - 4,61 4,61
Tj = +12 °C COPd - 6,07 6,07
Tj = temperatura bivalente COPd - 1,99 1,99
Tj = temperatura limite de funcionamento COPd - 1,80 1,80
Temperatura limite de funcionamento para bombas de calor ar­
-água

TOL °C -10 -10

Temperatura limite de funcionamento para água de aquecimen­
to

WTOL °C 65 65

Consumo de energia elétrica     
Modo desligado POFF kW 0,014 0,014
Modo termóstato desligado PTO kW 0,024 0,024
Modo de espera PSB kW 0,014 0,014
Modo de aquecedor do cárter PCK kW 0,000 0,000

Aquecedor suplementar     
Potência calorífica nominal Psup kW 2,7 2,7
Tipo de alimentação de energia - - Eletricidade Eletricidade

Outras especificações     
Controlo de capacidade - - Variável Variável
Nível de potência sonora no interior/exterior LWA dB 39 – 56 39 – 56
Consumo anual de energia em condições médias QHE kWh 7890 7890
Consumo anual de energia em condições mais frias QHE kWh 9309 9309
Consumo anual de energia em condições quentes QHE kWh 4112 4112
Caudal de ar nominal, no exterior para bombas de calor ar-água - m3/h 4300 4300

Perfil de carga declarado - - L L
Consumo diário de eletricidade Qelec kWh 4,490 4,490
Consumo anual de eletricidade AEC kWh 950 950

Eficiência energética do aquecimento de água ƞwh % 108,00 108,00
Consumo diário de combustível Qcomb kWh 0,000 0,000
Consumo anual de combustível AFC GJ 0 0
(1) A potência calorífica nominal Prated é igual à carga de projeto para aquecimento Pdesignh e a potência calorífica nominal de um aque­

cedor suplementar Psup é igual à capacidade de aquecimento suplementar sup(Tj).
(2) Se Cdh não for determinado por medição, o coeficiente de degradação predefinido é Cdh = 0,9.

Ver
Detalhes de contacto na contracapa.

4.2.6 Especificações da sonda

Especificações da sonda da temperatura exterior

Sep.20 Sonda da temperatura exterior AF60
Temperatura °C -20 -16 -12 -8 -4 0 4 8 12 16 20 24 30 35
Resistência Ω 2392 2088 1811 1562 1342 1149 984 842 720 616 528 454 362 301
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Especificações do sensor de ida do aquecimento

Sep.21 Sensor de ida do aquecimento NTC 10K
Temperatura °C 0 10 20 25 30 40 50 60 70 80 90
Resistência Ω 32014 19691 12474 10000 8080 5372 3661 2535 1794 1290 941

Especificações dos sensores de temperatura de ida e de 
retorno do condensador

Sep.22 Sensor de temperatura PT1000
Temperatura °C -10 0 10 20 30 40 50 60 70 80 90 100
Resistência Ω 961 1000 1039 1077 1117 1155 1194 1232 1271 1309 1347 1385

Especificações dos sensores de temperatura de ida e de 
retorno do circuito frigorífico

Sep.23 Sensor de temperatura NTC 5K
Temperatura °C -10 0 10 20 30 40 50 60 70 80 90 100
Resistência Ω 23890 15060 9778 6779 4449 3104 2209 1600 1178 880 666 510

4.2.7 Bomba circuladora

Importante
O valor de referência para as bombas circuladoras mais eficientes 
é IEE ≤ 0,20.

A bomba circuladora na unidade interior é uma bomba de velocidade 
variável. Adapta a velocidade à rede de distribuição.
A velocidade da bomba circuladora é controlada para alcançar o caudal 
ajustado. Este valor é configurado automaticamente de acordo com a 
potência da unidade exterior se os códigos CN1 e CN2 estiverem 
configurados quando o aparelho é ligado pela primeira vez.

Fig.6
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Ver também
Definir o caudal do circuito direto, página 71
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4.3 Dimensões e ligações

4.3.1 Unidade interior

Fig.7
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1 Retorno do circuito B - opção de segundo circuito
2 Ida do circuito B - opção de segundo circuito
3 Ligação frigorífica - linha de gás
4 Ligação frigorífica - linha de líquido
5 Saída de água quente sanitária G3/4"
6 Entrada de água fria sanitária de G3/4"
7 Retorno do circuito A - circuito de aquecimento 

direto

8 Ida para caldeira de apoio G3/4" (apenas modelos 
com apoio hidráulico)

9 Retorno da caldeira de apoio G3/4" (apenas 
modelos com apoio hidráulico)

10 Ida do circuito A - circuito de aquecimento direto
11 Descarga de condensados
(1) Pés reguláveis
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4.3.2 Unidade exterior AWHP2R 4-6 MR

Fig.8
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4.3.3 Unidade exterior AWHP2R 8-10-12-16 MR 12-16 TR

Fig.9
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4.4 Esquema de refrigeração da bomba de calor

Fig.10 Esquema de refrigeração no modo de aquecimento
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A Unidade exterior
B Tubos da ligação frigorífica

C Unidade interior

Circuito frigorífico
A Unidade exterior
B Unidade interior
1 Acumulador
2 Interruptor de baixa pressão (1,4 bar)
3 Sensor de temperatura do tubo de aspiração
4 Compressor alternativo rotativo
5 Sensor de temperatura do tubo de descarga
6 Sensor de pressão
7 Válvula de 4 vias
8 Interruptor de alta pressão (43 bar)
9 Sensor da temperatura ambiente exterior

10 Permutador de calor de aletas com soprador 
(evaporador)

11 Válvula solenoide
12 Capilar
13 Sensor da temperatura de retorno do evaporador 

(linha de líquido)

14 Válvula de corte (linha de gás)
15 Válvula de corte (linha de líquido)
16 Filtro
17 Válvula de expansão eletrónica
18 Junta abocardada (linha de gás)
19 Junta abocardada (linha de líquido)
20 Tubo isolado (linha de gás)
21 Tubo isolado (linha de líquido)
22 Junta abocardada (linha de gás)
23 Junta abocardada (linha de líquido)
24 Sensor da temperatura do fluido frigorigéneo 

(tubagem do gás)
25 Sensor da temperatura do fluido frigorigéneo 

(tubagem do fluido)
26 Permutador de calor de placas (condensador)

Circuito hidráulico
27 Sensor de temperatura de ida do condensador
28 Sensor da temperatura de retorno do condensador
29 Válvula de purga
30 Sensor de pressão
31 Resistência elétrica de imersão
32 Caudalímetro
33 Válvula de segurança do aquecimento (3 bar)
34 Bomba circuladora principal
35 Sensor de temperatura

36 Purgador de ar
37 Válvula de três vias
38 Acumulador de água quente sanitária
39 Filtro de malha magnético
40 Manómetro
41 Vaso de expansão
42 Caudal de água do circuito de aquecimento (2 bar)
43 Saída de água quente sanitária (7 bar)
44 Entrada de água fria sanitária
45 Retorno de água do circuito de aquecimento (2 bar)
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4.5 Esquema elétrico

Fig.11 Configurações com resistência elétrica de imersão de 3-6 kW
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Fig.12 Configurações com resistência elétrica de imersão de 1,5 kW
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Chave Descrição
ACI BDR Placa eletrónica da proteção eletrónica permanente
BACKUP POWER SUPPLY Alimentação elétrica para a resistência elétrica de imersão de apoio
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Chave Descrição
BLE Smart Antenna Placa eletrónica para comunicação Bluetooth®

BLUE Azul
BOILER Caldeira
BL1 Multifunction Entrada multifunções BL1
BL2 Multifunction Entrada multifunções BL2
Condensation sensor Sensor de condensação
CONDENSER DEPARTURE.TEMP SENSOR Sensor de temperatura de ida do condensador
CONDENSER RETURN TEMP SENSOR Sensor da temperatura de retorno do condensador
DHW t° Sensor Sensor da temperatura da água quente sanitária
EHC Placa eletrónica do sistema de controlo da bomba de calor
ELECTRIC BACKUP Apoio elétrico (resistência elétrica de imersão)
ELECTRIC BACKUP 1,5kW Apoio elétrico de 1,5 kW (resistência elétrica de imersão)
ELECTRIC BACKUP 3kW, 3-6kW Apoio elétrico de 3 kW, 3/6 kW (resistência elétrica de imersão)
P/Q/E Bloco de terminais P/Q/E para comunicação com a unidade exterior
FLOWMETER Caudalímetro
FLOW TEMP SENSOR 2nd CIRCUIT Sensor da temperatura de ida do segundo circuito
FRIGORIFIC GAZ SENSOR Sensor da temperatura do circuito frigorífico da linha de gás
FRIGORIFIC LIQUID SENSOR Sensor da temperatura do circuito frigorífico da linha de líquido
FUSE Fusível
HEATING DEPARTURE TEMP SENSOR Sensor da temperatura de ida do aquecimento
HMI Interface do utilizador
HYDRAULIC BACKUP Apoio hidráulico (caldeira de apoio)
ON/OFF On/Off
OUTDOOR UNIT Unidade exterior
OUTSIDE Exterior
OUTSIDE TEMP. SENSOR Sensor da temperatura exterior
PRESSURE SENSOR Sensor de pressão
PRODUCT POWER SUPPLY Fonte de alimentação
PUMP Bomba / Bomba circuladora
PUMP BUFFER TANK Bomba do acumulador de inércia
PUMP POWER Fonte de alimentação da bomba
PUMP PWM Sinal modulado em duração do controlo da bomba
PUMP 2ND CIRCUIT Bomba do segundo circuito
R-BUS (Room Unit) Termóstato ambiente conectado eMO Life, termóstato on/off ou termóstato 

Opentherm 
ROOM UNIT Termóstato ambiente conectado eMO Life, termóstato on/off ou termóstato 

Opentherm 
ROOM UNIT 2nd CIRCUIT Termóstato ambiente do segundo circuito
ROUTING THE CABLES Passar os cabos
SAFETY THERMOSTAT Termóstato de segurança
SCB-01 Placa eletrónica SCB-01
SCB-04 Placa eletrónica SCB-04
So+/So- Energy counter Bloco de terminais do contador elétrico
Tdhw (Domestic hot water temperature) Sensor de água quente sanitária
Tout (Outside temperature sensor) Sensor da temperatura exterior
YELLOW/GREEN Amarelo/Verde
3 WAY VALVE 2nd CIRCUIT Válvula misturadora de três vias do segundo circuito

4 Características técnicas
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5 Descrição do produto

5.1 Placas de características

As placas de características devem permanecer sempre acessíveis. Estas 
identificam o produto e fornecem informação importante: tipo de produto, 
data de fabrico (ano - semana), número de série, alimentação elétrica, 
pressão de serviço, potência elétrica, classificação IP, tipo de fluido 
frigorífico.

Importante

Nunca retire ou cubra as placas de características e etiquetas 
aplicadas na bomba de calor.
As placas de características e etiquetas devem permanecer 
legíveis durante todo o período de vida da bomba de calor. 
Substitua de imediato etiquetas com instruções e avisos 
danificadas ou ilegíveis.

5.2 Componentes principais

Fig.14 Unidade interior com resistência elétrica de imersão
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3 Tampa de acesso ao painel de controlo
4 Botão ON/OFF
5 Permutador de calor para a produção de água 

quente sanitária (serpentina)
6 Vaso de expansão
7 Tubo do sensor para o sensor de água quente 

sanitária
8 Permutador de calor de placas (condensador)
9 Sensor da temperatura do circuito frigorífico da linha 

de gás
10 Sensor da temperatura do circuito frigorífico da linha 

de líquido
11 Purgador de ar automático
12 Manómetro eletrónico
13 Válvula de 3 vias com motor reversível para 

aquecimento/água quente sanitária

14 Sensor da temperatura de retorno do condensador
15 Válvula de purga
16 Válvula de segurança do aquecimento
17 Bomba circuladora principal
18 Filtro de malha magnético
19 Válvula de drenagem do acumulador de água 

quente sanitária
20 Caudalímetro
21 Sensor de temperatura de ida do condensador
22 Resistência elétrica de imersão
23 Bloco de terminais da resistência elétrica de imersão
24 Sensor da temperatura de ida do aquecimento
25 Manómetro mecânico

1 Placa eletrónica principal EHC–09: controla a bomba de calor e o 
primeiro circuito de aquecimento (circuito direto)

2 Placa eletrónica de expansão SCB-04: controla um segundo 
circuito de aquecimento - opção

3 Bloco de terminais intermédio
4 Bloco de terminais P/Q/E: Bloco de terminais de ligação do cabo 

BUS que liga a unidade interior e a unidade exterior
5 Placa eletrónica de expansão SCB-01: controla a transição verão/

inverno - opção
6 Placa eletrónica de expansão para gerir a proteção eletrónica 

permanente TAS - opção

5.3 Descrição dos blocos do terminal de ligação

5.3.1 Placa eletrónica principal EHC–09

X1 Alimentação elétrica 230 V - 50 Hz
X2 Ligação da válvula de zona de três vias de aquecimento/água 

quente sanitária
X3 Não utilizado
X4 Resistência elétrica - fase 1
X5 Resistência elétrica - fase 2
X6 Não utilizado

X7-X8 L-Bus
X9 Sensores e sondas

X10 Sinal de comando modulado em duração da bomba circuladora 
principal

X11 L-Bus/CAN
X12 Acessórios opcionais

Condensação: Sensor de condensação
So+ / So-: contador elétrico
BL1 IN / BL2 IN: entradas multifunção
R-Bus: Termóstato ambiente conectado eMO Life, termóstato 
on/off de 24 V, termóstato OpenTherm

X13 Não utilizado
X15 Não utilizado
X16 Ligação bus da unidade exterior
X17 Não utilizado
X19 Não utilizado
X20 Não utilizado
X21 Não utilizado
X22 Não utilizado
X23 Não utilizado
X24 Alimentação elétrica 230 V - 50 Hz

Fig.15 Localização das placas eletrónicas
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X25 Ligação da válvula de zona de três vias de aquecimento/água 
quente sanitária

X26 Bomba circuladora Zone1 - máximo 450 W - só se estiver 
conectada uma bomba circuladora após um acumulador de 
inércia

X27 Fonte de alimentação da bomba circuladora principal da placa 
eletrónica SCB-04

X28 T out: sensor da temperatura exterior
T dhw 1: não utilizado
T dhw 2: não utilizado

X30 Não utilizado
X31 OpenTherm

Ver também
Configuração de um contador elétrico, página 80

5.3.2 Placa eletrónica opcional do segundo circuito SCB-04

X1 Fonte de alimentação da bomba circuladora / válvula de três vias / 
termóstato de segurança

X2 Sinal de comando PWM da bomba circuladora
X3 R-Bus: Termóstato ambiente conectado eMO Life, termóstato 

on/off, termóstato OpenTherm
Tflow: sensor de ida
Tout: não ligue nada aqui

X6 Alimentação 230 V
X8 L-Bus à placa eletrónica EHC–09
X9 Conector do terminal L-Bus

5.3.3 Alimentação da unidade interior

Terra: alimentação elétrica da unidade interior
L Fase: alimentação elétrica da unidade interior
N Neutro: alimentação elétrica da unidade interior

Laux Fase auxiliar: 6 A, no máximo
Naux Neutro auxiliar: 6 A, no máximo

5.3.4 Placa eletrónica opcional para ligação da proteção eletrónica permanente TAS

X2 L-BUS entre a placa eletrónica EHC–09 e a proteção eletrónica 
permanente TAS

X5 não utilizado
X6 não utilizado

Fig.17
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5.4 Descrição da interface do utilizador

Ver também
Funcionamento, página 110

5.4.1 Descrição da interface

1 Botão de retorno 
2 Botão do menu principal 
3 Ecrã
4 Botão de seleção/validação 

Cor de iluminação de fundo do ecrã de acordo com o estado:

Azul = funcionamento normal
Vermelho = aviso ou bloqueio
Vermelho intermitente = bloqueio com rearme

Ver também
Tipos de código de erro, página 134

5.4.2 Descrição do ecrã do modo de vigília

A interface do utilizador no seu aparelho entra automaticamente no modo 
de vigília se não forem premidos botões durante um período de 5 minutos: 
a iluminação de fundo é desligada e é exibida informação relacionada 
com o estado geral do aparelho.
Prima um dos botões na interface para sair do modo de vigília.

1 Temperatura medida pelo sensor da temperatura exterior
2 Dia e hora
3 Pressão hidráulica na instalação
4 Estado geral do aparelho
5 Ícones a indicar o estado do aparelho

5.4.3 Descrição dos ícones de estado

Sep.24
Ícones Descrição

Mudança automática do modo de aquecimento para o modo de arrefecimento

Símbolo fixo: aquecimento ativo
Símbolo intermitente: aquecimento em curso
Símbolo fixo: arrefecimento ativo
Símbolo intermitente: arrefecimento em curso
Símbolo fixo: água quente sanitária disponível
Símbolo intermitente: produção de água quente sanitária em curso

Proteção contra o gelo ativa

Modo de verão ativo. Aquecimento não é possível: apenas arrefecimento e produção de água quente sanitária.

Erro detetado

O compressor da bomba de calor está em funcionamento

A resistência elétrica de imersão está em funcionamento

Fig.20
3

1 4 2
MW-6000992-02

Fig.21
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Ícones Descrição
Modo de teste de funcionamento ativo

Nível Instalador ativo

5.4.4 Descrição do ecrã inicial

O ecrã inicial é apresentado automaticamente após o arranque do 
aparelho.
O ecrã entra automaticamente em modo de vigília se não se premir 
nenhum botão durante cinco minutos.
Prima um dos botões na interface do utilizador para sair do ecrã do modo 
de vigília e apresentar o ecrã inicial.

1 Ícones de acesso para as funções principais
O ícone selecionado é realçado

2 Informação sobre o ícone selecionado
3 Estado

Sep.25 Ícones no ecrã inicial e informação
Ícone Informação Descrição do ícone

Bomba de calor Apresentação da temperatura de ida da bomba de calor

Pressão água Apresentação da pressão atual da água

Férias Modo Férias em todos os circuitos em simultâneo

 , , , 

, , , .

Zone1/Zone2 Símbolo representando a zona de funcionamento
Ecrã de temperatura para a zona 1/2

Acumulador AQS Apresentação da temperatura para a água quente sanitá­
ria

Temperatura exterior Apresentação da temperatura exterior

5.4.5 Descrição do ecrã de Zona

A partir do ecrã inicial, rode o botão  para aceder aos ecrãs para as 
várias zonas na sua instalação.

1 Temperatura ambiente (se estiver instalada uma unidade 
ambiente)

2 Temperatura exterior
3 Nome da zona
4 Símbolo de zona
5 Modo de funcionamento atualmente ativo
6 Informação sobre o estado do circuito

Fig.22
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5.4.6 Descrição do carrossel

O carrossel é usado para aceder rapidamente aos menus da interface do 
utilizador. Os menus apresentados dependem da configuração do 
sistema.

Abra o carrossel premindo o botão  do menu principal.

Percorra o menu rodando o botão .

Sep.26
Menu dos 
símbolos

Descrição dos símbolos Descrição

Modo de funcionamento Ligar/desligar o aquecimento central e/ou o arrefecimento, se aplicável

Água quente sanit ligada/desligada Ligar/desligar a produção de água quente sanitária

Temperatura de aquecimento Definição da temperatura para as atividades

Temperatura da água Modificação das temperaturas do ponto de definição da água quente sani­
tária

Alteração temporária da temp 
aquecimento

A modificação temporária da temperatura ambiente solicitada até à próxi­
ma temperatura do ponto de definição no programa horário

Reforço de água quente Forçar a produção de água quente sanitária (modo forçado)

Sistema em modo férias Períodos de ausência ou de férias

Definições do utilizador Aceder à lista de parâmetros acessíveis a utilizadores

Modo de teste Efetuar um teste de funcionamento do aquecimento ou arrefecimento

Instalador Menu não acessível ao utilizador
Nível Instalador: Lista de parâmetros do menu Instalador

Localizador Menu não acessível ao utilizador
Nível Instalador: Utilização da pesquisa de parâmetros

Pontos definição estado sinais Menu não acessível ao utilizador
Nível Instalador: Visualizar os valores medidos

Contador de energia Monitorizar o consumo de energia

Definições do sistema Personalizar a interface do utilizador

Informação da versão Informação da versão

6 Instalação

6.1 Regulamentos de instalação

Advertência
Os componentes utilizados para a ligação à alimentação de água 
fria devem satisfazer as normas e regulamentos nacionais em 
vigor.

Para a Europa, em conformidade com o Regulamento Europeu 517/2014, 
o equipamento deve ser instalado por um operador certificado sempre 
que a carga de fluido frigorigéneo exceda 5 toneladas equivalentes de 
CO2 ou quando for necessária uma ligação frigorífica (o que é o caso com 
sistemas do tipo split, mesmo que equipados com um dispositivo de 
acoplamento rápido).

Fig.24
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Cuidado
A instalação da bomba de calor deve ser efetuada por um 
profissional qualificado em conformidade com os regulamentos 
locais e nacionais em vigor.

6.2 Respeitar a distância entre a unidade interior e a unidade exterior

Para garantir o funcionamento correto da bomba de calor, respeite os 
comprimentos mínimos e máximos de ligação entre a unidade interior e a 
unidade exterior.

1. Respeite as restrições A, B e C entre a unidade exterior 1 e a unidade 
interior 2.

2. Execute um ou dois anéis horizontais com as ligações frigoríficas 
para reduzir as anomalias.
Se o comprimento das ligações frigoríficas for inferior a 2 metros, 
podem ocorrer anomalias:

Anomalias funcionais devidas a uma sobrecarga de fluido;
Produção de ruído devido à circulação do fluido frigorigéneo.

3. Defina o parâmetro Tubo BC longo (HP159). Indique se o 
comprimento da ligação frigorífica é, ou não, superior a 10 m. Se o 
parâmetro Tubo BC longo (HP159) não for corretamente inserido, tal 
pode ter um efeito substancialmente prejudicial nos desempenhos. 

 Comprimentos mínimos 
e máximos
A (m)(1)

Diferença máxima de 
altura
B (m)

Número máximo de 
curvas
C

AWHP2R 4 MR 2-30 20 10
AWHP2R 6 MR 2-30 20 10
AWHP2R 8 MR 2-30 20 10
AWHP2R 10 MR 2-30 20 10
AWHP2R 12 MR 2-30 20 10
AWHP2R 12 TR 2-30 20 10
AWHP2R 16 MR 2-30 20 10
AWHP2R 16 TR 2-30 20 10

(1) Importante: adicione fluido frigorigéneo se o comprimento das ligações frigoríficas for superior a 15 m

Ver também
Preparação das ligações frigoríficas, página 53
Adicionar a quantidade correta de fluido frigorigéneo, página 58

6.3 Posicionamento da unidade interior

6.3.1 Escolher a localização da unidade interior

Escolha a localização ideal da unidade interior, que garanta segurança e 
acessibilidade em caso de manutenção. Respeite os regulamentos 
EN 60335-2-40 em vigor para assegurar uma ventilação natural adequada 
em caso de utilização de fluido frigorigéneo R32.

Fig.25
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1. Determine a área de pavimento livre mínima S (m2) necessária para a 
instalação. 

2. Adicione aberturas de ventilação, se necessário. Se a área de 
pavimento da sala de instalação não for suficiente, adicione aberturas 
de ventilação noutras divisões, até a soma das áreas 
S1 + S2 + S3 + ... destas divisões ser superior ou igual à área S (m2) 
necessária. 

Estas aberturas têm de ser permanentes e não podem estar 
obstruídas.

3. Se a área da instalação não for suficiente, podem criar-se aberturas 
de ventilação para o exterior, acima do nível do chão.

4. Deixe uma distância mínima de 1 m em relação a qualquer fonte de 
chamas ou aquecimento acima de 80 °C (caldeira aberta, fogão, etc.).

Cuidado
Risco de inflamabilidade do fluido frigorigéneo R32 em caso de 
fuga.

Fig.26
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5. Os acessórios têm de ser instalados na unidade interior antes de a 
unidade ser montada na parede. Deixe espaço suficiente em redor da 
unidade interior. Não instale a unidade interior num armário. 

Este espaço proporciona um acesso livre para trabalhos de 
manutenção.

6. Instale a unidade interior sobre uma estrutura sólida e estável.
A estrutura tem de ser capaz de suportar o peso da unidade interior 
quando estiver cheia de água e equipada com os seus diversos 
acessórios.

7. Instale a unidade interior o mais perto possível dos pontos de 
distribuição de água quente sanitária.

Limitar o comprimento da conduta irá minimizar o tempo necessário 
para que a água quente chegue aos pontos de distribuição. Permita 
a instalação de sistemas de recirculação de água quente sanitária, 
se necessário.

Ver também
Área de pavimento mínima e área das aberturas de ventilação, 
página 39

6.3.2 Área de pavimento mínima e área das aberturas de ventilação

A área de pavimento mínima necessária e a área de quaisquer aberturas 
de ventilação dependem da carga total de fluido frigorigéneo do sistema:

Sep.27
 Comprimento da ligação frigorífi­

ca
Área de pavimento livre mínima 
S 

Área da abertura de ventilação 
baixa B
(1)

Unidade m m2 m2

AWHP2R 4/6 kW 2-15 7(2) 0,03
20 7(2) 0,03
25 7(2) 0,03
30 7(2) 0,03

AWHP2R 8/10 kW 2-15 7(2) 0,03
20 7(2) 0,03
25 35,1(3) 0,07
30 41,9(3) 0,08

AWHP2R 12/16 kW 2-15 7(2) 0,03
20 35,1(3) 0,07
25 41,9(3) 0,08
30 49,4(3) 0,08

(1) Se a área de pavimento da sala de instalação for insuficiente, a norma EN 60335-2-40 exige a instalação de aberturas de ventilação 
para divisões adjacentes ou para o exterior. A área da abertura de ventilação baixa B é determinada através do seguinte cálculo: B = 
0,14 x (mc x (0,04/LFL))1/2 com LFL = Limite de Flamabilidade Inferior = 0,307 kg/m3

(2) Se a carga total de fluido frigorigéneo R32 for inferior ou igual a 1,84 kg, a norma não impõe qualquer restrição. Não obstante, o fabri­
cante recomenda uma área (S) de 7 m2.

(3) Se a carga total de fluido frigorigéneo R32 for superior a 1,84 kg, a área (S) tem de cumprir a norma atual EN 60335-2-40. A área é 
determinada através do seguinte cálculo: S = (mc/(2,5 x (LFL)(5/4) x h0))2 com
LFL = Limite de Flamabilidade Inferior = 0,307 kg/m3 e h0 = 0,6 para uma unidade de chão.

Ver também
Escolher a localização da unidade interior, página 37
Instalação de aberturas de ventilação, página 40

Fig.29
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6.3.3 Instalação de aberturas de ventilação

Respeite os pontos na norma IEC 60335-2-40 para definir a localização e 
a dimensão das aberturas para ventilação natural. São necessárias duas 
aberturas (uma baixa e uma alta) se a área de pavimento da sala de 
instalação não for suficiente.

A Abertura de ventilação alta
B Abertura de ventilação baixa
C Parte da abertura de ventilação baixa localizada a menos de 

20 cm do pavimento

1. Marque a localização da abertura de ventilação baixa B.
Não existe nenhuma restrição de distância do pavimento ao topo da 
abertura; no entanto, só a área da abertura que se encontra a 
menos de 30 cm do pavimento é tida em consideração para fins de 
ventilação.
A distância do pavimento à parte inferior da abertura tem de ser 
entre 2 cm e 10 cm.

2. Defina a área e as dimensões da abertura de ventilação baixa B.
Determine a área Anvmín necessária para a abertura B.
Metade da área de ventilação necessária para a abertura B tem de 
se encontrar a menos de 20 cm do pavimento.

3. Marque a localização da abertura de ventilação alta A.
A distância do pavimento à parte inferior da abertura tem de ser, 
pelo menos, de 150 cm.

4. Defina a área e as dimensões da abertura de ventilação alta A.
A área da abertura alta é, pelo menos, metade da área necessária 
para a abertura baixa B.

5. Instale grelhas de ventilação, se necessário.
A secção de passagem de ar da grelha tem de corresponder à área 
de ventilação necessária.

Ver também
Área de pavimento mínima e área das aberturas de ventilação, 
página 39

6.3.4 Instalação da unidade interior

1. Remova os três parafusos que fixam a unidade interior à palete. 
2. Retire a unidade interior de cima da palete.
3. Coloque a unidade interior na localização previamente determinada.

Fig.30
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Importante
Use equipamento de elevação adequado.
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4. Nivele a unidade interior utilizando os quatro pés reguláveis. 
(1) Intervalo de regulação: 0 a 20 mm

Requisito mínimo: estender o pé pelo menos 10 mm.

6.4 Acesso aos componentes internos

Para preparar a instalação, abra o aparelho.

1. Para retirar o painel superior: solte os 2 parafusos do painel superior, 
empurre o painel superior para trás e levante o painel superior.

Importante
Guarde as 2 anilhas dentadas. Durante a reinstalação do painel 
superior, as anilhas dentadas atuam como ligação da unidade à 
terra.

2. Para retirar o painel dianteiro: solte o painel dianteiro, puxando-o para 
si; depois, levante-o suavemente.

Importante
Certifique-se que desconecta os fios de terra entre o painel 
dianteiro e o aparelho.

3. Para aceder à interface do utilizador: levante o módulo da interface do 
utilizador e incline-a para si.

Importante
Segure bem o módulo da interface do utilizador, para evitar puxar 
ou desligar as ligações elétricas no painel de controlo.

4. Para aceder às placas eletrónicas: solte os 2 parafusos na tampa de 
proteção para as placas eletrónicas.

Fig.33
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5. Para aceder aos blocos de terminais para ligar a resistência elétrica 
de imersão: pressione a aba de proteção para baixo, para a remover. 

6. Para voltar a montar o aparelho, reinstale as peças pela ordem 
inversa.

Ver também
Recomendações, página 60
Conectar e configurar a resistência elétrica de imersão (apoio 
elétrico), página 67
Ligar a alimentação da resistência elétrica de imersão de 1,5 kW, 
página 67
Ligar a alimentação da resistência elétrica de imersão de 3-6 kW, 
página 67

6.5 Ligações hidráulicas

6.5.1 Ligações

Importante
Ligue as opções antes de a unidade interior ser colocada na sua 
posição final.

Para uma instalação com 2 circuitos de aquecimento sem um depósito de 
inércia como garrafa de equilíbrio, instale os kits , ligando o circuito que 
requer a temperatura mais alta ao circuito A e o circuito que requer a 
temperatura mais baixa ao circuito B.

Importante
Os dois circuitos têm de garantir o caudal alvo de forma 
independente.

Calcule o volume de água no circuito de aquecimento e verifique o volume 
do vaso de expansão adequado.
Use a temperatura máxima do circuito no modo de aquecimento ou um 
mínimo de 55 °C. Se o volume do vaso de expansão integrado (8 litros) 
não for suficiente, adicione um vaso externo ao circuito de aquecimento.

Fig.37
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Fig.38
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34 5

A Circuito de aquecimento direto
B Segundo circuito de aquecimento com válvula 

misturadora
1 Válvula misturadora termostática
2 Grupo de segurança

3 Válvula antirretorno (apenas se estiver instalado um 
segundo circuito)

4 Filtro magnético
5 Filtro magnético

Sep.29
Circuito Ligações a efetuar
A
Aquecimento dire­
to

A Radiadores

Cuidado
No caso de um circuito direto com radiadores equipados com vál­
vulas termostáticas, instale uma válvula diferencial para garantir a 
circulação.

Instale um purgador automático no ponto mais alto do circuito de aquecimento.
Instale duas válvulas de isolamento.
Instale um filtro magnético no retorno do aquecimento da unidade interior (fornecido 
no saco de acessórios).
Instale uma válvula diferencial no caso de existirem válvulas termostáticas no circui­
to de radiadores.
Instale uma válvula antirretorno na ida do aquecimento, se estiver instalado um se­
gundo circuito.

Aquecimento por 
pavimento radi­
ante

Instale um purgador automático no ponto mais alto do circuito de aquecimento.
Instale duas válvulas de isolamento.
Instale um filtro magnético no retorno do aquecimento da unidade interior (fornecido 
no saco de acessórios).
Ligue o termóstato de segurança à bomba circuladora com o cabo fornecido com o 
kit.
Instale uma válvula antirretorno na ida do aquecimento, se estiver instalado um se­
gundo circuito.
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Circuito Ligações a efetuar
B
Segunda zona de 
mistura

B Radiadores

Cuidado
No caso de um circuito com radiadores equipados com válvulas 
termostáticas, instale uma válvula diferencial para garantir a circu­
lação.

Instale um purgador automático no ponto mais alto do circuito de aquecimento.
Instale duas válvulas de isolamento.
Instale um filtro magnético no retorno do aquecimento da unidade interior (fornecido 
no kit do segundo circuito).
Instale o kit da placa eletrónica de comando do segundo circuito SCB-04.
Instale o segundo circuito com o kit de válvula misturadora.

Aquecimento por 
pavimento radi­
ante

Instale um purgador automático no ponto mais alto do circuito de aquecimento.
Instale duas válvulas de isolamento.
Instale um filtro magnético no retorno do aquecimento da unidade interior.
Ligue um termóstato de segurança à placa eletrónica SCB-04.
Instale o kit da placa eletrónica de comando do segundo circuito SCB-04.
Instale o segundo circuito com o kit de válvula misturadora.

Unidade exterior

Respeite a distância entre a unidade interior e a unidade exterior.
Cumpra a legislação e as normas atuais.

Água quente sanitária

Instale um dispositivo limitador da temperatura, por exemplo, uma válvula mistura­
dora termostática de água sanitária (não fornecida) na saída de água quente sanitá­
ria.
Instale um grupo de segurança na entrada de água quente sanitária.

Unidade de segurança 

9 Válvula de isolamento
17 Válvula de drenagem
27 Válvula antirretorno
28 Entrada de água fria sanitária
29 Redutor de pressão
30 Unidade de segurança
54 Extremidade do tubo de descarga livre e visível 2 a 4 cm acima do 

funil de descarga
55 Válvula de segurança calibrada a 7 MPa (0,7 bar)

6.5.2 Precauções especiais para ligar o circuito de aquecimento

Cuidado
Segure a ligação na extremidade da unidade interior com uma 
chave, para evitar torcer o tubo no interior do aparelho.

Cuidado
A instalação hidráulica deve ser capaz de assegurar um caudal 
mínimo permanente:

Se os radiadores forem ligados diretamente ao circuito de 
aquecimento, instale uma válvula diferencial entre a unidade 
interior e o circuito de aquecimento.
Caso contrário, deixe um circuito de aquecimento sem válvula 
termostática e/ou sem válvula solenoide.
Instale válvulas de drenagem entre a unidade interior e o 
circuito de aquecimento.

Ao estabelecer a ligação, siga sempre as normas e diretivas locais 
aplicáveis.
Assegure que os elementos vedantes em EPDM não entram em 
contacto com substâncias que contenham óleo mineral. Os produtos 
com óleos minerais provocam danos graves permanentes no material 

Fig.39
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que, por conseguinte, perde as suas propriedades de 
impermeabilidade.
Se forem usados componentes feitos de materiais compósitos (por 
exemplo, tubos de ligação ou mangueira flexível de polietileno), 
recomendamos componentes com uma barreira antioxigénio.

Volume de água mínimo

O volume de água na instalação tem de ser suficiente para evitar um 
funcionamento de ciclo curto e permitir o descongelamento ideal.

Sep.30 Aplicação a 35 °C - aquecimento por pavimento radiante
 AWHP2R 

4 MR
AWHP2R 
6 MR

AWHP2R 
8 MR

AWHP2R 
10 MR

AWHP2R 
12 MR

AWHP2R 
12 TR

AWHP2R 
16 MR

AWHP2R 
16 TR

Volume de água inter­
no na unidade interior 
(L)

5 5 5 5 5 5 5 5

Volume de água míni­
mo a adicionar (L)

24 29 33 37 41 41 48 48

Sep.31 Aplicação a 45 °C - ventiloconvetor
 AWHP2R 

4 MR
AWHP2R 
6 MR

AWHP2R 
8 MR

AWHP2R 
10 MR

AWHP2R 
12 MR

AWHP2R 
12 TR

AWHP2R 
16 MR

AWHP2R 
16 TR

Volume de água inter­
no na unidade interior 
(L)

5 5 5 5 5 5 5 5

Volume de água míni­
mo a adicionar (L)

20 24 28 31 35 35 41 41

Sep.32 Aplicação a 55 °C - radiadores
 AWHP2R 

4 MR
AWHP2R 
6 MR

AWHP2R 
8 MR

AWHP2R 
10 MR

AWHP2R 
12 MR

AWHP2R 
12 TR

AWHP2R 
16 MR

AWHP2R 
16 TR

Volume de água inter­
no na unidade interior 
(L)

5 5 5 5 5 5 5 5

Volume de água míni­
mo a adicionar (L)

20 24 28 31 35 35 41 41

Volume do vaso de expansão

Verifique se o volume do vaso de expansão é adequado para o volume de 
água no circuito de aquecimento.
Use a temperatura máxima do circuito no modo de aquecimento ou, se tal 
não resultar, uma temperatura mínima de 55 °C.
Se o volume do vaso de expansão integrado (8 l) não for suficiente, 
adicione um vaso de expansão ao circuito de aquecimento.

Sep.33 Instalação do tipo pavimento radiante: temperatura máxima de 40 °C
Altura estática (m) Pressão de pré­

-carga do vaso de 
expansão (bar)

Volume do vaso de expansão em função do volume da instalação (I)
75 100 125 150 175 200 225 250

5 1 7 7 8 8 8 9 9 9
10 1,3 7 8 8 9 9 10 10 11
15 1,8 10 10 11 11 12 13 13 14

6 Instalação

7802465 - v03 - 21072022 IMPI/E V200 R32 M 45



6.5.3 Precauções especiais para ligação do circuito de água quente sanitária

Sep.35
Ligação de água fria sanitária Instale um escoamento da água na sala da caldeira e um sifão para a unidade de seguran­

ça.
Instale uma válvula antirretorno no circuito de água fria sanitária.

Importante
Efetue a ligação à alimentação de água fria de acordo com o diagrama de 
instalação hidráulica.

Importante
Os componentes utilizados para a ligação à alimentação de água fria de­
vem satisfazer as normas e regulamentos nacionais em vigor.

Limite de temperatura no pon­
to de distribuição

A temperatura máxima de água quente sanitária no ponto de distribuição está sujeita a re­
gulamentos específicos nos vários países onde o aparelho é vendido de modo a proteger o 
utilizador. Estes regulamentos específicos têm de ser respeitados aquando da instalação do 
aparelho.

Pressão de serviço da água Os acumuladores dos nossos aquecedores de água quente sanitária conseguem funcionar 
até uma pressão máxima de serviço de 1,0 MPa (10 bar). A pressão de serviço recomenda­
da situa-se abaixo dos 0,7 MPa (7 bar).

Válvula de segurança Instale a válvula de segurança no circuito de água fria.
Instale a válvula de segurança perto do acumulador num local de fácil acesso.

Grupo de segurança domésti­
co

O grupo de segurança e a sua ligação ao acumulador de água quente sanitária devem ter, 
pelo menos, o mesmo diâmetro que a tubagem de alimentação de água fria sanitária no cir­
cuito do acumulador de AQS.
Não devem existir dispositivos de corte entre o grupo ou válvula de segurança e o acumula­
dor de água quente sanitária.
O tubo de descarga do grupo de segurança deve ter uma inclinação contínua e suficiente e 
a sua secção transversal deve ser, pelo menos, igual à secção transversal da abertura da 
saída do grupo de segurança (para evitar perturbações do caudal de água se a pressão for 
demasiado elevada).
O tubo de saída do grupo ou válvula de segurança não deve estar obstruído.
Monte a válvula de segurança por cima do acumulador de água quente sanitária para evitar 
a drenagem durante os trabalhos de manutenção. Instale uma válvula de drenagem na par­
te inferior do acumulador de água quente sanitária, se necessário.

Válvulas de isolamento Isole de forma hidráulica os circuitos primário e sanitário através de válvulas de isolamento, 
para facilitar as operações de manutenção do depósito de água quente sanitária. As válvu­
las permitem proceder à manutenção do depósito de água quente sanitária e dos respetivos 
componentes, sem necessidade de drenar toda a instalação.
Estas válvulas permitem igualmente isolar o depósito de água quente sanitária durante a 
prova de estanqueidade da instalação, se a pressão de ensaio for superior à pressão de 
serviço admissível para o acumulador de água quente sanitária.

6.5.4 Ligar o tubo de drenagem da válvula de segurança

1. Ligar o tubo de drenagem ao esgoto. 

Cuidado
O tubo de drenagem da válvula de segurança não deve ser 
obstruído.

Cuidado
O tubo de drenagem pode ser instalado do lado direito ou 
esquerdo.

Cuidado
Se o gradiente não for suficiente para o escoamento, use uma 
bomba de condensados.

Fig.40
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6.6 Lavar a instalação

6.6.1 Lavagem de instalações novas e instalações com menos de 6 meses

Antes de encher a instalação de aquecimento, é essencial remover 
quaisquer resíduos (cobre, vedante, fluxo de brasagem) da instalação.

1. Limpe a instalação com um agente de limpeza universal forte.
2. Lave a instalação com pelo menos 3 vezes o volume de água contida 

no sistema de aquecimento central (até que a água saia clara e sem 
impurezas).

6.6.2 Limpeza de uma instalação existente

Antes de encher a instalação de aquecimento, é essencial remover 
quaisquer depósitos de sedimentos que se foram acumulando no circuito 
de aquecimento ao longo dos anos.

1. Remova qualquer sujidade da instalação.
2. Lave a instalação com pelo menos 3 vezes o volume de água contida 

no sistema de aquecimento central (até que a água saia clara e sem 
impurezas).

6.7 Enchimento do sistema

6.7.1 Encher o circuito de aquecimento

Depois de enxaguar a instalação e de verificar se os filtros estão limpos, 
poderá encher o circuito de aquecimento com água proveniente da rede 
de distribuição.

Importante

O uso de glicol para encher o circuito de aquecimento é 
expressamente proibido.
O uso de glicol no circuito de aquecimento implica a anulação 
da garantia.

1. Encha a instalação até a pressão atingir entre 1,5 e 2 bar inclusive. 
Leia a pressão no manómetro mecânico.

Importante
O manómetro mecânico, situado por baixo do painel superior, 
junto ao vaso de expansão, só é usado durante o enchimento da 
unidade interior com água. Após a bomba de calor ser ligada, a 
pressão é apresentada no ecrã.

2. Verifique a existência de fugas.
3. Purgue completamente a unidade interior e a instalação para garantir 

um funcionamento ideal.

Tratamento da água de aquecimento

Em muitos casos, a bomba de calor e o sistema de aquecimento podem 
ser cheios com água da rede, sem tratar a água.

Cuidado
Não acrescente quaisquer produtos químicos à água de 
aquecimento sem ter consultado um especialista em tratamento 
de água. Por exemplo: anticongelante, amaciadores de água, 
produtos para aumentar ou reduzir o pH, aditivos químicos e/ou 
inibidores. Estes podem provocar defeitos na bomba de calor e 
danificar o permutador de calor.

A água na instalação deve cumprir as seguintes características:

Fig.41
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Sep.36 Especificações da água de aquecimento

Especificações Unidade
Potência total do sistema 
≤ 70 kW

Potencial de hidrogénio (pH) - 7,5 - 9
Condutividade a 25 °C μS/cm 10 a 500
Cloretos mg/litro ≤ 50
Outros componentes mg/litro < 1

Dureza total da água
°f 7 - 15
°dH 4 - 8,5
mmol/l 0,7 - 1,5

Caso seja necessário tratar a água, a Baxi recomenda os seguintes 
fabricantes:

Cillit™
CLimalife®
Fernox
Permo
Sentinel®

6.7.2 Verificar o circuito de aquecimento

1. Verifique se o volume do(s) vaso(s) de expansão é suficiente para o 
volume de água na instalação de aquecimento.

2. Verifique a pressão de enchimento do(s) vaso(s) de expansão.
3. Verificar se o circuito de aquecimento se encontra à pressão 

adequada em frio. Se necessário, encha com mais água.
4. Verificar se as ligações de água estão corretamente seladas.
5. Verificar se o circuito de aquecimento foi corretamente purgado.
6. Verifique se os filtros não estão entupidos. Limpe-os em caso de 

necessidade.
7. Verifique o nível de sujidade da caixa do coletor de condensados, se 

existente.
8. Verifique se a água flui corretamente através do sifão, caso esteja 

instalada uma caixa do coletor de condensados.
9. Verifique se as válvulas e as torneiras termostáticas dos radiadores 

estão abertas.
10. Verificar a regulação da instalação e comprovar que os dispositivos 

de segurança estão a funcionar corretamente.

6.7.3 Enchimento do circuito de água quente sanitária

1. Enxague todo o circuito doméstico, incluindo o acumulador de água 
quente sanitária, com, pelo menos, 20 vezes o seu volume de água,. 
Use a válvula de drenagem do aparelho.

2. Abra uma torneira de água quente.
3. Encha o acumulador de água quente sanitária através do tubo de 

entrada de água fria, deixando uma torneira de água quente aberta.
4. Feche a torneira de água quente quando o fluxo de água for regular e 

não houver ruídos nas tubagens.
5. Controle a eventual existência de fugas de água.
6. Desgasifique todos os tubos de água quente sanitária, repetindo os 

passos 2 a 5 para cada torneira de água quente na instalação.

Importante
Desgasificar cuidadosamente o acumulador de água quente 
sanitária e a rede de distribuição, de forma a evitar ruídos e 
golpes de ariete provocados pela deslocação do ar retido nas 
tubagens com abertura e fecho dos pontos de consumo.

7. Verificar os dispositivos de segurança (em particular, a válvula ou 
unidade de segurança), consultando as instruções fornecidas com 
estes componentes.

Fig.42
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Qualidade da água sanitária

Nas regiões onde a água é muito calcária (Dureza da água > 20 °fH (11 
°dH)), recomendamos a instalação de um amaciador.
A dureza da água deve estar sempre entre 12 °fH (7 °dH) e 20 °fH (11 
°dH), de forma a oferecer uma proteção efetiva contra corrosão.
O amaciador não invalida a nossa garantia, sob reserva de que possua 
aprovação, regulação de acordo com as boas práticas e as 
recomendações apresentadas nas instruções para o amaciador e desde 
que seja efetuada regularmente uma verificação e uma manutenção.

6.8 Colocar a unidade exterior no respetivo local

6.8.1 Deixar espaço suficiente para a unidade exterior

São necessárias distâncias mínimas em relação à parede para garantir 
um desempenho ideal.

Fig.44
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Sep.37
Unidade exterior Unidade A B C D E
AWHP2R 4 MR mm 300 2000 600 300 600
AWHP2R 6 MR mm 300 2000 600 300 600
AWHP2R 8 MR mm 300 2000 600 300 600
AWHP2R 10 MR mm 300 2000 600 300 600
AWHP2R 12 MR mm 300 2000 600 300 600
AWHP2R 12 TR mm 300 2000 600 300 600
AWHP2R 16 MR mm 300 2000 600 300 600
AWHP2R 16 TR mm 300 2000 600 300 600
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6.8.2 Seleção da localização da unidade exterior

Para garantir o funcionamento correto da unidade exterior, a respetiva 
localização deve estar de acordo com determinadas condições.

1. Decida a localização ideal para a unidade exterior, tendo em conta o 
espaço necessário e quaisquer diretivas legais.

2. Observe o grau de proteção IP24 da unidade exterior durante a 
instalação.

3. Evite os seguintes locais, pois a unidade exterior é uma fonte de 
ruídos:

Ventos fortes,
Perto de zonas de dormir,
perto de varandas,
em frente a uma parede com janelas.

4. Nenhum obstáculo deve dificultar a livre circulação do ar à volta da 
unidade exterior (entrada e saída).

5. Certifique-se de que a base cumpre as seguintes especificações:
Superfície plana com capacidade para suportar o peso da unidade 
exterior e respetivos acessórios (base de betão, blocos de betão ou 
soleira).
Nenhuma ligação rígida ao edifício servido, para evitar a 
transmissão de vibração.
Espaço livre mínimo em relação ao solo de 200 mm para manter a 
unidade acima de água, gelo e neve.
Base com uma estrutura de metal para permitir a descarga correta 
de condensados.

Importante
A largura da base não pode exceder a largura da unidade 
exterior.
A descarga de condensados deve ser limpa regularmente de 
modo a prevenir quaisquer obstruções.

6.8.3 Seleção do posicionamento de uma barreira acústica

Se a unidade exterior estiver demasiado próxima dos vizinhos, pode ser 
instalada uma barreira acústica para reduzir a poluição sonora.
Instale este tipo de equipamento em conformidade com as leis e normas 
em vigor.

Fig.46
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1. Coloque a barreira acústica o mais próximo possível da fonte sonora, 
permitindo ao mesmo tempo a livre circulação do ar no permutador da 
unidade exterior e as intervenções de manutenção.

2. Respeite as distâncias mínimas de posicionamento da unidade 
exterior em relação à barreira acústica.

6.8.4 Instalar a unidade exterior no chão

Fig.45
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1. Instale um leito de esferas para a descarga de condensados.
2. Instale vigas cruzadas de concreto num piso estável, sem uma 

ligação rígida ao edifício e que consigam suportar o peso da unidade 
exterior.

3. Instale os suportes de borracha no piso (não fornecidos).
4. Fixe a unidade exterior aos suportes de borracha no piso.

Importante
Deixe uma altura de, pelo menos, 200 mm entre o pavimento e o 
fundo da unidade exterior para evitar o risco de os condensados 
congelarem perto do aparelho.

6.8.5 Seleção da localização da unidade exterior em regiões frias e/ou com neve

O vento e a neve podem reduzir significativamente o desempenho da 
unidade exterior. A localização da unidade exterior deve estar de acordo 
com as seguintes condições.

Fig.48
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1. Instale a unidade exterior a uma altura suficiente do chão permitindo 
a descarga correta dos condensados.

2. Certifique-se de que a base cumpre as seguintes especificações:

Especificações Motivo
Largura máxima igual à largura da unidade exterior. Não deve ser permitida a acumulação de neve na base.
Altura pelo menos 200 mm superior à profundidade média da 
cobertura de neve.

Esta medida ajuda a proteger o permutador da neve e preve­
nir a formação de gelo durante a operação de descongela­
mento.

Posicionamento o mais distante possível da via. A descarga de condensados pode gelar provocando perigo 
(camada de gelo preto).

3. Se as temperaturas exteriores descerem abaixo de zero, tome as 
devidas precauções com vista a evitar os riscos de congelamento nos 
tubos de evacuação.

4. Coloque as unidades exteriores lado a lado e não uma em cima da 
outra, de forma a prevenir que os condensados da unidade inferior 
gelem.

Fig.47
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6.8.6 Instalar a unidade exterior em suportes de parede

Por motivos de manutenção e vibração, a localização preferencial para a 
unidade exterior é sobre pavimento firme. No entanto, a montagem da 
unidade exterior em suportes de parede também é uma opção.
Ao montar a unidade exterior em suportes de parede, tenha em atenção 
os seguintes pontos:

Utilize os suportes adequados e os amortecedores antivibração.
Escolha uma parede sólida, com massa suficiente para amortecer as 
vibrações.
Escolha um local de fácil acesso para manutenção.
Certifique-se de que a unidade exterior consegue deslocar o ar de que 
precisa livremente (espaço em redor da unidade e direção do vento).
Certifique-se de que a água resultante de descongelamento pode ser 
eliminada facilmente.

6.8.7 Remoção da proteção da unidade exterior

A unidade exterior está embalada com proteção para o transporte. Esta 
proteção tem de ser retirada para garantir o conforto acústico e o correto 
funcionamento da unidade exterior.

1. Retire a placa de cobertura da cassete de aletas que se encontra na 
parte traseira da unidade exterior

2. Apenas para versões de 12-16 kW:
2.1. Retire o painel de acesso aos componentes de fluido 

frigorigéneo.

Fig.49
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2.2. Retire a cobertura insonorizante do compressor.

2.3. Retire o suporte de transporte do compressor.
2.4. Reinstale a cobertura insonorizante no compressor.
2.5. Reinstale o painel de acesso aos componentes de fluido 

frigorigéneo.

6.9 Ligação de refrigeração

6.9.1 Preparação das ligações frigoríficas

Perigo
A instalação deve ser exclusivamente efetuada por um técnico 
qualificado, em conformidade com a legislação e as normas em 
vigor.
Deve respeitar-se a conformidade com os regulamentos 
nacionais.

Para permitir trocas entre a unidade interior e a unidade exterior, 
estabeleça 2 ligações frigoríficas: ida e retorno.
Mantenha o comprimento mínimo possível dos tubos.

Importante
Para evitar o aparecimento de ruídos de vibração dos tubos entre 
si, observe o seguinte:

Deixe espaço entre os tubos durante a ligação.
Deixe folga suficiente nos tubos.
Use grampos de apoio de tubos com isolamento suficiente para 
impedir o contacto direto com superfícies leves, como painéis 
de madeira.
Isole os tubos com borracha amortecedora de ruídos ou outro 
tipo de isolante.

Proteja os tubos de danos físicos durante o funcionamento normal, o 
serviço ou a manutenção.
No interior do edifício:

Instale o tubo de fluido frigorífico a uma distância mínima de 2 metros 
do solo (se possível).
Instale um dispositivo de proteção mecânico nas secções do tubo 
abaixo dos 2 metros.

Respeite o raio de curvatura mínimo de 100 a 150 mm.

Fig.52
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Respeite as distâncias mínimas e máximas entre a unidade interior e a 
unidade exterior.
Não acrescente juntas de ligação adicionais entre as unidades interior e 
exterior.

Corte os tubos com o cortatubos e retire as rebarbas.
Oriente a abertura do tubo para baixo, para assegurar que não entram 
partículas, ao mesmo tempo que previne a retenção de óleo.
Se os tubos não forem imediatamente ligados, tamponá-los de modo a 
prevenir a entrada de humidade.
Não reutilize uniões abocardadas, crie sempre um novo abocardado.

Ver também
Respeitar a distância entre a unidade interior e a unidade exterior, 
página 37

6.9.2 Equipamento

Cuidado
A utilização de um determinado equipamento para gás R32 que 
tenha sido usado no passado para outros fluidos frigorigéneos 
pode causar danos no próprio equipamento ou no aparelho de ar 
condicionado

O quadro abaixo especifica qual o equipamento que pode ser usado para 
múltiplos tipos de fluido frigorigéneo e qual deve apenas ser usado para 
R32.

Sep.38 Equipamento
Equipamento para R32
A utilizar exclusivamente para gás R32. Não use estes instru­
mentos caso eles já tenham sido usados para R22 ou R407C.

Coletor
Tubo flexível de carga
Equipamento de recuperação de fluido frigorigéneo
Garrafa de fluido frigorigéneo
Entrada de carga da garrafa de fluido frigorigéneo
Detetor de fugas de gás
Bomba de vácuo sem válvula de retenção de ida inversa

Podem usar-se para gás R32, mesmo que já se tenham usa­
do para gás R22 ou R407C.

Bomba de vácuo com válvula de retenção de ida inversa
Curva de tubo
Chave dinamométrica
Corta-tubos
Máquina de soldar e garrafa de nitrogénio
Medidor de carga de fluido frigorigéneo
Vacuómetro

6.9.3 Abocardamentos

Realize o abocardamento com uma ferramenta própria e compare o 
resultado com o valor fornecido. Para garantir a estanquidade, corte a 
secção abocardada e repita o abocardamento no caso de a ligação 
abocardada estar defeituosa.

Bom exemplo:
a Suave em todo o perímetro
b O interior brilha sem quaisquer riscos
c Comprimento uniforme em todo o perímetro

Maus exemplos:
d Demasiado abocardado
e Inclinado
f Risco no plano abocardado
g Fendido
h Irregular

Fig.54
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6.9.4 Estabelecer as ligações frigoríficas à unidade interior

Cuidado
Use uma segunda chave para que a ligação frigorífica não torça.

1. Retire a tampa da válvula Schrader.
2. Verifique a estanquidade do circuito de refrigeração. Encaixe, 

cuidadosamente, uma chave de fendas na válvula Schrader. Deve 
ouvir-se um ruído de descompressão, sinal de que o circuito de 
refrigeração está estanque.

3. Retire a tampa da válvula Schrader do conector de fluido frigorigéneo 
de 5/8" e elimine-a.

4. Retire a porca do conector de fluido frigorigéneo de 1/4" ou 3/8". 
Guarde o parafuso, mas elimine a junta.

5. Corte os tubos de fluido frigorigéneo provenientes da unidade exterior 
com um corta-tubos e retire as rebarbas.

6. Enrosque as porcas nos tubos de fluido frigorigéneo.
Conector de 1/4" ou 3/8'': use o parafuso original depois de eliminar 
a junta.
Conector de 5/8": use a porca fornecida no saco da documentação.

7. Abocarde os tubos.
8. Aplique óleo frigorífico nas partes abocardadas para roscar mais 

facilmente e melhorar a estanquidade.
9. Aperte os conectores utilizando uma segunda chave, respeitando os 

seguintes binários de aperto:

Diâmetro exterior do 
tubo (mm/polegadas)

Diâmetro exterior da 
ligação cónica (mm)

Binário de aperto 
(Nm)

6,35 - 1/4 17 14 - 18
9,525 - 3/8 22 34 - 42
15,875 - 5/8 29 68 - 82

Fig.55
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6.9.5 Estabelecer as ligações frigoríficas à unidade exterior

Cuidado
Use uma segunda chave para que a ligação frigorífica não torça.

1. Retire o painel lateral de proteção da unidade exterior.

2. Remova os tampões das válvulas de corte.
3. Verifique se as válvulas de corte estão fechadas.
4. Corte os tubos de fluido frigorigéneo provenientes da unidade interior 

com um corta-tubos e retire as rebarbas.

5. Utilize as porcas presentes no aparelho e enrosque-as nos tubos 
frigoríficos; elimine as respetivas juntas.

6. Abocarde os tubos de fluido frigorigéneo.
7. Aplique óleo frigorífico nas partes abocardadas para roscar mais 

facilmente e melhorar a estanquidade.
8. Aperte as ligações, observando os binários de aperto indicados.

Sep.39
Diâmetro exterior da 
ligação frigorífica 
(mm - polegadas)

Diâmetro exterior da 
ligação cónica (mm)

Binário de aperto 
(Nm)

6,35 - 1/4 17 14 - 18
9,525 - 3/8 22 34 - 42
15,875 - 5/8 29 68 - 82

Fig.58
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6.9.6 Testar a estanquidade das ligações frigoríficas

Cuidado
Ao realizar o teste de fugas, todo o circuito frigorífico tem de estar 
acessível.
Após o teste de fugas, um componente que esteja 
permanentemente deformado tem de ser substituído.

1. Retire a ficha da ligação de serviço na válvula de corte. 
2. Ligue o manómetro e a garrafa de azoto à ligação de serviço e 

depois, progressivamente, eleve a pressão nas tubagens da ligação 
frigorífica e na unidade interior até 43 bar, em incrementos de 5 bar.

3. Verifique a estanquidade das ligações nas unidades interior e 
exterior, utilizando um spray de deteção de fugas. Se existirem fugas, 
repita os passos 1 a 3 de modo a verificar a estanquidade 
novamente.

4. Liberte a pressão e o azoto.
5. Para aplicações de 12-16 kW: Apresente um certificado de teste de 

fugas que especifique o método usado e os valores de pressão do 
teste.

6. Para aplicações de 12-16 kW: Preencha a lista de verificações da 
pré-colocação em serviço da instalação do fluido frigorigéneo.

6.9.7 Evacuação

Realize a evacuação depois de se certificar de que o circuito frigorífico 
está totalmente livre de fugas. A evacuação é necessária para remover ar 
e humidade do circuito frigorífico.

1. Ligue o vacuómetro e a bomba de vácuo à ligação de serviço.
2. Produza um vácuo na unidade interior e nos tubos da ligação 

frigorífica.
3. Verifique a pressão e o vácuo de acordo com a tabela de 

recomendações abaixo. Consulte também a legislação local.

Temperatura exterior °C ≥ 20 10 0 - 10
Pressão a ser atingi­
da

Pa
(bar)

1000
(0,01)

600
(0,006)

250
(0,0025)

200
(0,002)

Tempo de evacua­
ção após atingir a 
pressão

h 1 1 2 3

4. Feche a válvula entre o vacuómetro / a bomba de vácuo e a ligação 
de serviço.

5. Desligue o vacuómetro e a bomba de vácuo após a sua desativação.
6. Volte a instalar a ficha para a ligação de serviço. Binário de aperto de 

14-18 Nm.
7. Para aplicações de 12-16 kW: Apresente um certificado de 

evacuação que indique o método usado, os resultados do 
procedimento, os valores da pressão aplicada e a duração do teste.

8. Para aplicações de 12-16 kW: Preencha a lista de verificações da 
pré-colocação em serviço da instalação do fluido frigorigéneo.

6.9.8 Deixar o fluido frigorigéneo circular

Uma vez comprovada a estanquidade e evacuado o circuito frigorífico, 
abra as válvulas de corte para permitir que o fluido frigorigéneo circule.

Fig.62

MW-6070231-1

1

43 bar

2

Fig.63

MW-1001651-3

1

Fig.64

MW-1001662-3

6

6 Instalação

7802465 - v03 - 21072022 IMPI/E V200 R32 M 57



1. Abra a válvula na tubagem do líquido com uma chave Allen, rodando 
no sentido contrário ao dos ponteiros do relógio, até parar.

2. Coloque de novo a tampa no lugar. Binário de aperto de 14-18 Nm.

3. Abra a válvula na tubagem do gás com uma chave Allen, rodando no 
sentido contrário ao dos ponteiros do relógio, até parar.

4. Coloque de novo a tampa no lugar. Binário de aperto de 33-42 Nm.
5. Dependendo do comprimento dos tubos de fluido frigorigéneo, poderá 

ser necessário adicionar fluido frigorigéneo.

6.9.9 Adicionar fluido frigorigéneo, se necessário

Procedimentos de carga
Adicionalmente aos procedimentos de carga convencionais, devem 
seguir-se os seguintes requisitos.

Certifique-se de que não ocorre a contaminação de diferentes fluidos 
frigoríficos ao utilizar equipamento de carga. Os tubos flexíveis ou 
tubagens devem ser o mais curtos possível, para minimizar a 
quantidade de fluido frigorífico que contêm.
As garrafas devem ser mantidas numa posição adequada, de acordo 
com as instruções.
Certifique-se de que o sistema de refrigeração está ligado à terra, antes 
de carregar o sistema com fluido frigorífico.
Aplique uma etiqueta no sistema quando a carga estiver concluída (se 
ainda não existir).
Deve ter um cuidado extremo para não carregar em excesso o circuito 
frigorífico.

Antes de recarregar o sistema, deve verificar a pressão com o gás de 
purga adequado. Deve verificar se existem fugas no sistema depois de 
concluir a carga, mas antes da colocação em serviço. Deve realizar um 
novo teste de fugas, antes de se sair do local.

Adicionar a quantidade correta de fluido frigorigéneo

Cuidado
Evite pontos de acumulação de óleo.
Se os tubos não forem imediatamente ligados, tamponá-los de 
modo a prevenir a entrada de humidade.

1. Verifique o comprimento dos tubos de ligação frigorífica.
2. Adicione a quantidade correta de fluido através da válvula de corte de 

fluido frigorigéneo, utilizando um carregador de segurança.

Sep.40 Quantidade de fluido a adicionar de acordo com o comprimento do tubo de fluido frigorigéneo (L)
  Carga pré­

via
L ≤ 15 m L > 15 m L = 20 L = 25 L = 30 Carga má­

xima
AWHP2R 4/6 kW kg 1,500 0 (L-15) x 0,020 0,100 0,200 0,300 1,800
AWHP2R 8/10 kW kg 1,650 0 (L-15) x 0,038 0,190 0,380 0,570 2,220
AWHP2R 12/16 kW kg 1,840 0 (L-15) x 0,038 0,190 0,380 0,570 2,410

Ver também
Respeitar a distância entre a unidade interior e a unidade exterior, 
página 37

Fig.65
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6.9.10 Etiquetagem do sistema

O regulamento F-Gas N°517/2014 (CE) exige que o aparelho seja 
marcado de forma indelével com determinadas informações, como o 
nome químico do fluido frigorigéneo e a quantidade de fluido frigorigéneo 
contida no circuito frigorífico. Para tal, use os autocolantes fornecidos com 
a unidade interior.

1. Aplique a etiqueta no seu idioma sobre o texto em inglês no 
autocolante R32 field charge.

2. Preencha o autocolante R32 field charge:

A Carga de fábrica
B Carga adicional
C Carga total (A + B)

3. Afixe o autocolante R32 field charge à unidade exterior, junto à placa 
de características.

6.9.11 Proteger as ligações frigoríficas

Cuidado
O instalador tem de proteger a ligação de acordo com os 
regulamentos em vigor.

A unidade interior é fornecida com invólucros protetores para as ligações 
frigoríficas.

MW-1002244-1
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1. Coloque os invólucros protetores nas ligações frigoríficas.

Importante
Preste atenção à direção de montagem.

2. Dobre cada invólucro protetor para cima.
3. Fixe os invólucros protetores com a tira de velcro.

6.9.12 Verificação do circuito frigorífico

1. Verificar a posição da unidade exterior e respetiva distância à parede.
2. Verificar a estanqueidade das ligações do fluido frigorigéneo.
3. Garantir que a pressão de evacuação foi verificada por enchimento.
4. Garantir que o tempo de evacuação e a temperatura exterior foram 

verificados durante a evacuação.
5. Para aplicações de 12-16 kW: Preencha a ficha de informações de 

manutenção

Ver também
Lista de verificações da pré-colocação em serviço da instalação 
do fluido frigorigéneo para aplicações de 12-16 kW, página 153
Informação de manutenção para aplicações de 12-16 kW, página 
152

6.10 Ligações elétricas

6.10.1 Recomendações

Advertência

As ligações elétricas devem ser efetuadas, imperativamente, 
sem tensão na rede e por um técnico qualificado.
Efetuar a ligação do aparelho à terra antes de qualquer ligação 
elétrica.

Importante
A instalação deve estar equipada com um interruptor principal.

Fig.67
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Cuidado
Alimentar o aparelho através de um circuito que inclua um 
interruptor omnipolar com uma distância de abertura de contactos 
de 3 mm ou mais.

Modelos monofásicos: 230 V (+6%/-10%) 50 Hz
Modelos trifásicos: 400 V (+6%/-10%) 50 Hz

Advertência
Verifique se a cablagem não está sujeita a desgaste, corrosão, 
pressão excessiva, vibrações, arestas afiadas ou quaisquer 
outros efeitos ambientais adversos. Esta verificação também deve 
ter em consideração os efeitos do envelhecimento ou vibração 
contínua de fontes como compressores ou ventiladores.

O instalador tem de fornecer o cabo de alimentação e ligá-lo.

Cuidado
Fixar os cabos com a abraçadeira fornecida. Tenha o cuidado de 
não inverter qualquer um dos cabos.

Realize as ligações elétricas para a unidade interior e a unidade exterior 
de acordo com os requisitos das normas aplicáveis.
Estabeleça as ligações elétricas para a unidade interior e a unidade 
exterior respeitando as indicações dadas nos esquemas elétricos 
fornecidos com o aparelho.
Estabeleça as ligações elétricas para a unidade interior e a unidade 
exterior respeitando as recomendações neste manual do utilizador.
Estabeleça as ligações elétricas para a unidade interior e a unidade 
exterior de acordo com os regulamentos de cablagem locais.

Ver também
Acesso aos componentes internos, página 41
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6.10.2 Ligar os circuitos elétricos

Fig.69 Esquema elétrico e secções transversais de cabo recomendadas
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Importante
Use um cabo blindado para a ligação BUS entre a unidade interior 
e a unidade exterior para evitar problemas de comunicação.
O RCCB para a unidade exterior do "inversor" tem de ser 
compatível com frequências elevadas.
As características da rede de alimentação elétrica disponível 
devem corresponder aos valores indicados na placa de 
características.

Determine cuidadosamente os cabos de acordo com os seguintes 
elementos:

Secções transversais mínimas dos cabos, indicadas na figura.
Amperagem máxima da unidade exterior.
Distância do aparelho em relação à rede de alimentação elétrica.
Proteção a montante.
Condições de funcionamento neutras.

Consulte a secção "Ligar uma caldeira de apoio" para conectar um apoio 
hidráulico.

6.10.3 Passar os cabos

1 Cabos do circuito de 230 - 400 V
2 Cabos do circuito de 230 V
3 Cabos do sensor 0-40 V

Cuidado
Separar os cabos do sensor dos cabos do circuito de 230/400 V.
Fixar todos os cabos no painel superior utilizando as abraçadeiras 
fornecidas na saqueta de acessórios.

6.10.4 Ligar a unidade interior à fonte de alimentação

É possível usar uma fase de 230 V num painel elétrico trifásico, em 
conformidade com as normas aplicáveis.
A alimentação da unidade interior não é pré-cablada de fábrica.

Fig.70
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1. Insira o cabo de alimentação no ducto reservado para os cabos do 
circuito de 230 V.

2. Ligue o cabo ao bloco de terminais, conforme apresentado na figura. 
Prima o pulsador para permitir que o fio seja corretamente inserido e 
bloqueado no conector.
1 Fase (L)
2 Neutro
3 Terra

Importante
Comprimento a descarnar: entre 10 mm e 12 mm.

Perigo
O fio de terra deve ser 10 mm mais comprido do que os fios N e 
L.

6.10.5 Ligar a unidade exterior à fonte de alimentação

É possível usar uma fase de 230 V num painel elétrico trifásico, em 
conformidade com as normas aplicáveis.
A ligação elétrica da unidade exterior deve ser realizada através de um 
circuito dedicado. Antes de efetuar a ligação, verificar que a secção 
transversal do cabo e o disjuntor no quadro elétrico são adequados.

1. Remova o painel de manutenção.
2. Ligue os cabos aos terminais apropriados.

Perigo
O fio de terra deve ser 10 mm mais comprido do que os fios N e 
L.

3. Ligue o cabo ao dispositivo antitração. Adapte o comprimento do 
cabo. Aperte os parafusos corretamente.

4. Volte a instalar o painel de manutenção no lugar.

Fig.71
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6.10.6 Ligar a unidade exterior à unidade interior

1. Remova o painel de manutenção da unidade exterior.
2. Ligue um cabo BUS blindado (diâm. mín.: 3 x 0,5 mm2) entre o bloco 

de terminais P/Q/E da unidade exterior e o bloco de terminais P/Q/E 
da unidade interior.

3. Insira o cabo BUS blindado na ligação à terra na unidade interior.
4. Ligue o cabo ao dispositivo antitração da unidade exterior. Adapte o 

comprimento do cabo. Aperte os parafusos corretamente.
5. Volte a instalar o painel de manutenção no lugar.

6.10.7 Ligar a sonda de temperatura exterior

A ligação de um sonda de temperatura exterior é obrigatória para garantir 
o correto funcionamento do aparelho.

Ligar a sonda exterior
Para ligar a sonda exterior, utilize um cabo com secção transversal 
mínima de 2 x 0,35 mm2 e comprimento < 30 m.

1. Ligue a sonda exterior à entrada Tout no conector X28 na placa 
eletrónica da unidade central EHC–09 da unidade interior. 

Fig.74
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Instalar o sensor da temperatura exterior
A ligação de um sensor da temperatura exterior é obrigatória para garantir 
o correto funcionamento do aparelho.
Fichas de 4 mm de diâmetro / broca de 6 mm de diâmetro

1. Escolha uma localização recomendada para o sensor exterior.
2. Coloque no lugar as 2 fichas fornecidas com o sensor.
3. Fixar o sensor utilizando os parafusos fornecidos (diâmetro de 4 mm).
4. Ligar o cabo ao sensor da temperatura exterior.

Posições recomendadas

Coloque a sonda exterior numa posição que cumpra as seguintes 
características:

Numa fachada da área a aquecer orientada a norte, se possível.
A meia altura da parede da área a aquecer.
Sob a influência de alterações atmosféricas.
Protegida da exposição à luz solar direta.
Fácil de aceder.

Fig.77
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1 Localização ideal
2 Posição possível

H Altura habitada controlada pela sonda
Z Área habitada controlada pela sonda

Posições a evitar

Evite a colocação do sensor exterior numa posição com as seguintes 
características:

Escondido por um elemento de construção (varanda, telhado,...).
Perto de uma fonte de calor perturbadora (luz solar direta, chaminé, 
grelha de ventilação, etc.).

Fig.78
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6.10.8 Conectar e configurar a resistência elétrica de imersão (apoio elétrico)

Cuidado
A ligação de um apoio hidráulico (caldeira de apoio) ou de um 
apoio elétrico (resistência elétrica de imersão) é essencial para 
garantir o conforto e a segurança do aparelho. Se não estiver 
ligado nenhum apoio, não pode ser garantido o conforto em 
aquecimento nem a proteção do aparelho contra gelo.

Ver também
Acesso aos componentes internos, página 41

Ligar a alimentação da resistência elétrica de imersão de 
1,5 kW

A resistência elétrica de imersão tem a sua própria fonte de alimentação 
com um disjuntor dedicado. A resistência elétrica de imersão de 1,5 kW 
está ligada a uma alimentação monofásica.

1. Insira o cabo de alimentação da resistência elétrica de imersão na 
conduta reservada para os cabos do circuito de 230/400 V.

2. Ligue a fonte de alimentação. O aquecedor pode ser ligado a uma 
das 3 fases de uma instalação trifásica, se necessário.

Importante
A ponte tem de ser eliminada.

L1 Fase 1
L2 Fase 2
L3 Fase 3
N Neutro

Terra

Ver também
Acesso aos componentes internos, página 41

Ligar a alimentação da resistência elétrica de imersão de 
3-6 kW

Cuidado
A ligação de um apoio hidráulico (caldeira de apoio) ou de um 
apoio elétrico (resistência elétrica de imersão) é essencial para 
garantir o conforto e a segurança do aparelho. Se não estiver 
ligado nenhum apoio, não pode ser garantido o conforto em 
aquecimento nem a proteção do aparelho contra gelo.

A resistência elétrica de imersão tem a sua própria fonte de alimentação 
com um disjuntor dedicado. A resistência elétrica de imersão pode ser 
ligada com uma alimentação monofásica ou trifásica. Para a alimentação 
monofásica, pode usar uma fase de 230 V num painel elétrico trifásico, 
em conformidade com as normas aplicáveis.

1. Escolha a potência máxima da resistência elétrica de imersão 
consoante o tamanho da casa e respetivo desempenho energético: 
3 kW em monofase, entre 3 ou 6 kW em monofase ou trifase.

2. Insira o cabo de alimentação da resistência elétrica de imersão na 
conduta reservada para os cabos do circuito de 230/400 V.

M
W
-1
0
0
2
0
0
8
-2

L1 L2 L3 D3 N

1,5kW 230V~

6 Instalação

7802465 - v03 - 21072022 IMPI/E V200 R32 M 67



3. Ligue a fonte de alimentação e altere a ponte, se necessário. É 
possível ligar o apoio a uma das 3 fases de uma instalação trifásica, 
se necessário.

Importante
A ponte encontra-se num saco fornecido dentro da unidade 
interior.

L1 Fase 1
L2 Fase 2
L3 Fase 3
N Neutro

Terra

Sep.41 Ligação em ponte
Potência máxima Fonte de alimentação Ponte a instalar
3 kW Monofásica Não instale uma pon­

te
6 kW Monofásica Coloque a ponte A na 

respetiva posição
6 kW Trifásica Não instale uma pon­

te

Existem 2 escalões de potência, tal como se apresenta no quadro 
seguinte.

A potência mínima é o escalão 1 no aquecedor de imersão. É usada se 
for suficiente uma pequena quantidade de energia adicional para 
aumentar a temperatura do circuito de aquecimento ou da água quente 
sanitária.
A potência máxima utiliza o escalão 1 e adiciona um escalão 2 à 
resistência elétrica. O escalão 2 só funciona em conjunto com o escalão 
1. Usa-se quando o escalão 1 não é suficiente para aumentar a 
temperatura do circuito de aquecimento ou da água quente sanitária, 
especialmente para o modo de proteção contra a legionella.

Sep.42 Escalões de potência da resistência elétrica de imersão
Fonte de alimentação Potência da resistência elétrica de imersão

Potência máxima = escalão 1 
+ escalão 2

Potência mínima = escalão 1 Fase 2

Monofásica 3 kW = 3 kW + 0 kW 3 kW 0 kW
6 kW = 3 kW + 3 kW 3 kW 3 kW

Trifásica 6 kW = 3 kW + 3 kW 3 kW 3 kW

Ver também
Acesso aos componentes internos, página 41

6.10.9 Ligação de um contador elétrico

Ligar um contador de energia à fonte de alimentação da unidade exterior 
pode fornecer à bomba de calor uma medição exata do consumo de 
eletricidade.

Não instale um contador elétrico na fonte de alimentação das 
resistências elétricas de imersão.
Não instale um contador elétrico na fonte de alimentação da unidade 
interior.

1. Certifique-se de que o contador elétrico é um dispositivo do tipo 
pulso, de acordo com a norma EN62053-31.

Fig.79 Configurações
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2. Ligue o contador elétrico à fonte de alimentação da unidade exterior, 
para medir o consumo de eletricidade. 

Se a unidade exterior tiver uma alimentação monofásica, ligue um 
contador elétrico monofásico.
Se a unidade exterior tiver uma alimentação trifásica, ligue um 
contador elétrico trifásico.

3. Ligue o contador elétrico à entrada S0+/S0- na placa eletrónica EHC–
09 da unidade interior para a medição de pulsos.

6.10.10 Verificar as ligações elétricas

1. Verificar a ligação à rede elétrica para os seguintes componentes:
Unidade exterior
Unidade interior
Resistência elétrica de apoio

2. Verifique o cabo BUS entre a unidade interior e a unidade exterior:
Cabo com isolamento duplo
Cabo separado dos cabos de alimentação
Cabo ligado corretamente em ambos os lados

3. Verifique a conformidade dos disjuntores e dos dispositivos de 
corrente residual (RCD) usados:

Disjuntor e dispositivo de corrente residual (RCD) da unidade 
exterior
Disjuntor da unidade interior
Disjuntor da resistência elétrica de apoio

4. Verifique o posicionamento e a ligação dos sensores:
Sensor da temperatura exterior
Sensor da temperatura ambiente (se presente)
Sensor de ida para o segundo circuito (se presente)

5. Verificar a ligação da(s) bomba(s) circuladora(s).
6. Verifique a ligação das diferentes opções.
7. Verifique se os fios e terminais estão bem apertados ou ligados aos 

blocos dos terminais.
8. Verifique a separação dos cabos de alimentação de 230 V/400 V e 

dos cabos de muito baixa tensão.
9. Verifique a ligação do termóstato de segurança do pavimento radiante 

(se aplicável).
10. Verificar que são utilizados dispositivos antitração para todos os 

cabos que saem do aparelho.

7 Colocação em serviço

7.1 Generalidades

O procedimento de colocação em serviço para a bomba de calor é 
realizado:

na primeira vez em que é utilizada,
após uma paragem prolongada.

A colocação da bomba de calor em serviço permite ao utilizador rever as 
diversas definições e verificações a realizar para arrancar a bomba de 
calor em total segurança.

7.2 Ação a tomar antes da colocação em serviço

Cuidado
A colocação em serviço só deve ser efetuada por um profissional 
qualificado.

1. Volte a colocar todos os painéis e tampas na unidade interior e na 
unidade exterior.

2. Arme os disjuntores no quadro elétrico: 
Disjuntor da unidade exterior
Disjuntor da unidade interior
Disjuntor da resistência elétrica de imersão
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3. Ative o interruptor on/off na unidade interior.
É apresentada a mensagem Welcome.

7.3 Procedimento de colocação em serviço 

Cuidado
A colocação em serviço só deve ser efetuada por um profissional 
qualificado.

1. Selecione País e idioma.
2. Configure Data e hora.
3. Configure a função AtivPoupançDiurn.
4. Defina os parâmetros CN1 e CN2. Os valores estão disponíveis na 

placa de características na unidade interior. Também são 
apresentados na tabela abaixo.

Os parâmetros CN1 e CN2 são usados para indicar ao sistema o 
tipo de unidade exterior e o tipo de apoio presentes na instalação. 
Podem usar-se para pré-configurar os parâmetros com base na 
configuração da instalação.
Estes parâmetros podem também ser acedidos após a colocação 
em serviço:

Caminho de acesso

 > Instalador > Código do instalador 0012 > Menu Avançado > Definir código de configuração > EHC–09

5. Selecione Confirmar para guardar as definições.
6. Verifique ou defina o parâmetro Tubo BC longo (HP159). Indique se o 

comprimento das ligações frigoríficas é, ou não, superior a 10 m. A 
não introdução do parâmetro Tubo BC longo (HP159) corretamente 
pode afetar negativamente o desempenho.

7. A bomba de calor inicia o respetivo ciclo de purga.

Pontos a verificar:

Após a colocação em serviço, a produção de água quente sanitária é 
prioritária. Mantenha este modo de funcionamento para aumentar a 
temperatura e verifique se a bomba de calor está a trabalhar 
corretamente.
Leia a temperatura de ida.

No fim do ciclo de purga, se a bomba de calor não arrancar, verifique a 
temperatura de ida na interface do utilizador. A temperatura de ida tem de 
ser superior a 10 °C para permitir o arranque da unidade exterior. Desta 
forma, protege-se o condensador durante o descongelamento.

Importante
Se a temperatura de ida for inferior a 10 °C, os apoios arrancam 
em vez da unidade exterior. A unidade exterior assume o controlo 
quando a temperatura de ida alcança os 20 °C.

Fig.80
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7.3.1 Parâmetros CN1 e CN2

Fig.82

MW-1002317-1
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Os parâmetros CN1 e CN2 permitem que a bomba de calor seja 
configurada de acordo com a potência da unidade exterior e o tipo de 
apoio (resistência elétrica ou caldeira de apoio) instalado. Só são válidos 
os valores CN1 e CN2 apresentados na placa de características.

Sep.43
Unidade exterior CN1

Resistência 
elétrica de 
imersão

CN1
Resistência 
elétrica de 
imersão

CN2

 3/6 kW 1,5 kW -
AWHP2R 4 MR 5 1 3
AWHP2R 6 MR 7 2 3
AWHP2R 8 MR 9 3 3
AWHP2R 10 MR 11 10 3
AWHP2R 12 MR
AWHP2R 12 TR

13 — 3

AWHP2R 16 MR
AWHP2R 16 TR

15 - 3

Ver também
Reinicializar os números de configuração, página 83

7.4 Definir o caudal do circuito direto

As instalações de aquecimento devem ser capazes de assegurar um 
caudal mínimo permanente. Se o caudal for demasiado baixo, a bomba 
de calor pode desligar-se como forma de proteção. As funções de 
aquecimento, arrefecimento e água quente sanitária deixam de estar 
garantidas.

Para instalações com pavimento radiante, verifique se as válvulas do 
coletor estão abertas. Verifique se o caudal medido está próximo do 
valor de caudal alvo, consoante a potência da unidade exterior.
Para uma instalação com radiadores, defina o caudal com a válvula de 
derivação atuada por pressão obrigatória.

1. Se existir um segundo circuito, defina-o para o modo de proteção 
antigelo para desativar o pedido de aquecimento.

2. Feche as válvulas termostáticas de todos os radiadores no circuito A.
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3. Siga o caminho de acesso abaixo.

Caminho de acesso

 >  Instalador > Sinais > Bomba de calor

4. Aceda à medição do caudal de água no circuito no modo de 
aquecimento:

Sinal Descrição
Medidor de caudal
AM056

Medidor de caudal

5. Leve o caudal alvo ao valor Medidor de caudalAM056 ajustando a 
válvula de pressão diferencial.

Unidade AWHP2R 
4 MR

AWHP2R 
6 MR

AWHP2R 
8 MR

AWHP2R 
10 MR

AWHP2R 
12 MR

AWHP2R 
12 TR

AWHP2R 
16 MR

AWHP2R 
16 TR

Caudal mínimo l/min 7 7 7 7 12 12 12 12
Taxa de fluxo alvo l/min 12 18 24 29 33 33 44 44

Importante
Se o caudal descer abaixo do limite, a mensagem de aviso Aviso 
de caudal surge no ecrã inicial.

Ver também
Lista de operações de controlo e manutenção, página 128
Bomba circuladora, página 23
Aceder ao nível Instalador, página 73
Enxague os filtros de malha magnéticos (manutenção anual 
rápida), página 130

7.5 Definir o caudal do segundo circuito interno

Se for utilizada uma opção de segundo circuito interno no aparelho, a 
instalação de aquecimento tem de conseguir garantir continuamente um 
caudal mínimo apenas no segundo circuito. Se o caudal for demasiado 
baixo, a bomba de calor pode desligar-se como forma de proteção. As 
funções de aquecimento, arrefecimento e água quente sanitária deixam 
de estar garantidas.
Com a utilização de uma garrafa de equilíbrio, não há necessidade de 
ajustar o caudal do segundo circuito.

1. Defina a Zone1 para o modo de proteção antigelo, de forma a 
desativar o pedido de aquecimento.

A bomba circuladora para a Zone1 desliga. Se necessário, desligue 
a alimentação da bomba para garantir que esta é desativada.

2. Crie um pedido de aquecimento na Zone2.
3. Verifique se a válvula misturadora está totalmente aberta através da 

verificação da respetiva posição.
4. Siga o caminho de acesso abaixo.

Caminho de acesso

 >  Instalador > Sinais > Bomba de calor

5. Aceda à medição do caudal de água no circuito no modo de 
aquecimento:

Sinal Descrição
Medidor de caudal
AM056

Medidor de caudal
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6. Leve o caudal alvo ao valor Medidor de caudalAM056 ajustando a 
válvula de pressão diferencial.

Unidade AWHP2R 
4 MR

AWHP2R 
6 MR

AWHP2R 
8 MR

AWHP2R 
10 MR

AWHP2R 
12 MR

AWHP2R 
12 TR

AWHP2R 
16 MR

AWHP2R 
16 TR

Caudal desejado l/min 10 - 12 10 - 15 12 -18 14 - 22 16 - 25 16 - 25 22 - 33 22 - 33

Importante
Se o caudal descer abaixo do limite, a mensagem de aviso Aviso 
de caudal surge no ecrã inicial.

Ver também
Lista de operações de controlo e manutenção, página 128
Aceder ao nível Instalador, página 73
Enxague os filtros de malha magnéticos (manutenção anual 
rápida), página 130

7.6 Instruções finais para colocação em serviço

1. Verifique se os seguintes componentes da instalação estão a 
funcionar corretamente:

Bombas circuladoras
Unidade exterior
Resistência elétrica de apoio ou caldeira de apoio, consoante o tipo 
de instalação

2. Verifique o caudal na instalação. Tem de estar acima do valor 
mínimo.

3. Verifique a definição do dispositivo limitador da temperatura, por 
exemplo, a válvula misturadora termostática (para produção de água 
quente sanitária).

4. Desative a bomba de calor e realize as seguintes operações:
Depois de cerca de 10 minutos, purgue o ar do sistema de 
aquecimento.
Verifique a pressão hidráulica na interface do utilizador. Se for 
necessário, reponha o nível de água no sistema de aquecimento.
Verifique o grau de sujidade do(s) filtro(s) presentes na bomba de 
calor e na instalação. Se for necessário, limpe o(s) filtro(s).

5. Volte a ligar a bomba de calor.
6. Explique a operação da instalação ao utilizador.
7. Entregue todos os manuais ao utilizador.

8 Definições

8.1 Aceder ao nível Instalador

Determinados parâmetros, que podem afetar o funcionamento do 
aparelho, estão protegidos por um código de acesso. Somente o 
instalador está autorizado a modificar estes parâmetros.
Para aceder ao nível Instalador:

1. Prima o botão  até aparecer o ecrã de carrossel.

2. Selecione Instalador.

Fig.83
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3. Introduza o código 0012.
O nível Instalador é agora ativado. Estão disponíveis todos os 
parâmetros e funções.

Se não for realizada qualquer ação durante 30 minutos, o sistema sairá 
automaticamente do nível Instalador.

8.2 Procurar um parâmetro ou um valor medido

Se conhecer o código para um parâmetro ou valor medido, usar a função 

Procurar é a forma mais fácil para lhe aceder diretamente.

1. Siga o caminho de acesso descrito abaixo.

Caminho de acesso

 >  Procurar

2. Introduza o código de acesso do instalador (0012) se lhe for pedido.
3. Introduza o código para o parâmetro ou valor medido pretendido com 

o botão .
4. Prima o botão  para iniciar a procura.

É apresentado o valor medido ou o parâmetro.

8.3 Definir a função de um circuito

Defina a função de um circuito com base nos componentes constituintes 
do circuito de aquecimento.

1. Siga o caminho de acesso descrito abaixo.

Caminho de acesso

 > Instalador > Configuração da instalação > Zone1 ou Zone2 > Função Zona (CP020)

2. Selecione o valor que corresponda ao tipo de circuito selecionado:

Valor Descrição Zone1
EHC–09

Zone2
SCB-04

Inabilita Nenhum circuito ligado x x
Direta Circuito de aquecimento direto, sem válvula misturadora x x
Circuito de mistura Circuito de aquecimento para aquecimento direto do pavimento (Zone1)

Segundo circuito de aquecimento com válvula misturadora (Zone2)
x x

Piscina Aquecimento de piscina não disponível x
Alta temperatura Aquecer um circuito no verão, por exemplo, para um toalheiro x x
Ventiloconvetor Circuito de aquecimento com ventiloconvetores x x
Acumulador AQS Aquecer um acumulador de água quente sanitária não disponível x
AQS Elétrico Controlar a resistência elétrica num acumulador de AQS não disponível x
Programa horário Controlar um circuito elétrico baseado no programa horário não disponível x
Calor de processo Aquecer um circuito sem um programa horário não disponível x

Fig.84

MW-6000945-1

8 Definições

74 IMPI/E V200 R32 M 7802465 - v03 - 21072022



8.4 Configuração do circuito de aquecimento

8.4.1 Definir a curva de aquecimento

A curva de aquecimento é definida quando a instalação é colocada em 
serviço, as válvulas termostáticas abrem se necessário. Em caso de 
grandes perdas do edifício, é necessário ajustar a inclinação da curva 
para meia-estação e depois pleno inverno em incrementos de 0,1 a cada 
24 horas (inércia do edifício).

1. Siga o caminho de acesso descrito abaixo.

Caminho de acesso

 > Instalador > Configuração da instalação > Zone1 > Curva de aquecimento

2. Defina os seguintes parâmetros.

Parâmetro Descrição Ajuste necessário
Curva AqC Zn 
CP230

Valor do gradiente da curva de aquecimento Circuito de pavimento radiante: gradiente entre 
0,4 e 0,7
Circuito de radiadores: gradiente de aprox. 1,5

TConf curva AqC Zn 
CP210

Temperatura de pé de curva em modo Conforto
Se a temperatura de pé de curva no modo Con­
forto estiver definida para 15 °C, fica igual a 
Ajuste temperatura ambiente desejada na zona 
CM190

Valor predefinido: 15 °C = CM190

TReduz curva AqC Zn 
CP220

Temperatura de pé de curva em modo Reduzido
Se a temperatura de pé de curva no modo Con­
forto estiver definida para 15 °C, fica igual à 
Temperatura ambiente do ponto de definição de­
sejada para o circuito CM190

Valor predefinido: 15 °C = CM190

Ajuste TIda máx zona 
CP000

Ajuste temperatura máxima ida zona
Pode ser definido entre 7 °C e 75 °C

75 °C

8.4.2 Configurar a função de arrefecimento

A sua zona de aquecimento pode ser arrefecida se o parâmetro Função 
Zona estiver definido para Circuito de mistura ou Ventiloconvetor.

Importante
O arrefecimento só é possível no modo de verão, o modo 
predefinido se a temperatura exterior for superior a 22 °C; o valor 
pode ser definido através de AP073. O aquecimento também tem 
de ser ativado: verifique se o parâmetro Função AqC ON AP016 
está definido para ON.

1. Siga o caminho de acesso descrito abaixo para autorizar a função 
Arrefecimento.

Caminho de acesso

 >  Instalador > Configuração da instalação > Bomba de calor > Arrefecimento

Fig.85
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2. Para permitir o arrefecimento da zona de climatização, configure o 
parâmetro Modo arrefecimento (AP028):

Parâmetro Descrição Ajuste necessário
Modo arrefecimento
AP028

Configuração do modo de arrefecimento Arrefec ativo ligado

3. Siga o caminho de acesso descrito abaixo para ajustar as 
temperaturas.

Caminho de acesso

 >  Instalador > Configuração da instalação > Zone1 ou Zone2 > Generalidades

4. Defina as temperaturas do ponto de definição para arrefecimento nas 
várias zonas.

Parâmetro Descrição Ajuste necessário
Pajust arref pavimen 
CP270

Ponto de ajuste da temperatura de ida de 
arrefecimento para arrefecimento por pavimento 
radiante

18(valor predefinido).
Defina a temperatura de acordo com o tipo de 
pavimento e o nível de humidade.

Parâmetro para pavi­
mento radiante:
Pto ajust arref vent
CP280

Ponto de ajuste da temperatura de ida de 
arrefecimento para o ventiloconvetor

7 °C(valor predefinido).
Defina a temperatura de acordo com os ventilo­
convetores usados.

Parâmetro para um cir­
cuito com ventiloconve­
tor:
ContactOTAInv arref.
CP690
Apenas para zona 1

Contacto Opentherm invertido no modo de 
arrefecimento para pedido de aquecimento por 
zona

Não
Sim

Verifique a definição de acordo com o termóstato 
ou sensor ambiente usado.

8.5 Secagem do pavimento com ou sem a unidade exterior

A função de secagem do pavimento é usada para forçar uma temperatura 
de ida constante ou uma série de níveis de temperatura sucessivos para 
acelerar a secagem do pavimento radiante. Pode utilizar esta função 
mesmo que a unidade exterior ainda não esteja conectada. Neste caso, o 
aquecimento elétrico de apoio é iniciado automaticamente.

Importante
Dependendo das condições climáticas e perdas do edifício, o 
aquecedor elétrico de apoio sozinho poderá não ser suficiente 
para secar o pavimento.

A função de secagem do pavimento tem de ser ativada para cada zona de 
aquecimento. Quando ativada, todos os dias à meia noite, o sistema 
recalcula a temperatura do ponto de definição e diminui o número de dias.
Relativamente aos tempos e temperaturas de secagem do pavimento, 
siga as especificações do fabricante do pavimento.

1 Número de dias de secagem

2 Temperatura de início da secagem

3 Temperatura de fim da secagem

1. Siga o caminho de acesso descrito abaixo.

Sep.44
Caminho de acesso

 >  Instalador > Configuração da instalação > Zone1 ou Zone2 > Secagem do pavimento

Fig.86 Exemplo
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2. Configure os parâmetros de secagem do pavimento para a zona de 
aquecimento relevante:

Parâmetro Descrição Ajuste necessário
AtivSecagPavZn
CP470

Configuração do programa de secagem do 
pavimento da zona

1  Número de dias de secagem

TInícSecagPav
CP480

Ajuste da temperatura inicial do programa de 
secagem do pavimento da zona

2  Temperatura de início da secagem

TFimSecagPav
CP490

Ajuste da temperatura de paragem do programa 
de secagem do pavimento da zona

3  Temperatura de fim da secagem

O programa de secagem do pavimento vai iniciar imediatamente e 
continuar durante o número de dias selecionado.
No fim do programa, o modo de funcionamento selecionado reiniciará.

8.6 Configuração de um termóstato ambiente

8.6.1 Configurar um termóstato on/off ou modulante

O termóstato on/off ou modulante é ligado aos terminais R-Bus na placa 
eletrónica EHC–09 ou na placa eletrónica opcional SCB-04.
As placas eletrónicas são fornecidas com uma ponte nos terminais R-Bus.
A entrada R-Bus pode ser configurada para adicionar a flexibilidade de 
utilização de vários tipos de termóstatos on/off ou OpenTherm (OT).

1. Siga o caminho de acesso descrito abaixo.

Caminho de acesso

 >  Instalador > Configuração da instalação > Zone1 > Generalidades

2. Configure a entrada R-Bus para usar um termóstato on/off (contacto 
seco de 24 V)

Parâmetro Descrição
ContactNvLógOpThZn 
CP640

Configuração do endereço do contacto da entrada on/off para o modo de aquecimento.
Fechado (valor predefinido): pedido de aquecimento quando o contacto está fechado
Aberto: pedido de aquecimento quando contacto está aberto

ContactOTAInv arref.
CP690

Inversão do sentido lógico em modo de arrefecimento, por comparação com o modo de aquecimen­
to.

Não (valor predefinido): o pedido de arrefecimento utiliza a mesma lógica que o pedido de aqueci­
mento
Sim: pedido de arrefecimento utiliza a lógica inversa à do pedido de aquecimento

Sep.45 Definir os parâmetros ContactNvLógOpThZn (CP640) e ContactOTAInv arref. (CP690)
Valor do parâmetro CP640 Valor do parâmetro CP690 Posição do contacto on/off 

para aquecimento
Posição do contacto on/off pa­
ra arrefecimento

Fechado (valor predefinido) Não (valor predefinido) Fechado Fechado
Aberto Não Aberto Aberto
Fechado Sim Fechado Aberto
Aberto Sim Aberto Fechado

8.6.2 Configurar um termóstato com um contacto de controlo do aquecimento/arrefecimento

O termóstato AC (ar condicionado) está sempre ligado aos terminais R-
Bus e BL1 na placa eletrónica EHC–09.
O termóstato AC não é compatível com a placa eletrónica SCB-04, usada 
para controlar um segundo circuito de aquecimento.
Será dada prioridade à entrada do termóstato AC em relação aos outros 
modos de verão/inverno (Automático/Manual).
As placas eletrónicas são fornecidas com uma ponte nos terminais R-Bus.
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1. Ligue o termóstato AC à placa eletrónica EHC–09.
1 Placa eletrónica EHC–09
2 Termóstato AC
3 Saída ON/OFF
4 Saída "Contacto de aquecimento/arrefecimento"

2. Siga o caminho de acesso descrito abaixo.

Caminho de acesso

 >  Instalador > Configuração da instalação > Zone1 > Generalidades

3. Configure os parâmetros no Zone1.

Parâmetro Descrição Ajuste necessário
ContactNvLógOpThZn
CP640

Contacto de nivel lógico Opentherm da zona
Fechado: pedido de aquecimento quando contacto es­
tá fechado
Aberto: pedido de aquecimento quando contacto está 
aberto

Fechado
ou

Aberto

ContactOTAInv arref.
CP690

Contacto Opentherm invertido no modo de arrefecimento 
para pedido de aquecimento por zona

Não: segue a lógica de aquecimento
Sim: segue o inverso da lógica de aquecimento

Sim
ou

Não

4. Siga o caminho de acesso descrito abaixo.

Caminho de acesso

 >  Instalador > Configuração da instalação > Bomba de calor ar-água > Entrada de bloqueio

5. Configure os parâmetros da bomba de calor.

Parâmetro Descrição Ajuste necessário
Função BL
AP001

Seleção da função BL entrada (BL1) Aquecim Arrefecim

Config. contacto BL1
AP098

Configuração do contacto de entrada BL1
Fechado: arrefecimento ativo quando o contacto BL 
está fechado
Aberto: arrefecimento ativo quando o contacto BL está 
aberto

Fechado
ou

Aberto

8.7 Configurar um acumulador de inércia

Em instalações equipadas com uma garrafa de equilíbrio ou um 
acumulador de inércia ligado a uma garrafa de equilíbrio, é necessário 
ativar a função Acumulador inércia.

1. Siga o caminho de acesso abaixo.

Caminho de acesso

 >  Instalador > Configuração da instalação > Bomba de calor > Generalidades

2. Configure os parâmetros do acumulador de inércia.

Parâmetro Descrição Ajuste necessário
Acumulador inércia
HP086

Instalação com uma garrafa de equilíbrio ou um acumu­
lador de inércia ligado como uma garrafa de equilíbrio

Sim

Hister acum inércia
HP087

Histerese da temperatura para iniciar ou parar o 
aquecimento do acumulador de inércia

Valor predefinido: 3 °C
Não alterar.

Fig.87
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8.8 Melhorar o conforto

8.8.1 Melhorar o conforto de água quente sanitária ou de aquecimento

O sistema não permite a produção simultânea de aquecimento e água 
quente sanitária. É possível alterar os parâmetros para adaptar o 
funcionamento do produto às suas necessidades.

1. A programação do horário para produção de água quente sanitária 
pode ser alterada com base nos seus hábitos noturnos, por exemplo.

2. Altere os parâmetros para facilitar o aquecimento ou a produção de 
água quente sanitária se a alteração da programação do horário não 
for suficiente. 

Caminho de acesso

 >  Instalador > Configuração da instalação > Água quente sanit > Generalidades

3. Ajuste os seguintes parâmetros de definição da produção de água 
quente sanitária:

Sep.47 Melhorar o conforto da água quente
Parâmetro Descrição Ajuste necessário
Duração máx. AQS
DP047

Duração máxima da produção de água quente 
sanitária.

Aumente a duração máxima autorizada para a 
produção de água quente sanitária.
Período mais longo de produção de água quente.

AQC mín. antes AQS
DP048

Duração mínima do aquecimento entre dois 
períodos de produção de água quente sanitária.

Reduza a duração mínima do aquecimento entre 
dois ciclos de produção de água quente sanitá­
ria.
O tempo entre dois períodos de produção de 
água quente diminuiu.

Histerese AQS
DP120

Histerese da temperatura relativa ao ponto de 
definição da temperatura da AQS

Reduza o diferencial da temperatura do ponto de 
definição que ativa a carga do acumulador de 
água quente sanitária.
Período mais frequente de produção de água 
quente.

Sep.48 Melhorar o conforto de aquecimento
Parâmetro Descrição Ajuste necessário
Duração máx. AQS
DP047

Duração máxima da produção de água quente 
sanitária.

Reduza a duração máxima autorizada para a 
produção de água quente sanitária.
Período mais curto de produção de água quente.

AQC mín. antes AQS
DP048

Duração mínima do aquecimento entre dois 
períodos de produção de água quente sanitária.

Aumente a duração mínima do aquecimento en­
tre dois ciclos de produção de água quente sani­
tária.
O tempo entre dois períodos de produção de 
água quente aumentou.

Histerese AQS
DP120

Histerese da temperatura relativa ao ponto de 
definição da temperatura da AQS

Aumente o diferencial da temperatura do ponto 
de definição que faz com que o acumulador de 
água quente sanitária seja carregado.
Período menos frequente de produção de água 
quente.

4. Verifique a melhoria de conforto ao longo da semana.
5. Se o conforto não for melhorado para sua satisfação, simplesmente 

reajuste os parâmetros.

Ver também
Funcionamento do comutador entre aquecimento e produção de 
água quente sanitária, página 97
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8.8.2 Reduzir o nível de ruído da unidade exterior

O modo silencioso é utilizado para reduzir o nível de ruído na unidade 
exterior em horas programadas, especialmente durante a noite. Este 
modo dá prioridade temporária ao funcionamento silencioso em vez do 
controlo da temperatura.

1. Siga o caminho de acesso descrito abaixo.

Caminho de acesso

 >  Instalador > Configuração da instalação > Bomba de calor > Silencioso

2. Defina os parâmetros da bomba de calor.

Parâmetro Descrição Ajuste necessário
Modo silencioso
HP058

Ativar modo silencioso da bomba de calor Modo silencioso nív2

Hora iníc bx ruído
HP094

Hora de início da função de baixo ruído da bomba de 
calor

22:00

Hora fim bx ruído
HP095

Hora de fim da função de baixo ruído da bomba de 
calor

06:00

8.9 Configuração de fontes de energia

8.9.1 Configuração de um contador elétrico

Para que a medição de energia funcione, ajuste o parâmetro: Valor do 
impulso que vem do contador elétrico ligado ao contador de energia.

1. Tenha em atenção o valor do pulso do contador de energia usado de 
acordo com a norma EN62053-31.

2. Siga o caminho de acesso descrito abaixo.

Caminho de acesso

 > Instalador > Configuração da instalação > Bomba de calor > Gestão de energia

3. Configure os seguintes parâmetros:

Parâmetro Descrição Ajuste necessário
Valor impulso elét 
HP033

Valor do pulso do contador elétrico O ajuste depende do tipo de contador de energia 
instalado.
Intervalo de regulação: 0 (sem medição) a 1000 
Wh.
Valor predefinido: 1 Wh

Sep.49 Valor do parâmetro com base no tipo de contador de 
energia

Número de pulsos por 
kWh

Valores a configurar para o parâmetro 
Valor impulso elét (HP033)

1000 1
500 2
250 4
200 5
125 8
100 10
50 20
40 25
25 40
20 50
10 100
8 125
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Número de pulsos por 
kWh

Valores a configurar para o parâmetro 
Valor impulso elét (HP033)

5 200
4 250
2 500
1 1000

As leituras de eletricidade são apresentadas nos contadores Energ 
consumida AqC (AC005), Energia consum AQS (AC006) e Energ 
consum arrefec (AC007).
A energia térmica da resistência elétrica é considerada 
automaticamente pelo sistema de controlo para informar o total da 
energia térmica entregue à instalação.

Ver também
Placa eletrónica principal EHC–09, página 32
Ligação de um contador elétrico, página 68

8.9.2 Alimentar a bomba de calor com energia fotovoltaica

Quando estiver disponível energia elétrica de menor custo, como a 
fotovoltaica, o circuito de aquecimento e o acumulador de água quente 
sanitária podem ser sobreaquecidos. Esta opção não está disponível no 
modo de arrefecimento.

1. Ative a autorização de sobreaquecimento para o circuito de 
aquecimento ou o acumulador de água quente sanitária, ajustando o 
parâmetro Função BL (AP001) ou o parâmetro Função BL2 (AP100).

2. Ligue um contacto seco à entrada BL1.
A entrada BL1 é ativada. O circuito de aquecimento e o acumulador 
de água quente sanitária serão sobreaquecidos, utilizando a bomba 
de calor.

3. Ligue um contacto seco à entrada BL2.
A entrada BL2 é ativada. O circuito de aquecimento e o acumulador 
de água quente sanitária serão sobreaquecidos caso se utilize a 
bomba de calor e os apoios.

4. Siga o caminho de acesso descrito abaixo.

Caminho de acesso

 >  Instalador > Configuração da instalação > Bomba de calor > Entrada de bloqueio

5. Configure os parâmetros de entrada da bomba de calor.
O parâmetro Função BL (AP001) corresponde à entrada BL1.

Parâmetro Descrição Ajuste necessário
Função BL 
AP001

Seleção da função BL entrada Só BC Fotovoltaica

Função BL2
AP100

Seleção da função da entrada BL2 BC Fotovolt e Apoio

6. Para poder sobreaquecer voluntariamente a instalação e beneficiar 
de eletricidade de baixa tarifa, defina as temperaturas de referência 
que podem ser excedidas.

Parâmetro Descrição Ajuste necessário
Desvio aquec-Fotovol 
HP091

Desvio da temperatura do ponto de ajuste do 
aquecimento quando está dispon. energia 
fotovoltaica

Definir a autorização para exceder a temperatura 
do ponto de definição do aquecimento entre 0 e 
30 °C

Offset AQS - Fotovol 
HP092

Desvio temperatura ponto de ajuste da água 
quente sanitária quando está dispon. energia 
fotovoltaica

Definir a autorização para exceder a temperatura 
do ponto de definição da água quente sanitária 
entre 0 e 30 °C
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8.9.3 Ligar a instalação a um Smart Grid

A bomba de calor pode receber e gerir sinais de controlo provenientes 
duma rede "inteligente" de distribuição de energia (Smart Grid Ready). 
Com base nos sinais recebidos pelos terminais das entradas multifunções 
BL1 IN e BL2 IN, a bomba de calor desativa-se ou sobreaquece 
voluntariamente o sistema de aquecimento a fim de otimizar o consumo 
de eletricidade.

Sep.50 Funcionamento da bomba de calor numa Smart Grid
Entrada BL1 IN Entrada BL2 IN Funcionamento
Inativo Inativo Normal: a bomba de calor e a resistência elétrica de apoio funcionam nor­

malmente
Ativo Inativo Desligado: a bomba de calor e a resistência elétrica estão desligados
Inativo Ativo Economia: a bomba de calor sobreaquece voluntariamente o sistema sem 

a resistência elétrica de apoio
Ativo Ativo Super económica: a bomba de calor sobreaquece voluntariamente o siste­

ma com a resistência elétrica

O sobreaquecimento é ativado em função de o contacto seco nas 
entradas BL1 e BL2 estar aberto ou fechado e das definições dos 
parâmetros Config. contacto BL1 (AP098) e Config. contacto BL2 (AP099) 
que controlam a ativação de funções consoante a posição aberta ou 
fechada dos contactos.

1. Desligue a fonte de alimentação da unidade interior.
2. Ligue as entradas dos sinais da Smart Grid às entradas BL1 IN e BL2 

IN na placa eletrónica do EHC–09. Smart Grid sinais vêm de 
contactos secos.

3. Ligue a alimentação elétrica e a bomba de calor.
4. Siga o caminho de acesso descrito abaixo.

Caminho de acesso

 >  Instalador > Configuração da instalação > Bomba de calor > Entrada de bloqueio

5. Configure os parâmetros de entrada da bomba de calor.
O parâmetro Função BL (AP001) corresponde à entrada BL1.

Parâmetro Ajuste necessário
Função BL
AP001

Apta p/Rede Intelig

Função BL2
AP100

Apta p/Rede Intelig

A bomba de calor está pronta para receber e gerir sinais da Smart 
Grid.

6. Siga o caminho de acesso descrito abaixo para escolher a direção 
das entradas multifunções BL1 IN e BL2 IN.

Caminho de acesso

 >  Instalador > Configuração da instalação > Bomba de calor > Entrada de bloqueio

7. Configure os parâmetros Config. contacto BL1 (AP098) e Config. 
contacto BL2 (AP099) .

Parâmetro Ajuste necessário
Config. contacto BL1
AP098

Configuração do contacto de entrada BL1
Aberto = entrada ativa no contacto Aberto
Fechado = entrada ativa no contacto Fechado

Config. contacto BL2
AP099

Configuração do contacto de entrada BL2
Aberto = entrada ativa no contacto Aberto
Fechado = entrada ativa no contacto Fechado
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8. Siga o caminho de acesso descrito abaixo para

Caminho de acesso

 >  Instalador > Configuração da instalação > Bomba de calor > Entrada de bloqueio

9. Configure as compensações de temperatura para o 
sobreaquecimento voluntário, configurando os parâmetros Desvio 
aquec-Fotovol (HP091) e Offset AQS - Fotovol(HP092).

Parâmetro Ajuste necessário
Desvio aquec-Fotovol
HP091

Desvio da temperatura do ponto de ajuste do aquecimento quando está dispon. energia fotovoltaica

Offset AQS - Fotovol
HP092

Desvio temperatura ponto de ajuste da água quente sanitária quando está dispon. energia 
fotovoltaica

8.10 Repor ou restabelecer os parâmetros

8.10.1 Reinicializar os números de configuração

Se tiver substituído a placa eletrónica ou cometido um erro durante a 
definição, tem de reinicializar os números de configuração CN1 e CN2. 
Graças a estes números, o sistema reconhece o tipo de unidade exterior 
e o tipo de apoio presentes na instalação.
Para repor os números de configuração:

1. Prima o botão .

2. Selecione Instalador.
3. Selecione Menu Avançado > Definir código de configuração > EHC–

09.
4. Defina os parâmetros CN1 e CN2. Os valores estão disponíveis na 

placa de características da unidade interior.
5. Selecione Confirmar para guardar as definições.

Ver também
Parâmetros CN1 e CN2, página 71

8.10.2 Deteção automática de opções e acessórios

Utilize esta função depois de substituir uma placa do circuito de potência 
na bomba de calor, a fim de detetar todos os dispositivos ligados ao bus 
de comunicação L–BUS.
Para detetar dispositivos ligados ao bus de comunicação L–BUS:

1. Prima o botão .

2. Selecione  Instalador.
3. Selecione Menu Avançado > Deteção automática.
4. Selecione Confirmar para executar a deteção automática.

8.10.3 Recuperar as definições de fábrica

Para recuperar as definições de fábrica:

1. Prima o botão .

2. Selecione  Instalador.
3. Selecione Menu Avançado > Reinicializar p/ definições fábrica.
4. Selecione Confirmar para recuperar as definições de fábrica.
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8.11 Lista de parâmetros

Os parâmetros do aparelho são descritos diretamente na interface do 
utilizador. Os seguintes capítulos incluem informação adicional sobre 
alguns destes parâmetros, assim como sobre os respetivos valores 
predefinidos (definições de fábrica).

8.11.1  >  Instalador > Configuração da instalação > Bomba de calor

No submenu Bomba de calor, encontrará todos os parâmetros 
relacionados com o comportamento da bomba de calor.
AP : Appliance Parameters = parâmetros do aparelho
HP : Heat pump Parameters = parâmetros da bomba de calor
PP : Pump Parameters = parâmetros da bomba

Sep.51 > Generalidades
Parâmetros Descrição dos parâmetros Definição de fábrica

EHC–09
Função AqC ON 
AP016

Ativa o processamento da procura de calor em Aquecimento

Desligado
Ligado

Ligado

Função AQS ON 
AP017

Ativa o processamento da procura de calor em AQS.

Desligado
Ligado

Ligado

Temp máx ida AqC 
AP063

Ajuste da temperatura máxima de ida do aquecimento central
Pode definir-se entre 20 °C e 75 °C

Resistência elétrica de 
imersão: 75 °C

Função bomba cald 
AP102

Config da bomba da caldeira como bomba de zona ou bomba de 
sistema (alimentação garrafa equilíbrio)

Não
Sim

Sim

Pós-func bomba AqC 
PP015

Tempo de pós-funcionamento da bomba aquecimento central

Pode definir-se entre 0 Min e 99 min
Pode ser definida para 99 Min: funcionamento contínuo

3 min

Acumulador inércia
HP086

Ativar a gestão hidráulica do acumulador de inércia

Não
Sim

Não

Hister acum inércia
HP087

Histerese da temperatura para iniciar ou parar o aquecimento do 
acumulador de inércia
Pode ser definido entre 0 e 30 °C

3 °C

Sep.52 > Caudal e pressão da água
Parâmetros Descrição dos parâmetros Definição de fábrica

EHC–09
Aviso de caudal 
HP011

Caudal que ativa uma mensagem de aviso a indicar que o caudal 
está a tornar-se insuficiente
Pode definir-se entre 5 l/min e 95 l/min

8 l/min para 4 kW
8 l/min para 6 kW
8 l/min para 8 kW
8 l/min para 10 kW
14 l/min para 12 kW
14 l/min para 16 kW

Vel máx bomba AqC 
PP016

Velocidade máxima da bomba de aquecimento central (%)
Pode definir-se entre 20 % e 100 %

100%

Vel mín bomba AqC 
PP018

Velocidade mínima da bomba em aquecimento central (%)
Pode definir-se entre 20 % e 100 %

50%
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Parâmetros Descrição dos parâmetros Definição de fábrica
EHC–09

Msg. Press.água bx 
AP058

Mensagem de aviso a indicar baixa pressão
Pode definir-se entre 0 bar e 2 bar

0,8 bar

Programa de purga 
AP101

Definições do programa de purga

S/purga no arranque
Purg sempr no arranq

Purg sempr no arranq

Sep.53 > Appoint
Parâmetros Descrição dos parâmetros Definição de fábrica

EHC–09
Temp bivalente
HP000

Acima da temperatura bivalente, a fonte de energia de apoio não 
tem autorização para funcionar
Pode definir-se entre -10 °C e 20 °C

5 °C

Tipo de apoio
HP029

Tipo de apoio utilizado na bomba de calor.

Elétrico 1 escalão
Elétrico 2 escalões
Apoio caldeira

Resistência elétrica de 
imersão: Elétrico 2 
escalões

Atraso InicApoio AQC 
HP030

Tempo de atraso para iniciar a fonte de energia de apoio para os 
circuitos de aquecimento
Pode definir-se entre 15 Min e 600 Min

20 min

Atraso ParApoio AQC 
HP031

Tempo de atraso para parar a fonte de energia de apoio para os 
circuitos de aquecimento
Pode definir-se entre 2 Min e 600 Min

4 min

Capacidade apoio 1
HP034

Declaração de capacidade da 1.ª fase do apoio elétrico utilizado 
para o contador de energia
Pode definir-se entre 0 kW e 10 kW

0 kW

Capacidade apoio 2
HP035

Declaração de capacidade da 2.ª fase do apoio elétrico utilizado 
para o contador de energia
Pode definir-se entre 0 kW e 10 kW

0 kW

Atraso T Ext Mín.
HP047 

Atraso no arranque do apoio quando a temp. exterior é igual ao 
parâmetro T Ext Mín. do apoio
Pode definir-se entre 0 Min e 60 Min

8 °C

Atraso T Ext Máx.
HP048

Atraso no arranque do apoio quando a temp. exterior é igual ao 
parâmetro T Ext Máx. do apoio
Pode definir-se entre 0 Min e 60 Min

30 °C

Temperatura exterior mínima 
para apoio
HP049

Temperatura exterior mínima relacionada com o parâmetro Atraso T 
Ext Mín.
Pode definir-se entre -30 °C e 0 °C

-10 °C

Temperatura exterior máxima 
para apoio
HP050

Temperatura exterior máxima relacionada com o parâmetro Atraso T 
Ext Máx.
Pode definir-se entre -30 °C e 20 °C

15 °C

Sep.54 > Arrefecimento
Parâmetros Descrição dos parâmetros Definição de fábrica

EHC–09
Modo arrefec forçado
AP015

O modo de arrefecimento é forçado independentemente da 
temperatura exterior

Não
Sim

Não

Modo arrefecimento
AP028

Configuração do modo de arrefecimento

Desligado
Arrefec ativo ligado

Desligado
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Parâmetros Descrição dos parâmetros Definição de fábrica
EHC–09

Permissão arrefecim
AP029

Concede permissão para que a bomba de calor funcione em 
arrefecimento
Não regulável

Não permitido
Permitido

Não permitido

Sonda de humidade
AP072

Configuração da sonda de humidade

Não
ON-OFF
0-10V

Não

Temp Arref BC mín.
HP003

Temperatura mínima de ida da bomba de calor no modo de 
arrefecimento
Pode definir-se entre 5 °C e 30 °C

5

Desvio Ptajust arref
HP079

Desvio máximo aplicado ao ponto ajuste do arrefecimento quando 
se usa uma sonda de humidade 0-10V
Pode definir-se entre 0 °C e 15 °C

5 °C

Nível de humidade
HP080

Nível de humidade relativa acima do qual o desvio é adicionado ao 
ponto de ajuste de arrefecimento
Pode definir-se entre 0 % e 100 %

50%

Sep.55 > Gestão de energia
Parâmetros Descrição dos parâmetros Definição de fábrica

EHC–09
Valor impulso elét
HP033

Valor do impulso que vem do contador elétrico
Pode definir-se entre 0 Wh e 1000 Wh

1 Wh

T Ext Mín. BC
HP051

Temperatura exterior mínima abaixo da qual o compressor da 
bomba de calor é parado
Pode definir-se de -25 °C a 5 °C

-20 °C

Sep.56 > Entrada de bloqueio (entrada BL)
Parâmetros Descrição dos parâmetros Definição de fábrica

EHC–09
Função BL 
AP001

Seleção da função BL entrada (BL1)

Bloqueio Total
Bloqueio parcial
Bloq rearme utiliz
Apoio autorizado
Gerador autorizado
Ger+Apoio autorizado
Tarifa Alta, Baixa
Só BC Fotovoltaica
BC Fotovolt e Apoio
Apta p/Rede Intelig
Aquecim Arrefecim

Bloqueio parcial

Config. contacto BL1
AP098

Configuração do contacto de entrada BL1

Aberto
Fechado

Aberto

Desvio aquec-Fotovol
HP091

Desvio da temperatura do ponto de ajuste do aquecimento quando 
está dispon. energia fotovoltaica
Pode definir-se entre 0 °C e 30 °C

0 °C

Offset AQS - Fotovol
HP092

Desvio temperatura ponto de ajuste da água quente sanitária 
quando está dispon. energia fotovoltaica
Pode definir-se entre 0 °C e 30 °C

0 °C
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Parâmetros Descrição dos parâmetros Definição de fábrica
EHC–09

Config. contacto BL2
AP099

Configuração do contacto de entrada BL2

Aberto
Fechado

Aberto

Função BL2
AP100

Seleção da função da entrada BL2

Bloqueio Total
Bloqueio parcial
Bloq rearme utiliz
Apoio autorizado
Gerador autorizado
Ger+Apoio autorizado
Tarifa Alta, Baixa
Só BC Fotovoltaica
BC Fotovolt e Apoio
Apta p/Rede Intelig
Aquecim Arrefecim

Bloqueio parcial

Sep.57 > Pedido de aquecimento manual
Parâmetros Descrição dos parâmetros Definição de fábrica

EHC–09
Pedido aquec manual 
AP002

Ativar função pedido aquecimento manual

Desligado
Com ajuste : neste modo, o ponto de definição da temperatura 
usado será o do parâmetro Pedido aquec manual (AP026)
Controlo Temp ext

Desligado

AjProcuraCalorManual 
AP026

Ajuste da temperatura de ida para procura de calor manual
Pode definir-se entre 7 °C e 70 °C

40 °C

Sep.58 > Modo silencioso
Parâmetros Descrição dos parâmetros Definição de fábrica

EHC–09
Modo silencioso
HP058

Ativar modo silencioso da bomba de calor

Sem modo silencioso
Modo silencioso nív1

Sem modo silencioso

Hora iníc bx ruído
HP094

Hora de início da função de baixo ruído da bomba de calor 22:00

Hora fim bx ruído
HP095

Hora de fim da função de baixo ruído da bomba de calor 06:00

Sep.59 > Definições de manutenção
Parâmetros Descrição dos parâmetros Definição de fábrica

EHC–09
Horas p/manutenção 
AP009

Número de horas de funcionamento do gerador de calor para emitir 
uma notificação de manutenção
Pode definir-se entre 0 Horas e 65534 Horas

4000 horas

Notificação manutenç 
AP010

Selecionar tipo notificação manutenção

Nenhum
Notificaç personaliz

Nenhum

HorasLigado rede 
AP011

Horas em serviço para emitir uma notificação de manutenção
Pode definir-se entre 0 Horas e 65534 Horas

8700 horas
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8.11.2  > Instalador > Configuração da instalação > Zone1 ou Zone2

Os parâmetros para o circuito Zone1 estão associados à placa eletrónica 
EHC-09 e os parâmetros para o circuito Zone2 estão associados à placa 
eletrónica SCB-04.
CP : Circuits Parameters = parâmetros do circuito de aquecimento

Sep.60 > Zona
Parâmetros Descrição dos parâmetros Definição de fábrica

Zone1
Valores de fábrica

Zone2
Função Zona
CP020

Funcionalidade da zona

Inabilita
Direta = radiadores. Arrefecimento não é possível.
Circuito de mistura = aquecimento por pavimento radiante 
para o circuito A e aquecimento por pavimento radiante com 
válvula misturadora para o circuito B. Arrefecimento possí­
vel.
Piscina. Só disponível para circuito B.
Alta temperatura = não utilizado.
Ventiloconvetor Arrefecimento possível.

Circuito de mistura Circuito de mistura

Sep.61 > Definir temperaturas de aquecimento
Parâmetros Descrição dos parâmetros Definição de fábrica

Zone1
Valores de fábrica

Zone2
AjTAmbUtilizAtivZ
n
CP080

Ponto de definição da temperatura ambiente desejada para o 
modo de espera
Pode definir-se entre 5 °C e 30 °C

16 °C 16 °C

AjTAmbUtilizAtivZ
n
CP081

Ponto de definição da temperatura ambiente desejada para o 
modo Bem-vindo
Pode definir-se entre 5 °C e 30 °C

20 °C 20 °C

AjTAmbUtilizAtivZ
n
CP082

Ponto de definição da temperatura ambiente desejada para o 
modo Ausente
Pode definir-se entre 5 °C e 30 °C

6 °C 6 °C

AjTAmbUtilizAtivZ
n
CP083

Ponto de definição da temperatura ambiente desejada para o 
modo Dia
Pode definir-se entre 5 °C e 30 °C

21 °C 21 °C

AjTAmbUtilizAtivZ
n
CP084

Ponto de definição da temperatura ambiente desejada para o 
modo Noite
Pode definir-se entre 5 °C e 30 °C

22 °C 22 °C

Sep.62 > Curva de aquecimento
Parâmetros Descrição dos parâmetros Definição de fábrica

Zone1
Valores de fábrica

Zone2
Ajuste TIda máx 
zona
CP000

Ajuste temperatura máxima ida zona

Para Zone1: Pode definir-se entre 7 °C e 75 °C
Para Zone2: Pode definir-se entre 7 °C e 100 °C

75 °C 50 °C

TConf curva AqC 
Zn
CP210

Temperatura de conforto base da curva de aquecimento da 
zona
Pode definir-se entre 15 °C e 90 °C

15 °C 15 °C

TReduz curva 
AqC Zn
CP220

Temperatura reduzida base da curva de aquecimento da zona
Pode definir-se entre 15 °C e 90 °C

15 °C 15 °C

Curva AqC Zn
CP230

Gradiente de temperatura da curva de aquecimento da zona
Pode definir-se entre 0 e 4

1,5 0,7
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Sep.63 > Generalidades
Parâmetros Descrição dos parâmetros Definição de fábrica

Zone1
Valores de fábrica

Zone2
Larg.band.válv.mi
st.
CP030

Largura de banda para a zona de válvula misturadora onde 
ocorre a modulação.
Pode definir-se entre 4 °C e 16 °C

- 12 °C

Pós-func bomba 
zona
CP040

Tempo pós-func bomba zona
Pode definir-se entre 0 Min e 20 Min

3 min 4 min

Dif. eb. válv.mist
CP050

Diferença entre o ponto de definição calculado e o do circuito 
da válvula misturadora
Pode definir-se entre 0 °C e 16 °C

- 4 °C

LimMáxTAmbMod
oReduz
CP070

Limite máx. temp. ambiente do circuito em modo reduzido, que 
permite alternar para modo conforto
Pode definir-se entre 5 °C e 30 °C

16 °C 16 °C

Pajust arref 
pavimen
CP270

Ponto de ajuste da temperatura de ida de arrefecimento para 
arrefecimento por pavimento radiante
Pode definir-se entre 11 °C e 23 °C

18 18

Pto ajust arref 
vent
CP280

Ponto de ajuste da temperatura de ida de arrefecimento para o 
ventiloconvetor
Pode definir-se entre 7 °C e 23 °C

7 20

TipoModoNoctRe
duz
CP340

Tipo de modo noturno reduzido, paragem ou manutenção do 
aquecimento do circuito

Parar pedido calor
ContinuarPedidoAquec

ContinuarPedidoAq
uec

Parar pedido calor

ContactNvLógOp
ThZn
CP640

Contacto de nivel lógico Opentherm da zona

Aberto
Fechado

Fechado Fechado

Ícone Zona
CP660

Ícone escolhido para referenciar esta zona

Nenhum
Todos
Quarto
Sala
Escritório
Exterior
Cozinha
Cave
Piscina
Acumulador AQS
Acumul AQS Elétrico
Acum AQS Estratific
Acumul int caldeira
Programa horário

Nenhum Sala

Estratégia 
controlo
CP780

Seleção da estratégia de controlo da zona

Automático: adapta a estratégia de regulação com base nos 
sensores presentes
Baseado TempAmbiente: utilize se não existir nenhum sen­
sor de temperatura exterior. Não permite que a curva de 
aquecimento seja utilizada
Baseado TempExterior: utilize se não existir nenhum ter­
móstato ambiente. Permite que a curva de aquecimento seja 
utilizada. Se a inclinação não estiver configurada correta­
mente, causará desconforto
Baseado Temp Amb+Ext: permite que a curva de aqueci­
mento seja utilizada. Se a inclinação não estiver configurada 
corretamente, a temperatura do ponto de definição será cor­
rigida com a medição do sensor de temperatura ambiente.

Automático Automático
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Sep.64 > Secagem do pavimento
Parâmetros Descrição dos parâmetros Definição de fábrica

Zone1
Valores de fábrica

Zone2
AtivSecagPavZn
CP470

Configuração do programa de secagem do pavimento da zona
Pode definir-se entre 0 Dias e 30 Dias

0 dias 0 dias

TInícSecagPav
CP480

Ajuste da temperatura inicial do programa de secagem do 
pavimento da zona
Pode definir-se entre 20 °C e 50 °C

20 °C 20 °C

TFimSecagPav
CP490

Ajuste da temperatura de paragem do programa de secagem 
do pavimento da zona
Pode definir-se entre 20 °C e 50 °C

20 °C 20 °C

Sep.65 > Avançado
Parâmetros Descrição dos parâmetros Definição de fábrica

Zone1
Valores de fábrica

Zone2
Tempo abertura 
válv
CP330

Tempo necessário para que a válvula seja totalmente aberta
Pode definir-se entre 0 Seg e 240 Seg

- 60 s

AjPotªZn
CP520

Aj potência por zona
Pode definir-se entre 0 % e 100 %

- 100%

SeleçCanalBUST
AmbZn
CP680

Selecionar o canal BUS do termóstato ambiente da zona
Pode definir-se entre 0 e 255

0 0

TempoMáxPré­
-aquecZn
CP750

Tempo de pré-aquecimento máximo da zona
Pode definir-se entre 0 Min e 240 Min

0 min 0 min

Zona tamponada
CP770

Zona após o acumulador de inércia

Não
Sim

- Sim

8.11.3  >  Instalador > Configuração da instalação > Água quente sanit (água quente sanitária)

DP : Direct Hot Water Parameters = parâmetros do acumulador de água 
quente sanitária

Sep.66 > Definir temperaturas AQS
Parâmetros Descrição dos parâmetros Definição de fábrica

EHC–09
AjTConfDAcumAQS
DP070

Ajuste temperatura de conforto para acumulador AQS
Pode definir-se entre 40 °C e 65 °C

53 °C

AjTReduzDAcumAQS
DP080

Ajuste temperatura reduzida para acumulador AQS
Pode definir-se entre 10 °C e 60 °C

10 °C

Sep.67 > Generalidades
Parâmetros Descrição dos parâmetros Definição de fábrica

EHC–09
Histerese AQS
DP120

Histerese da temperatura relativa ao ponto de definição da 
temperatura da AQS
Pode definir-se entre 0 °C e 40 °C

22 °C

Temperatura máxima AQS
DP046

Temperatura máxima AQS
Pode definir-se entre 10 °C e 75 °C

70 °C

Duração máx. AQS
DP047

Duração máxima da produção de água quente sanitária
Pode definir-se entre 1 Horas e 10 Horas

3 horas

AQC mín. antes AQS
DP048

Duração mínima do aquecimento entre dois períodos de produção 
de água quente sanitária
Pode definir-se entre 0 Horas e 10 Horas

2 horas
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Parâmetros Descrição dos parâmetros Definição de fábrica
EHC–09

Pós-oper. Bomba AQS/
válvula 3 vias
DP213

Tempo operação posterior da bomba de AQS/válvula de 3 vias após 
produção de AQS
Pode definir-se entre 0 Min e 99 Min

3 min

Pto.def. férias AQS
DP337

Ponto de definição da temperatura no modo de férias do 
acumulador de água quente sanitária
Pode definir-se entre 10 °C e 60 °C

10 °C

Sep.68 > Apoio
Parâmetros Descrição dos parâmetros Definição de fábrica

EHC–09
Tempo atraso para iniciar 
apoio para AQS
DP090

Tempo de atraso para iniciar a fonte de energia de apoio para AQS
Pode definir-se entre 0 Min e 120 Min

15 min

Gestão AQS
DP051

Modo ECO: uso só da bomba de calor. Modo de conforto: uso da 
bomba de calor e fontes energia apoio

Economia (só BC)
Conforto (BC+apoio)

Economia (só BC)

Sep.69 > Proteção contra a Legionella
Parâmetros Descrição dos parâmetros Definição de fábrica

EHC–09
Prot legionela DepAc
DP004

Modo proteção legionela do depósito acumulador

Desativado
Semanal

Desativado

AjTAQSantilegionela
DP160

Ajuste temperatura AQS antilegionela
Pode definir-se entre 60 °C e 65 °C

65 °C

Sep.70 > Caudal e pressão da água
Parâmetros Descrição dos parâmetros Definição de fábrica

EHC–09
VelMínBombAQS
DP037

Velocidade mínima bomba AQS
Pode definir-se entre 0 % e 100 %

30%

VelMáxBombAQS
DP038

Velocidade máxima bomba AQS
Pode definir-se entre 0 % e 100 %

100%

8.11.4  >  Instalador > Configuração da instalação > Temperatura exterior

No submenu Temperatura exterior, encontrará todos os parâmetros 
relacionados com o comportamento do sistema em função da temperatura 
exterior.
AP : Appliance Parameters = parâmetros do aparelho
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Sep.71
Parâmetros Descrição dos parâmetros Definição de fábrica

Zone1
Definição de fábrica

Zone2
Presença sond ext
AP056

Ativa/desativa presença sonda exterior

Sem sonda exterior
AF60
QAC34

AF60 AF60

verão-inverno
AP073

Temperatura exterior: limite superior para 
aquecimento

Pode ser definida entre 10 °C e 30,5 °C em in­
crementos de 0,5 °C
Em caso de definição para 30,5 °C, a comuta­
ção automática está desativada e o sistema 
permanece no modo Inverno e o aquecimento 
está ativo.

22 °C 22 °C

Modo verão forçado.
AP074

O aquecimento parou. Mantêm-se o serviço 
AQS. Forçar modo verão

Desligado
Ligado

Desligado Desligado

Cruzamento épocas
AP075

Variação em relação ao limite sup temp. exterior 
definido no qual o gerador não aquece nem 
arrefece

Para Zone1, pode definir-se entre 0 °C e 20 °C
Para Zone2, pode definir-se entre 0 °C e 10 °C

4 °C 4 °C

Inércia do edifício
AP079

Inércia do edifício usada para velocidade do 
aquecimento
Pode definir-se entre 0 e 10

0 = 10 horas para um edifício com inércia tér­
mica baixa,
3 = 22 horas para um edifício com inércia tér­
mica normal,
10 = 50 horas para um edifício com inércia tér­
mica alta.

Altere a definição de fábrica apenas se a inércia 
do edifício for conhecida.

3 3

TExt antigelo
AP080

Temp. exterior abaixo da qual é ativada a 
proteção antigelo:

Pode ser definido de -30 a 20 °C.
Definição para -30 °C = função desativada

3 °C 3 °C

Fonte Sonda Exterior
AP091

Tipo de ligação da sonda exterior a usar

Automático
Sonda com fios
Sonda sem fios
Medida da Internet
Nenhum

Automático Automático

8.11.5  > Instalador > Sinais

Pode visualizar diversos valores medidos relativos ao estado atual do 
sistema de aquecimento, como temperaturas, estado do aparelho, etc.
Alguns sinais são apresentados:

de acordo com determinadas configurações do sistema,
e com as opções, circuitos ou sensores efetivamente ligados.
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Sep.72 > Zone1 / Zone2
Sinais Descrição dos sinais
Estado bomba zona
CM050

Estado da bomba de zona

Não
Sim

Aj atual TIda zona
CM070

Ajuste atual da temperatura de ida da zona em °C

Modo funcionament Zn
CM120

Modo de funcionamento atual da zona

Programação horária
Manual
Desligado
Temporário

Atividade atual da zona
CM130

Atividade atual da zona

Desligado
Reduzido
Conforto
Antilegionela

Aj temp amb zona
CM190

Ajuste temperatura ambiente desejada na zona em °C

Modo atual AqC zona
CM200

Exibe modo de funcionamento atual da zona

Em espera
Aquecimento
Arrefecimento

TExt atual Zn
CM210

Temperatura exterior atual da zona em °C

Sep.73 > Zone2
Sinais Descrição dos sinais
TIda/AQS zona
CM040

Medição temperatura de ida ou temperatura AQS da zona em °C

Sep.74 > Água quente sanit
Sinais Descrição dos sinais
TempSondInfAcumAQS
DM001

Temperatura da sonda inferior do acumulador de água quente sanitária em °C

EstadAutom/ReduzAQS
DM009

Estado automático/reduzido do modo AQS :

Programação horária
Manual
Desligado
Temporário

Atividade atual AQS
DM019

Atividade atual AQS

Desligado
Reduzido
Conforto
Antilegionela

Aj temp AQS
DM029

Ponto de definição temperatura da água quente sanitária em °C

AQS ativa
AM001

O aparelho está atualmente em modo de produção de água quente sanitária?

Desligado
Ligado
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Sep.75 > Bomba de calor / Unidade exterior
Sinais Descrição dos sinais
Ptoajust temp ida BC
HM003

Ponto de ajuste da temperatura de ida da bomba de calor em °C

Descong bomba calor
HM009

Função de descongelação da bomba de calor em curso

Não
Sim

Iniciar compressor
HM030

Pedido para iniciar compressor

Não
Sim

Sep.76 > Bomba de calor
Sinais Descrição dos sinais
Estado aparelho
AM012

Estado principal atual do aparelho.

Subestado aparelho.
AM014

Subestado atual do aparelho.

TIda
AM016

Temperatura de ida do aparelho. A temperatura da água que vai à instalação. em °C

Pressão água
AM019

Pressão de água no circuito primário em bar

Estado V3V
AM037

Estado da válvula de três vias

AqC
AQS

Medidor de caudal
AM056

Medidor de caudal em l/min

AjTIdaInternSist
AM101

Ajuste temperatura ida interna do sistema

Temp ida BC
HM001

Temperatura de ida da bomba de calor em °C

Temp retorno BC
HM002

Temperatura de retorno da bomba de calor em °C

Posição contacto BL1
HM004

Posição de contacto BL1

Aberto
Fechado
Desligado

Posição contacto BL2
HM005

Posição de contacto BL2

Aberto
Fechado
Desligado

Compressor
HM008

Funcionamento do compressor

Desligado
Ligado

Apoio1
HM012

Primeira fase de funcionamento de apoio

Desligado
Ligado

BC Pto ajust arrefec
HM033

Ponto de ajuste da temperatura de ida da bomba de calor no modo de arrefecimento em 
°C

Sep.77 > Unidade exterior
Sinais Descrição dos sinais
Qualidade comunic.
HM024

Qualidade da comunicação entre a unidade de controlo (Un Ctrl) e a placa de interface 
em %
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Sep.78 > Temperatura exterior
Sinais Descrição dos sinais
Temperatura exterior
AM027

Temperatura exterior instantânea em °C

ModoSazAtiv
AM091

Modo sazonal ativo (verão/inverno)

Inverno
Proteção antigelo
Banda neutra verão
Verão

SondExtDetetada
AP078

Sonda exterior detetada pela aplicação

Não
Sim

8.11.6  > Instalador > Contadores

Sep.79
Contadores Descrição dos contadores
Hrs func desde manut
AC002

Número de horas que o aparelho está a produzir energia desde a última manutenção

Hrs desde manutenção
AC003

Número de horas desde a anterior manutenção do aparelho

Arranques após manut
AC004

Número de arranques do gerador de calor desde a última manutenção.

Energ consumida AqC
AC005

Consumo de eletricidade para aquecimento em kWh

Energia consum AQS
AC006

Consumo de eletricidade para água quente sanitária em kWh

Energ consum arrefec
AC007

Consumo de eletricidade para arrefecimento em kWh

Energia fornec AQC
AC008

Energia térmica fornecida para aquecimento central em kWh

Energia fornec AQS
AC009

Energia térmica fornecida para água quente sanitária em kWh

Energia fornec arref
AC010

Energia térmica fornecida para arrefecimento em kWh

Horas funcionam bomb
AC026

Contador que mostra o nº de horas de funcionamento da bomba

Nº arranques bomba
AC027

Contador que mostra o nº de arranques da bomba

Apoio 1 horas
AC028

Número de horas de funcionamento da primeira fase do apoio elétrico

Apoio 1 arranques
AC030

Número de arranques da primeira fase do apoio elétrico

Horas Func bomb zn
CC001

Nº horas funcionamento da bomba de zona

Nº arranq bomba zona
CC010

Nº arranques da bomba de zona

NºCiclVálvZnAQS
DC002

Nº ciclos da válvula de zona de água quente sanitária

Nº horas em que a válvula de zona 
esteve em posição AQS
DC003

Nº horas em que a válvula de zona esteve em posição AQS

Arranques AQS
DC004

Número de arranques para água quente sanitária

Horas funcionam AQS
DC005

Número total de horas em que o aparelho está a produzir energia para água quente 
sanitária
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Contadores Descrição dos contadores
Hrs produtor aquecim
PC000

Número de horas de funcionamento do produtor em aquecimento central

N.º total arranques
PC002

Número total de arranques do gerador de calor para aquecimento e água quente 
sanitária

Hrs func gerad calor
PC003

Duração total da produção de calor no modo de aquecimento

Hrs produtor arrefec
PC005

Duração total da produção de frio no modo de arrefecimento

8.12 Descrição dos parâmetros

8.12.1 Execução do apoio no modo de aquecimento

Condições de arranque para o apoio

Os apoios estão autorizados a arrancar normalmente, exceto nos casos 
de corte da alimentação ou limitação associada a bivalência (Temp 
bivalente - HP000).
Se a bomba de calor também estiver limitada, os apoios estão, no 
entanto, autorizados a funcionar para garantir o conforto em aquecimento.
No modo de aquecimento, o apoio é gerido pelos parâmetros: Temp 
bivalente (HP000) e Atraso InicApoio AQC (HP030).
Se Atraso InicApoio AQC (HP030) estiver definido para 0, a temporização 
para o arranque do apoio é definida de acordo com a temperatura 
exterior: quanto menor a temperatura exterior, mais rapidamente será 
ativado o apoio.

t Tempo (minutos)
T Temperatura exterior (°C)
1 Atraso T Ext Mín. (HP047) = 8 minutos
2 Atraso T Ext Máx. (HP048) = 30 minutos
3 T Ext Mín. do apoio (HP049) = -10 °C
4 T Ext Máx. do apoio (HP050) = 15 °C

Neste exemplo de temporização para iniciar o apoio quando Atraso 
InicApoio AQC HP030 está definido para 0, com os parâmetros definidos 
de fábrica, se a temperatura exterior for de 10 °C, o apoio irá arrancar 25 
minutos após a unidade exterior da bomba de calor.

Funcionamento do apoio se ocorrer um erro na unidade 
exterior

Em caso de erro na unidade exterior, a resistência elétrica arranca após 3 
minutos para garantir conforto em aquecimento.

Funcionamento do apoio ao descongelar a unidade exterior

Quando a unidade exterior está na fase de descongelamento, o sistema 
de controlo garante a proteção do sistema através do arranque do apoio, 
se necessário.

Fig.88 Curva de temporização para iniciar 
o apoio
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Se o apoio não for suficiente para garantir a proteção da unidade exterior 
durante o descongelamento, a unidade exterior é desligada.

Princípio de funcionamento quando a temperatura exterior é 
inferior ao limiar de funcionamento da unidade exterior

Se a temperatura exterior for inferior à temperatura de funcionamento 
mínima da unidade exterior, como definido pelo parâmetro T Ext Mín. BC 
(HP051), a unidade exterior não tem autorização para funcionar.
Se o sistema tiver um pedido pendente, a resistência elétrica é ativada de 
imediato para garantir o conforto em aquecimento.

8.12.2 Execução do apoio no modo de água quente sanitária

Condições de arranque para o apoio

As condições de arranque para o apoio para a produção de água quente 
sanitária dependem dos parâmetros Função BL (AP001) e Função BL2 
(AP100) para, respetivamente, as entradas bloqueadoras BL1 e BL2.

Descrição do funcionamento
O comportamento da resistência elétrica no modo de água quente 
sanitária depende da configuração do parâmetro Gestão AQS (DP051).
Se Gestão AQS (DP051) estiver definido para Economia (só BC), o 
sistema dá prioridade à bomba de calor durante a produção de água 
quente sanitária. A resistência elétrica é usada apenas se a temporização 
do tempo de arranque para o apoio durante a produção de água quente 
sanitária Atraso InicApoio AQS (DP090) tiver decorrido no modo de água 
quente sanitária.
Se Gestão AQS (DP051) estiver definido para Conforto (BC+apoio): o 
modo de produção de água quente sanitária dá prioridade ao conforto 
acelerando a produção de água quente sanitária através da utilização 
simultânea da bomba de calor e da resistência elétrica. Neste modo, não 
existe um período máximo de produção de água quente sanitária, porque 
a utilização de apoios ajuda a garantir o conforto da água quente sanitária 
de maneira mais rápida.

8.12.3 Funcionamento do comutador entre aquecimento e produção de água quente sanitária

O sistema não permite a produção simultânea de aquecimento e água 
quente sanitária.
A lógica de alternância entre o modo da água quente sanitária e o modo 
de aquecimento funciona do seguinte modo:

Fig.89
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A AQC mín. antes AQS DP048: Duração mínima de 
aquecimento entre dois ciclos de produção de água 
quente sanitária

B Duração máx. AQS DP047: Duração máxima 
autorizada para a produção de água quente 
sanitária

C Duração da produção de água quente sanitária 
(menos do que DP047) para alcançar o ponto de 
definição AQS

Cp AjTConfDAcumAQS DP070: Temperatura do ponto 
de definição "Conforto" para água quente sanitária

AjTReduzDAcumAQS DP080: Temperatura do 
ponto de definição "Reduzido" para água quente 
sanitária

T Temperatura
Tp TAQS DM001: Temperatura da água quente 

sanitária
t Hora

D Histerese AQS DP120: Diferencial da temperatura 
do ponto de definição que faz com que o 
acumulador de água quente sanitária seja carregado

Sep.80
Fase Descrição da fase Descrição do funcionamento
1 Apenas produção de água quente 

sanitária
Se, ao ligar o sistema, a produção de água quente sanitária estiver autori­
zada e o parâmetro Gestão AQS (DP051) estiver configurado para 
Economia (só BC), é iniciado um ciclo de produção de água quente sanitá­
ria por uma duração máxima que pode ser ajustada e fixada pelo parâme­
tro Duração máx. AQS (DP047).
Caso o conforto em aquecimento seja insuficiente, devido à bomba de ca­
lor estar a trabalhar há demasiado tempo no modo de água quente sanitá­
ria: reduzir a duração máxima da produção de água quente sanitária.

2 Apenas aquecimento A produção de água quente sanitária está desligada. Mesmo que o ponto 
de definição da água quente sanitária não seja atingido, é forçado um pe­
ríodo mínimo de aquecimento. Este período pode ser ajustado e definido 
com o parâmetro AQC mín. antes AQS (DP048). Após este período de 
aquecimento, o carregamento do acumulador é novamente autorizado.

3 Apenas produção de água quente 
sanitária

Assim que o ponto de definição da água quente sanitária for atingido, co­
meça um período no modo de aquecimento.

4 Apenas aquecimento Quando o diferencial Histerese AQS (DP120) é alcançado, a produção de 
água quente sanitária é ativada.
Caso não exista suficiente água quente sanitária (por ex., se a água quen­
te sanitária não aquecer suficientemente rápido): reduzir o diferencial de 
acionamento (histerese), modificando o valor do parâmetro Histerese AQS 
(DP120). A bomba de calor começa a aquecer a água quente sanitária 
com mais frequência.

5 Apenas produção de água quente 
sanitária

Assim que o ponto de definição da água quente sanitária for atingido, co­
meça um período no modo de aquecimento.

Ver também
Melhorar o conforto de água quente sanitária ou de aquecimento, 
página 79

8.12.4 Funcionamento da curva de aquecimento

A relação entre a temperatura exterior e a temperatura da água de 
aquecimento de ida do circuito é controlada por uma curva de 
aquecimento ou por um ponto de definição da temperatura da água. Esta 
pode ser ajustada de acordo com os requisitos da instalação.

Importante
Regulação através da curva de aquecimento só é possível se a 
estratégia de regulação CP780 estiver definida para os modos 
"Acc. to Ext. Ext." (Segundo temp. exterior) e "Acc. to Ext. T and 
Room T." (Segundo temp. exterior e ambiente).
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Fig.90
MW-6070170-1
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1 Ajuste atual da temperatura de ida da zona CM070
2 Ajuste temperatura máxima ida zona CP000 = 55 °C
3 Gradiente de temperatura da curva de aquecimento 

da zona CP230

4 Temperatura exterior CM210
5 Temperatura de pé de curva CP210 / CP220 

= 20 °C

Sep.81
Parâmetros Descrição dos parâmetros
Ajuste temperatura máxima 
ida zona
CP000

O ponto de definição da temperatura de ida do circuito CM070 é limitado pelo ponto de definição 
da temperatura máxima de ida do circuito CP000.
Quando é utilizado um termóstato ambiente, o ponto de definição retido é a temperatura mínima 
entre o ponto de definição da temperatura de ida do circuito CM070 e o ponto de definição da 
temperatura máxima de ida do circuito CP000.

Gradiente de temperatura 
da curva de aquecimento 
da zona 
CP230

Quanto mais acentuada a inclinação da curva da temperatura de aquecimento do circuito 
CP230, mais rapidamente irá subir o ponto de definição da temperatura de ida do circuito 
CM070.
Diminua a inclinação da curva da temperatura de aquecimento do circuito CP230 em caso de 
sobreaquecimento em pleno inverno.
Exemplo: para uma temperatura exterior CM210 de 0 °C:
se CP230 = 0,7, então CM070 = 34 °C
se CP230 = 1,5, então CM070 = 50 °C

Temperatura de pé de cur­
va
CP210 / CP220

Aumente a temperatura de pé de curva CP210/CP220 se o aquecimento for insuficiente para 
temperaturas exteriores suaves.
CP210 corresponde à temperatura de pé de curva no modo Conforto.
CP220 corresponde à temperatura de pé de curva no modo Reduzido.

Ajuste temperatura 
ambiente desejada na zona
CM190

Se a temperatura de pé de curva CP210/CP220 estiver definida para 15 °C, fica igual ao Ponto 
de definição da temperatura ambiente desejada para o circuito CM190.
Exemplo: se CP210 = 15 °C, então CM190 = ponto de definição da temperatura ambiente para 
a atividade/o programa horário.

Temperatura exterior
CM210

A temperatura exterior CM210 é influenciada pela posição do sensor da temperatura exterior: 
verifique se o sensor está posicionado corretamente.

Ajuste atual da temperatura 
de ida da zona
CM070

O ponto de definição da temperatura de ida do circuito CM070 é calculado de acordo com os 
parâmetros da curva de aquecimento:

Sem definição da temperatura de pé de curva (CP210/CP220 definido para 15 °C): CM070 = 
(CM190 - CM210) x CP230 + CM190
Com definição da temperatura de pé de curva (CP210/CP220 > 15 °C): CM070 = (CM190 ­
- CM210) x CP230 + (CP210 ou CP220)
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Sem definição da temperatura de pé de curva (CP210/CP220 definida 
para 15 °C): uma temperatura exterior CM210 de 0 °C resultará num 
ponto de definição da temperatura de ida do circuito CM070 de 34 °C.

Com definição da temperatura de pé de curva (CP210/CP220 > 15 °C) 
para 30 °C: uma temperatura exterior CM210 de 0 °C resultará num ponto 
de definição da temperatura de ida do circuito CM070 de 45 °C.

Fig.91 Curva de aquecimento sem pé de 
curva

MW-6070163-1

20 -20

34

55

0

0

20

°C

°C

CM210

CM070

Fig.92 Curva de aquecimento com pé de 
curva
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CP210
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9 Exemplos de ligação e instalação

9.1 Instalação com uma resistência elétrica de imersão e um circuito direto

9.1.1 Esquema hidráulico

Fig.93

MW-1002201-1

230V

50Hz

BUS

230V 

50Hz

2

1

3

5

230V 

50Hz

1 Kit de ligação frigorífica
2 Termóstato conectado eMO Life
3 Kit de cablagem para aquecimento direto por 

pavimento radiante

5 Unidade exterior
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9.1.2 Conectar e configurar a bomba de calor

Fig.94

MW-1002202-1

230V

50Hz

EHC

X12

X28

1

1

3
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2

PQE

8

230V 

50Hz
2

19°

3

230V 

50Hz

1 Sensor da temperatura exterior
2 Kit cablagem para aquecimento direto do pavimento

3 Termóstato
8 Ligação bus da unidade exterior

1. Ligue os acessórios e as opções à placa eletrónica EHC–09, 
observando as passagens dos cabos de 230-400 V e 0-40 V.

2. Siga o caminho de acesso abaixo para aceder aos parâmetros do 
aquecimento por pavimento radiante (Zone1).

Caminho de acesso

 >  Instalador > Configuração da instalação > Zone1

3. Defina os principais parâmetros de aquecimento.

Parâmetro Descrição Ajuste necessário
Função Zona
CP020

Funcionalidade da zona Definição de fábrica: Circuit direct
Defina o parâmetro em função da sua 
instalação:

Circuito de mistura
Ventiloconvetor

Apenas estas 2 definições são usadas 
para o arrefecimento.

Curva de 
aquecimento

Curva AqC Zn
CP230

Valor do gradiente da curva de aque­
cimento

Defina-o entre 0,4 e 0,7 (para circuito 
de pavimento radiante).
Adapte os valores da curva de aqueci­
mento de forma a conseguir um con­
forto ideal.

Ajuste TIda máx zona
CP000

Ajuste temperatura máxima ida zona Definição de fábrica: 75 °C
Ajuste a temperatura conforme neces­
sário.

4. Defina a autorização para o arrefecimento.

Caminho de acesso

 >  Instalador > Configuração da instalação > Bomba de calor > Arrefecimento 
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Parâmetro Descrição Ajuste necessário
Modo arrefecimento
AP028

Configuração do modo de 
arrefecimento

Arrefec ativo ligado

9.2 Instalação com uma resistência elétrica de imersão e dois circuitos

9.2.1 Esquema hidráulico

Fig.95
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1 Kit válvula misturadora do segundo circuito
2 Termóstato conectado eMO Life
3 Ligação frigorífica

5 Kit placa eletrónica do sistema de controlo do 
segundo circuito

6 Unidade exterior
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9.2.2 Conectar e configurar a bomba de calor

Fig.96
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1 Sensor da temperatura exterior
2 Termóstato de segurança para a ida do 

aquecimento por pavimento radiante
3 Termóstato do circuito de aquecimento por 

pavimento radiante
4 Sensor de ida para o kit do segundo circuito
5 Alimentação elétrica do circulador para o kit do 

segundo circuito

6 Válvula de 3 vias para o kit do segundo circuito
7 Termóstato do circuito do radiador
8 Ligação bus da unidade exterior
9 Ligação de alimentação de 230 V da placa 

eletrónica SCB-04
10 Ligação BUS entre as placas eletrónicas EHC–09 e 

SCB-04

1. Ligar os acessórios e os opcionais à placa eletrónica EHC–09, 
respeitando as passagens dos cabos de 230-400 V e 0-40 V.

2. Ligar os acessórios e os opcionais à placa eletrónica SCB-04, 
respeitando as passagens dos cabos de 230-400 V e 0-40 V.
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3. Siga o caminho de acesso abaixo para aceder aos parâmetros do 
circuito do radiador (Zone1).

Caminho de acesso

 >  Instalador > Configuração da instalação > Zona1 

4. Configure os parâmetros do circuito do radiador (Zone1).

Parâmetro Descrição Ajuste necessário
Função Zona
CP020

Funcionalidade da zona Direta (definição de fábrica)
Esta definição não permite o arrefecimento.

Curva de aquecimento Curva AqC Zn
CP230

Valor do gradiente da 
curva de aquecimento.

1,5 (para um circuito de radiadores)
Adapte os valores da curva de aquecimento 
de forma a conseguir um conforto ideal.

Ajuste TIda máx zona
CP000

Ajuste temperatura 
máxima ida zona

75 °C (definição de fábrica)
Ajuste a temperatura conforme necessário.

5. Siga o caminho de acesso abaixo para aceder aos parâmetros do 
circuito de aquecimento por pavimento radiante (Zone2).

Caminho de acesso

 >  Instalador > Configuração da instalação > Zone2

6. Configure os parâmetros do circuito de aquecimento por pavimento 
radiante (Zone2).

Parâmetro Descrição Ajuste necessário
Função Zona
CP020

Funcionalidade da zona Circuito de mistura
Ventiloconvetor

Apenas estas 2 definições são usadas para 
o arrefecimento.

Curva de aquecimento Curva AqC Zn
CP230

Valor do gradiente da 
curva de aquecimento.

Defina-o entre 0,4 e 0,7 (para circuito de 
pavimento radiante)
Adapte os valores da curva de aquecimento 
de forma a conseguir um conforto ideal.

Ajuste TIda máx zona
CP000

Ajuste temperatura 
máxima ida zona

40 °C
Ajuste a temperatura conforme necessário.

7. Defina a autorização para o arrefecimento.

Caminho de acesso

 >  Instalador > Configuração da instalação > Bomba de calor > Arrefecimento 

Parâmetro Descrição Ajuste necessário
Modo arrefecimento
AP028

Configuração do modo de 
arrefecimento

Arrefec ativo ligado
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9.3 Instalação com 2 circuitos e um acumulador de inércia utilizado como garrafa de equilíbrio

9.3.1 Esquema hidráulico

Fig.97
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230V 
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1 Unidade exterior
2 Sensor da temperatura exterior
3 Ligação frigorífica
4 Termóstatos eMO Life conectados

5 Kit de circuito direto com bomba circuladora
6 Kit válvula misturadora do segundo circuito
7 Coletor para 2/3 circuitos
8 Acumulador de inércia
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9.3.2 Conectar e configurar a bomba de calor

Fig.98

MW-1002206-1

8

5
4

M

Ö& Ö& Ö& Ö&

CIRC A CIRC B

7
6

230V

50Hz
230V 

50Hz

2

9

1

3

230V 

50Hz

EHC

SCB-04

X7

X6

X8

X12X26

X28 1

4 87

11 11

2

35

9

10

PQE

X6

L Laux NauxN

6

1 Sensor da temperatura exterior
2 Termóstato Smart TC° para o circuito A
3 Termóstato Smart TC° para o circuito B
4 Termóstato de segurança para a ida do 

aquecimento por pavimento radiante
5 Sensor de ida no circuito do pavimento radiante
6 Kit de circuito com válvula de três vias e bomba 

circuladora

7 Bomba circuladora para o circuito B
8 Válvula misturadora do circuito B
9 Bus para comunicar com a unidade exterior

10 Ligação de alimentação de 230 V da placa 
eletrónica SCB-04

11 Ligação BUS entre as placas eletrónicas EHC–09 e 
SCB-04

1. Ligue os acessórios e opções à placa eletrónica EHC–09, respeitando 
as passagens dos cabos de 230-400 V e 0-40 V.
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2. Ligue os acessórios e opções à placa eletrónica SCB-04, respeitando 
as passagens dos cabos de 230-400 V e 0-40 V.

3. No primeiro arranque ou após uma reinicialização dos parâmetros de 
fábrica, defina os parâmetros CN1 e CN2 de acordo com a potência 
da unidade exterior.

4. Siga o caminho de acesso descrito abaixo.

Caminho de acesso

 >  Instalador > Configuração da instalação > Zone1

5. Configure os parâmetros para o circuito A:

Parâmetro Descrição Ajuste necessário
Função Zona
CP020

Funcionalidade da zona Direta (definição de fábrica)
Esta definição não permite o arrefecimento.

6. Siga o caminho de acesso descrito abaixo.

Caminho de acesso

 >  Instalador > Configuração da instalação > Zone1 > Curva de aquecimento

7. Configure os parâmetros para o circuito A:

Parâmetro Descrição Ajuste necessário
Curva AqC Zn
CP230

Valor do gradiente da curva de 
aquecimento.

1,5 (para um circuito de radiadores)
Adapte os valores da curva de aquecimento de forma a 
conseguir um conforto ideal.

Ajuste TIda máx zona
CP000

Ajuste temperatura máxima ida 
zona

75 °C (definição de fábrica)
Ajuste a temperatura, conforme necessário.

8. Siga o caminho de acesso descrito abaixo.

Caminho de acesso

 >  Instalador > Configuração da instalação > Zone2 

9. Configure os parâmetros para o circuito B:

Parâmetro Descrição Ajuste necessário
Função Zona
CP020

Funcionalidade da zona Circuito de mistura
Ventiloconvetor

Apenas estas 2 definições são usadas para o arrefeci­
mento.

10. Siga o caminho de acesso descrito abaixo.

Caminho de acesso

 >  Instalador > Configuração da instalação > Zone2 > Curva de aquecimento

11. Configure os parâmetros para o circuito B:

Parâmetro Descrição Ajuste necessário
Curva AqC Zn
CP230

Valor do gradiente da curva de 
aquecimento.

Defina-o entre 0,4 e 0,7 (para circuito de pavimento radi­
ante)
Adapte os valores da curva de aquecimento de forma a 
conseguir um conforto ideal.

Ajuste TIda máx zona
CP000

Ajuste temperatura máxima ida 
zona

40 °C
Ajuste a temperatura conforme necessário.

12. Siga o caminho de acesso descrito abaixo.

Caminho de acesso

 >  Instalador > Configuração da instalação > Bomba de calor > Generalidades
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13. Defina os parâmetros associados à garrafa de equilíbrio:

Parâmetro Descrição Ajuste necessário
Acumulador inércia
HP086

Ativar a gestão hidráulica do 
acumulador de inércia

Sim

Hister acum inércia
HP087

Histerese da temperatura para 
iniciar ou parar o aquecimento 
do acumulador de inércia

Definição de fábrica:
3 °C

Função bomba cald 
AP102

Config da bomba da caldeira 
como bomba de zona ou bomba 
de sistema (alimentação garrafa 
equilíbrio)

Não

14. Siga o caminho de acesso descrito abaixo.

Caminho de acesso

 >  Instalador > Configuração da instalação > Bomba de calor > Arrefecimento

15. Defina a autorização para arrefecimento:

Parâmetro Descrição Ajuste necessário
Modo arrefecimento
AP028

Configuração do modo de 
arrefecimento

Arrefec ativo ligado

9.4 Instalação com uma piscina

9.4.1 Ligar uma piscina

Para controlar o aquecimento da piscina, necessita da placa eletrónica 
SCB-04 opcional e de um termóstato de piscina. É também necessária 
uma garrafa de equilíbrio para garantir que a bomba de calor funciona 
corretamente com uma piscina.
A ligação elétrica de uma piscina é estabelecida à placa eletrónica 
opcional SCB-04.

1. Ligue a bomba secundária da piscina ao bloco de terminais .
2. Ligue o termóstato da piscina ao bloco de terminais TFlow.
3. Ligue a bomba primária da piscina ao bloco de terminais .
4. Ligue o controlo de corte de aquecimento da piscina ao bloco de 

terminais R-Bus.
Configuração de fábrica:

O contacto do termóstato está aberto quando a temperatura da 
piscina é superior ao ponto de definição do termóstato e a piscina 
não é aquecida. Apenas a função de proteção antigelo continua a 
funcionar.
O contacto do termóstato está fechado quando a temperatura da 
piscina é mais baixa do que o ponto de definição do termóstato e a 
piscina é aquecida.

9.4.2 Configurar o aquecimento da piscina

1. Siga o caminho de acesso descrito abaixo.

Caminho de acesso

 >  Instalador > Configuração da instalação > Zone2 

Fig.99
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2. Configure os parâmetros para a zona 2.

Parâmetro Descrição Ajuste necessário
Função Zona
CP020

Funcionalidade da zona Piscina

Pt Def. Tpiscinas
CP540

Ponto de definição para piscinas quando a zona está configurada para 
Piscinas

26 °C

Importante
O funcionamento do apoio segue a mesma lógica do modo de 
aquecimento. Se necessário, é possível bloquear o 
funcionamento dos apoios com as entradas BL.

10 Funcionamento
Ver também
Descrição da interface do utilizador, página 34

10.1 Parâmetros regionais e ergonómicos

Pode personalizar o seu aparelho modificando os parâmetros associados 
à sua localização geográfica e a ergonomia da interface do utilizador.

1. Prima o botão .

2. Selecione Definições do sistema.
3. Efetue as definições pretendidas.

Sep.82 Lista de definições
Menu Definição
País e idioma Selecione país e idioma

Data e hora Defina a data e hora, depois a mudança automática entre hora de verão e 
a hora de inverno

Dados do instalador Guarde o nome e o número de telefone do instalador

Nomes de atividade Modifique o nome das atividades utilizadas para programar os períodos de 
aquecimento ou arrefecimento

Definições do ecrã
Ajuste as definições do ecrã:

Ajuste o contraste do ecrã
Ative/desative o bloqueio de segurança para crianças

10.2 Ative/desative o bloqueio de segurança para crianças

O bloqueio de segurança para crianças impede que estas alterem 
acidentalmente as definições. O bloqueio de segurança para crianças só 
está ativo se o ecrã tiver entrado em suspensão.
Com o bloqueio de segurança para crianças ativo, as definições podem 
ser temporariamente acedidas, premindo brevemente os botões  e 
em simultâneo.

Fig.100

MW-6000946-01
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1. Prima o botão .
2. Selecione Definições do sistema.
3. Selecione Definições do ecrã.
4. Altere o valor do parâmetro Bloq segur crianças:

Sim Bloqueio de segurança para crianças ativado
Não Bloqueio de segurança para crianças desativa­

do

10.3 Personalizar as zonas

10.3.1 Definição do termo "zona"

Zona: termo atribuído aos diferentes circuitos hidráulicos. Indica várias 
divisões servidas pelo mesmo circuito.

Sep.83 Exemplo:
Tecla Zona Designação de fábrica

1 Zona 1 Zone1

2 Zona 2 Zone2

10.3.2 Alterar o nome e o símbolo de uma zona

O nome das diferentes zonas está definido de fábrica. Se necessário, 
pode personalizar o nome e o símbolo das zonas na sua instalação.

1. Prima o botão .

2. Selecione Definições do utilizador.

3. Selecione Definições de zonas.
4. Se necessário, selecione a zona a alterar.
5. Selecione Generalidades para aceder aos parâmetros, permitindo 

que nome e símbolo da zona sejam alterados.
6. Altere o nome (10 carateres no máx.) e/ou o símbolo para a zona.

Fig.101
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Fig.102
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Fig.103
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Fig.104
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10 Funcionamento

7802465 - v03 - 21072022 IMPI/E V200 R32 M 111



10.4 Personalizar as atividades

10.4.1 Definição do termo "Atividade"

Atividade: este termo é usado ao programar faixas horárias. Refere-se ao 
nível de conforto desejado pelo cliente para diferentes atividades ao longo 
do dia. Uma temperatura de referência está associada a cada atividade. A 
última atividade do dia permanece válida até à primeira atividade do dia 
seguinte.
Sep.84 Exemplo

Início da atividade Atividade Ponto de definição da 
temperatura ambiente

6:30 Manhã 1 20 °C

9:00 Ausente 2 19 °C

17:00 Casa 3 20 °C

20:00 Noite 4 22 °C

23:00 Dormir 5 16 °C

10.4.2 Alterar a designação de uma atividade

A designação das diferentes atividades está definida de fábrica: Manhã, 
Dormir, Casa, Noite, Ausente e Personaliz. Se desejar, pode personalizar 
a designação das atividades para todas as zonas na sua instalação.

1. Prima o botão .

2. Selecione Definições do sistema.

3. Selecione Nomes de atividade.
4. Selecione Definir nomes atividade aquecimento ou Definir nomes 

atividade arrefecimento.
5. Selecione a atividade a alterar.
6. Altere o nome da atividade (10 carateres no máx.) e confirme com 

OK.

10.4.3 Alterar a temperatura de uma atividade

As atividades são usadas na programação do horário para definir a 
temperatura pretendida em momentos diferentes do dia. Pode 
personalizar a temperatura associada a cada atividade para cada zona da 
sua instalação.

Fig.105
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1. No ecrã inicial, selecione o ícone da zona relevante.
2. Prima o botão .

3. Selecione um dos seguintes menus:
Definir temperaturas de aquecimento para alterar a temperatura 
para as atividades usadas para programação do modo de 
aquecimento
Definir temperaturas de arrefecimento para alterar a temperatura 
para as atividades usadas para programação do modo de 
arrefecimento

4. Selecione a atividade a alterar.
5. Altere a temperatura para a atividade.

Ver também
Ativar e configurar um programa horário para aquecimento, 
página 114
Ativar e configurar um programa horário para arrefecimento, 
página 115

10.5 Temperatura ambiente para uma zona

10.5.1 Selecionar o modo de funcionamento

Para definir a temperatura ambiente para as várias zonas habitacionais, 
pode escolher entre cinco modos de funcionamento.
Se estiver a usar um termóstato on/off programável, recomendamos que 
selecione o modo de funcionamento Manual para a bomba de calor.
Se estiver a usar qualquer outro tipo de termóstato, recomendamos o 
modo de funcionamento Programação horária que permite que a 
temperatura ambiente seja modulada de acordo com as suas 
necessidades e otimiza o seu consumo de energia.

1. No ecrã inicial, selecione o ícone da zona relevante.
2. Prima o botão .

Fig.108
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3. Selecione Modo de funcionamento.
4. Selecione o modo de funcionamento pretendido:

Sep.85
Modo de funcionamento Descrição

Programação horária A temperatura ambiente é regulada de acordo com o programa horário selecionado.
Modo recomendado.

Manual A temperatura ambiente é constante.
Alteração temporária da 
temperatura

A temperatura ambiente é forçada durante um período definido.

Férias A temperatura ambiente é baixada durante uma ausência para economizar energia.
Desligado A zona selecionada da instalação é protegida contra gelo no inverno.

10.5.2 Ativar e configurar um programa horário para aquecimento

Um programa horário pode ser utilizado para fazer variar a temperatura 
ambiente numa zona em função de atividades durante o dia. Isto pode ser 
programado para cada dia da semana.

1. No ecrã inicial, selecione o ícone da zona relevante.
2. Prima o botão .

3. Selecione Programas horários de aquecimento.
Estão disponíveis três programas horários. O programa que está 
ativo no momento é identificado por uma marca.

4. Para ativar outro programa horário, selecione ProgrHorSelecZn.

Fig.111
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5. Para alterar a programação do horário, selecione o programa que 
pretende alterar.

São apresentadas as atividades programadas para segunda-feira.
A última atividade do dia permanece ativa até à primeira atividade 
do dia seguinte.

6. Selecione o dia que pretende alterar.
7. Realize as seguintes ações de acordo com as suas necessidades:

Sep.86
Ação Procedimento
Modifique as definições do temporizador para ati­
vidades programadas.

Selecione uma atividade programada.
Prima o botão .
Altere a hora de início e/ou a atividade associada.
Selecione Confirmar para guardar a modificação.

Adicione uma nova faixa horária. Mova o cursor para uma linha vazia.
Prima o botão .
Selecione a hora de início para a atividade.
Selecione a atividade pretendida nesta hora.
Selecione Confirmar para guardar a nova faixa horária.

Apagar uma atividade programada Selecione a atividade que pretende apagar.
Prima o botão .
Selecione Eliminar para apagar a atividade.

Copiar atividades diárias programadas para ou­
tros dias

Posicione o cursor na linha Copiar para outros dias que aparece no fim 
das linhas vazias.
Prima o botão .
Assinale os dias da semana que devem seguir a mesma programação 
do horário do dia atual.
Selecione Confirmar para aplicar o atual programa horário a todos os di­
as selecionados.

Ver também
Alterar a temperatura de uma atividade, página 112

10.5.3 Ativar e configurar um programa horário para arrefecimento

No modo de funcionamento Programação, o programa horário 
Arrefecimento é ativado automaticamente quando a temperatura exterior 
média ao longo de um período de 24 horas for superior a 22 °C. Se 
preferir que este modo seja ativado a uma temperatura diferente, peça ao 
seu instalador para modificar este parâmetro na sua instalação ou use o 
modo Modo de arrefecimento forçado.

Importante
Para garantir conforto no modo Arrefecimento, tem de ser 
instalada a unidade ambiente conectada eMO Life.

O programa horário associado ao modo Arrefecimento pode ser 
modificado.

Fig.114
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1. No ecrã inicial, selecione o ícone da zona relevante.
2. Prima o botão .

3. Selecione Programa horário arrefecimento.
São apresentadas as atividades programadas para segunda-feira.
A última atividade do dia permanece ativa até à primeira atividade 
do dia seguinte.

4. Selecione o dia que pretende alterar.
5. Realize as seguintes ações de acordo com as suas necessidades:

Sep.87
Ação Procedimento
Modifique as definições do temporizador para ati­
vidades programadas.

Selecione uma atividade programada.
Prima o botão .
Altere a hora de início e/ou a atividade associada.
Selecione Confirmar para guardar a modificação.

Adicione uma nova faixa horária. Mova o cursor para uma linha vazia.
Prima o botão .
Selecione a hora de início para a atividade.
Selecione a atividade pretendida nesta hora.
Selecione Confirmar para guardar a nova faixa horária.

Apagar uma atividade programada Selecione a atividade que pretende apagar.
Prima o botão .
Selecione Eliminar para apagar a atividade.

Copiar atividades diárias programadas para ou­
tros dias

Posicione o cursor na linha Copiar para outros dias que aparece no fim 
das linhas vazias.
Prima o botão .
Assinale os dias da semana que devem seguir a mesma programação 
do horário do dia atual.
Selecione Confirmar para aplicar o programa horário atual a todos os di­
as selecionados.

Ver também
Alterar a temperatura de uma atividade, página 112
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10.5.4 Alterar temporariamente a temperatura ambiente

Independentemente do modo de funcionamento selecionado para a zona, 
é possível modificar a temperatura ambiente durante um período definido. 
Passado este período, o modo de funcionamento selecionado reiniciará.

1. No ecrã inicial, selecione o ícone da zona relevante.
2. Prima o botão .

3. Selecione Modo de funcionamento.

4. Selecione Alteração temporária da temperatura.
5. Indique a temperatura pretendida durante o período no modo forçado.
6. Indique quando o modo forçado termina.
7. Selecione Confirmar para confirmar o modo forçado.

10.6 Temperatura da água quente sanitária

10.6.1 Selecionar o modo de funcionamento

Para a produção de água quente sanitária, pode escolher entre cinco 
modos de funcionamento. Recomendamos o modo Programação que 
permite que períodos de produção de água quente sanitária sejam 
programados de acordo com as suas necessidades e otimizar o consumo 
de energia.

1. No ecrã inicial, selecione o ícone da zona relevante. 
2. Prima o botão .
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3. Selecione Modo de funcionamento. 
4. Selecione o modo de funcionamento pretendido: 

Sep.88
Modo de funcionamento Descrição

Programação A água quente sanitária é produzida de acordo com o programa horário definido.

Manual A temperatura da água quente sanitária mantém-se, permanentemente, à tempera­
tura de conforto

Alteração temporária da temperatura A produção de água quente sanitária é forçada à temperatura de conforto até à ho­
ra definida

Férias A temperatura da água quente sanitária é reduzida durante um período de ausên­
cia para economizar energia.

Proteção contra o gelo A instalação e o equipamento estão protegidos durante o período de inverno.

10.6.2 Ativar e configurar um programa horário para água quente sanitária

Um programa horário pode ser utilizado para fazer variar a temperatura 
da água quente sanitária em função de atividades durante o dia. A 
programação pode ser diferente para cada dia da semana.

1. No ecrã inicial, selecione o ícone da zona relevante.
2. Prima o botão .

3. Selecione Programas horários.
Estão disponíveis três programas horários. O programa que está 
ativo no momento é identificado por uma marca.

Fig.122
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4. Para ativar outro programa horário, selecione ProgHorAQS.

5. Para alterar a programação horária, selecione o programa que 
pretende alterar.

São apresentadas as atividades programadas para segunda-feira.
A última atividade do dia permanece ativa até à primeira atividade 
do dia seguinte.

6. Selecione o dia que pretende alterar.
7. Realize as seguintes ações de acordo com as suas necessidades:

Sep.89
Ação Procedimento
Modifique as definições do temporizador para ati­
vidades programadas

Selecione uma atividade programada.
Prima o botão .
Altere a hora de início e/ou a atividade associada.
Selecione Confirmar para guardar a modificação.

Adicione uma nova faixa horária Mova o cursor para uma linha vazia.
Prima o botão .
Selecione a hora de início para a atividade.
Selecione a atividade pretendida nesta hora.
Selecione Confirmar para guardar a nova faixa horária.

Apagar uma atividade programada Selecione a atividade que pretende apagar.
Prima o botão .
Selecione Eliminar para apagar a atividade.

Copiar atividades diárias programadas para ou­
tros dias

Posicione o cursor na linha Copiar para outros dias que aparece no fim 
das linhas vazias.
Prima o botão .
Assinale os dias da semana que devem seguir a mesma programação 
do horário do dia atual.
Selecione Confirmar para aplicar o programa horário atual a todos os di­
as selecionados.
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10.6.3 Forçar a produção de água quente sanitária (modo forçado)

Independentemente do modo de funcionamento selecionado, pode forçar 
a produção de água quente sanitária à temperatura de conforto 
(parâmetro AjTConfDAcumAQS) até à hora pretendida.

1. No ecrã inicial, selecione o ícone da zona relevante.
2. Prima o botão .

3. Selecione Modo de funcionamento.

4. Selecione Alteração temporária da temperatura.
5. Indique quando o modo forçado termina.
6. Selecione Confirmar para confirmar o modo forçado.

Para cancelar o modo forçado, selecione outro modo de funcionamento.

10.6.4 Modificação das temperaturas do ponto de definição da água quente sanitária

A produção de água quente sanitária opera com dois parâmetros de 
temperatura do ponto de definição:

Sep.90
AjTConfDAcumAQS usados nos modos Programação, Manual e Alteração temporária da temperatura

Esta é a temperatura da água para seu conforto: temperatura de funcionamento ideal.
AjTReduzDAcumAQS Utiliza-se nos modos Programação, Férias e Proteção contra o gelo

Este é a temperatura mínima da água quente mantida durante a ausência.

Pode alterar estas temperaturas do ponto de definição para as adaptar às 
suas necessidades.

Fig.128
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1. No ecrã inicial, selecione o ícone da zona relevante.
2. Prima o botão .

3. Selecione a definição da temperatura de AQS.
4. Mude a temperatura do ponto de ajuste pretendida:

AjTConfDAcumAQS
AjTReduzDAcumAQS

10.7 Gerir aquecimento, arrefecimento e produção de água quente sanitária

10.7.1 Desligar o aquecimento e arrefecimento

O seu aparelho vai regular automaticamente o aquecimento e 
arrefecimento com base na temperatura exterior. Se preferir, pode 
desligar o aquecimento e arrefecimento, independentemente da 
temperatura exterior, enquanto continua a produção de água quente 
sanitária.

1. No ecrã inicial, selecione o ícone da zona relevante.

2. Selecione Definir o modo.
3. Selecione o valor desejado:

Desligado : aquecimento e arrefecimento são desligados.
Aquecimento/arrefecimento (auto): o aquecimento e o 
arrefecimento são regulados automaticamente com base na 
temperatura exterior.

4. Selecione Confirmar para confirmar a modificação.
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10.7.2 Forçar arrefecimento

No modo de funcionamento Programação, o programa horário de 
Arrefecimento é ativado automaticamente quando a temperatura exterior 
média tiver sido superior a 22 °C. Se desejar, pode forçar a ativação do 
modo de Arrefecimento independentemente da temperatura exterior.

1. No ecrã inicial, selecione o ícone da zona relevante.

2. Selecione Arrefecim forçado ligado/desligado.
3. Selecione o valor desejado:

Sim : arrefecimento está ativo, independentemente da temperatura 
exterior.
Aquecimento/arrefecimento (auto) : o sistema ativa 
automaticamente o arrefecimento com base na temperatura 
exterior.

4. Selecione Confirmar para confirmar a modificação.

10.7.3 Desligar o aquecimento no verão

O seu aparelho vai regular automaticamente o aquecimento com base na 
temperatura exterior. Se preferir, pode desligar o aquecimento, 
independentemente da temperatura exterior, enquanto continua a utilizar 
as funções de água quente sanitária e de arrefecimento.

1. No ecrã inicial, selecione o ícone da zona relevante.

2. Selecione Arrefecimento forçado.
3. Selecione Confirmar para confirmar a modificação.
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10.7.4 Desligar produção de água quente sanitária

Se desejar, pode desligar a produção de água quente sanitária enquanto 
continua a utilizar as funções de aquecimento e arrefecimento.

1. No ecrã inicial, prima o botão .

2. Selecione Água quente sanit ligada/desligada.

3. Selecione o valor desejado:
Desligado : a produção de água quente sanitária está desligada. O 
aquecimento e arrefecimento são mantidos.
Ligado : a produção de água quente sanitária está ativa.

4. Selecione Confirmar para confirmar a modificação.

10.7.5 Períodos de ausência ou de férias

Se estiver ausente durante várias semanas, pode reduzir a temperatura 
ambiente e a temperatura da água quente sanitária para poupar energia. 
Para o efeito, ative o modo de funcionamento Sistema em modo férias 
para todas as zonas, incluindo a água quente sanitária, ou o modo de 
funcionamento Férias, individualmente, para cada zona.

Ativar o modo férias para todas as zonas
Se estiver a planear ausentar-se durante várias semanas, ative o modo 
de funcionamento Sistema em modo férias para todas as zonas, incluindo 
água quente sanitária. A temperatura do ponto de definição local é 
reduzida para 6 °C e o ponto de definição da água quente sanitária é 
definido com o parâmetro AjTReduzDAcumAQS.
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1. No ecrã inicial, selecione o ícone da mala para aceder ao menu 
Férias.

2. Introduza as horas e datas de início e fim para o período de ausência.
3. Selecione Confirmar para confirmar a definição.

Ativar o modo Férias para uma zona
Se não vai utilizar uma zona da sua casa durante várias semanas, pode 
reduzir a temperatura ambiente ou a temperatura da água quente 
sanitária nessa zona para poupar energia. Para este efeito, ative o modo 
de funcionamento Sistema em modo férias para esta zona.

1. No ecrã inicial, selecione o ícone da zona relevante.
2. Prima o botão .

3. Selecione Modo atual AqC zona

Fig.142

MW-6000986-1

Fig.143

MW-6000988-1

Fig.144

MW-6000950-2

Fig.145

MW-1001915-1

10 Funcionamento

124 IMPI/E V200 R32 M 7802465 - v03 - 21072022



4. Selecione Férias.

5. Introduza as horas e datas de início e fim para o período de ausência.
6. Indique a temperatura pretendida durante o período de ausência.

Importante
Para uma zona de água quente sanitária, a temperatura do ponto 
de definição durante um período de ausência é definida 
automaticamente para o parâmetro AjTReduzDAcumAQS.

7. Selecione Confirmar para confirmar a definição.

10.7.6 Proteção contra o gelo

Se a temperatura da água de aquecimento na bomba de calor diminuir 
demasiado, o dispositivo de proteção integrado ligar-se-á. Esta dispositivo 
funciona da seguinte forma:

Se a temperatura da água for inferior a 8 °C, a bomba circuladora é 
acionada.
Se a temperatura da água for inferior a 6 °C, o apoio é acionado.
Se a temperatura da água for superior a 10 °C, o apoio para e a bomba 
de circulação continua a funcionar durante um curto espaço de tempo.

As torneiras dos radiadores instaladas em salas onde exista o risco de 
congelamento devem estar totalmente abertas.

10.8 Monitorização do consumo de energia

Se a sua instalação estiver equipada com um contador de energia, pode 
monitorizar o consumo de energia.

1. Prima o botão .

2. Selecione Definições do utilizador.
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3. Selecione Contador de energia.
É apresentada a energia consumida desde a última reposição do 
contador:

Sep.91
Parâmetro Descrição
Energ consumida AqC Energia consumida em Aquecimento Central
Energia consum AQS Energia consumida para água quente sanitária
Energ consum arrefec Energia consumida em arrefecimento
Energia fornec AQC Energia térmica fornecida para aquecimento central
Energia fornec AQS Energia térmica fornecida para água quente sanitária
Energia fornec arref Energia térmica fornecida para arrefecimento
Energia fornec total Energia térmica total fornecida

10.9 Ligar e desligar a bomba de calor

10.9.1 Ligar a bomba de calor

1. Ligue simultaneamente a unidade exterior, a unidade interior e a 
resistência elétrica de imersão.

Importante
A unidade exterior é alimentada através do respetivo disjuntor.
A unidade interior é alimentada através do disjuntor e do botão 
ON/OFF.
A resistência elétrica de imersão é alimentada através do 
respetivo disjuntor.

A bomba de calor inicia um ciclo de purga automático (que demora 
aprox. três minutos), executado sempre que a alimentação é ligada. 
Em caso de algum problema, é apresentada uma mensagem de 
erro no ecrã inicial.

2. Se for apresentada uma mensagem de erro no ecrã inicial, contacte o 
instalador.

3. Verifique a pressão hidráulica na instalação, indicada na interface de 
utilizador.

Importante
Pressão hidráulica recomendada entre 1,5 e 2,0 bar.

Importante
A medição da pressão pode divergir ligeiramente entre o 
manómetro e a interface do utilizador, se a bomba circuladora 
estiver em funcionamento.

10.9.2 Desativar a bomba de calor

A bomba de calor deve ser desativada em determinadas situações, por 
exemplo, durante uma intervenção no equipamento. Noutras situações, 
como um período de ausência prolongado, recomendamos a utilização do 
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modo de funcionamento Sistema em modo férias para beneficiar da 
função antibloqueio da bomba de calor e proteger a instalação contra 
gelo.
Para desativar a bomba de calor:

1. Desligue a unidade exterior da corrente.
2. Desligue a unidade interior da corrente.

11 Manutenção

11.1 Generalidades

É obrigatório fazer uma inspeção anual com uma verificação de 
estanquidade de acordo com as normas em vigor.
As operações de manutenção são importantes pelas seguintes razões:

Para garantir um desempenho ótimo.
Para prolongar a vida útil do equipamento.
Para ajustar a instalação de forma a que proporcione o melhor conforto 
ao utilizador ao longo do tempo.

Cuidado
Apenas profissionais qualificados estão autorizados a realizar 
trabalhos de manutenção na bomba de calor e no sistema de 
aquecimento.

Perigo de choque elétrico
Antes de qualquer intervenção, desligue a alimentação elétrica da 
bomba de calor e da resistência elétrica, caso exista.

Perigo de choque elétrico
Verificar a descarga dos condensadores da unidade exterior.

Cuidado
Antes de qualquer intervenção no circuito frigorífico, desligue o 
aparelho e aguarde uns minutos. Alguns componentes do 
equipamento, tais como o compressor e as tubagens, podem 
atingir temperaturas superiores a 100 °C e pressões elevadas, o 
que pode provocar ferimentos graves. Também se recomenda o 
uso de luvas e óculos de proteção antes de se realizar qualquer 
trabalho no circuito frigorífico.

Cuidado
Não esvazie a instalação, a não ser em caso de absoluta 
necessidade. Por ex.: ausência prolongada durante vários meses 
com risco de temperaturas abaixo do ponto de congelamento no 
edifício.

Importante

A manutenção deve ser realizada apenas conforme 
recomendado pelo fabricante.
Substitua qualquer componente danificado.
Ao aceder ao circuito frigorífico para efetuar reparações (ou 
para qualquer outra finalidade), retire o fluido frigorigéneo. 
Recupere o fluido frigorigéneo para garrafas de recuperação 
adequadas.

11 Manutenção
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11.2 Informação para o pessoal do serviço de assistência

Sep.92
Assunto Detalhes
Verificações de segurança Antes de dar início aos trabalhos em sistemas com fluidos frigoríficos inflamáveis, é ne­

cessário realizar verificações de segurança para garantir que o risco de ignição é minimi­
zado.

Procedimento de trabalho O trabalho deve ser realizado segundo um procedimento controlado, de modo a minimi­
zar o risco de um gás ou vapor inflamável estar presente durante a realização do traba­
lho.

Área de trabalho geral Todo o pessoal de manutenção e restantes pessoas a trabalhar na área local devem pos­
suir instruções sobre a natureza do trabalho a realizar. Deve evitar-se o trabalho em es­
paços confinados.

Potencial fuga de fluido frigorífico A área deve ser verificada com um detetor de fluido frigorífico adequado antes e durante 
o trabalho, para garantir que o técnico está ciente da possibilidade de existência de at­
mosferas tóxicas ou inflamáveis.
Se se detetar uma fuga de fluido frigorífico, todas as chamas nuas devem ser removidas/
extinguidas.
Se se encontrar uma fuga de fluido frigorífico que requer soldadura, deve recuperar-se 
todo o fluido frigorífico do sistema antes de se realizarem os trabalhos de soldadura.

Presença de um extintor Se for necessário realizar qualquer trabalho a quente no equipamento de refrigeração ou 
quaisquer peças associadas, deve estar disponível equipamento de extinção de incên­
dios adequado. Tenha um extintor de pó seco ou CO2 perto da área de carregamento.

Ausência de fontes de ignição Não fume no local durante as operações de manutenção.
Área ventilada Certifique-se de que a área é ao ar livre ou adequadamente ventilada antes de aceder ao 

sistema ou de realizar trabalhos a quente. Deve manter-se um certo grau de ventilação 
durante a realização dos trabalhos. A ventilação deve dispersar com segurança qualquer 
fluido frigorífico libertado e, preferencialmente, expeli-lo para o ambiente exterior.

Peças originais Apenas devem ser utilizadas peças originais genuínas.
Dispositivos elétricos A reparação e manutenção de componentes elétricos deve incluir as verificações iniciais 

de segurança e os procedimentos de inspeção de componentes. Se existir uma falha que 
possa comprometer a segurança, nenhuma fonte de alimentação elétrica deve ser ligada 
ao circuito até que a falha tenha sido resolvida satisfatoriamente. Se não for possível re­
solver a falha imediatamente, mas for necessário continuar a operação, pode recorrer-se 
a uma medida temporária adequada. Tal deve ser comunicado ao proprietário do equipa­
mento, para que todas as partes estejam ao corrente da situação.
As verificações iniciais de segurança devem incluir:

verificação de que os condensadores estão descarregados: esta ação deve ser realiza­
da de modo seguro, para evitar a possibilidade de ignição;
verificação de que nenhum componente elétrico e cablagem sob tensão estão expos­
tos durante o carregamento, recuperação e purga do sistema;
verificação de que existe continuidade da ligação à terra.

11.3 Lista de operações de controlo e manutenção

Sep.93 Verificar o funcionamento da instalação
Verificação
Bomba de calor e apoio no modo de aquecimento
Bomba de calor em modo de arrefecimento
Bomba de calor em modo ventiloconvetor
Interface do utilizador
Histórico de anomalias
Tempo de funcionamento e número de arranques dos apoios
Tempo de funcionamento e número de arranques do compressor
Termóstato de segurança do apoio ativado
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Sep.94 Testes de estanquidade
Verificação
Estanquidade do circuito de aquecimento
Estanquidade do circuito de água quente sanitária
Estanquidade do circuito frigorífico (utilizar um detetor de fugas)

Sep.95 Controlo dos órgãos de segurança
Verificação Operações a realizar
Válvula de segurança do circuito de aquecimento Acione a válvula de segurança para comprovar que está a funcionar corre­

tamente.
Válvula de segurança do circuito de água quente 
sanitária

Acione a válvula de segurança para comprovar que está a funcionar corre­
tamente.

Vaso de expansão Verifique e ajuste a pressão de enchimento.

Sep.96 Outras operações de controlo e manutenção
Verificação Operações a realizar
Ligações elétricas Substitua quaisquer peças e cabos defeituosos.
Parafusos e porcas Verificar todos os parafusos e porcas (tampa, suporte, etc.).
Isolamento Substituir as secções danificadas do revestimento.
Filtros Limpar os filtros.
Caudal no modo de aquecimento Verifique o caudal nos vários circuitos de aquecimento.
Caudal no modo de água quente sanitária Verifique o caudal no modo de água quente sanitária.

Caudal desejado: 16 l/min
Pressão hidráulica Pressão hidráulica recomendada 0,15 a 0,2 MPa (1,5 a 2 bar).

Importante
A medição da pressão pode divergir ligeiramente entre o 
manómetro e a interface do utilizador, se a bomba circula­
dora estiver em funcionamento.

Ânodo de magnésio Verifique o estado do ânodo de magnésio e substitua-o se for necessário.
Evaporador da unidade exterior Limpe o evaporador da unidade exterior.
Caixa do coletor de condensados da unidade in­
terior (se presente)

Verifique o nível da água na caixa. Em caso de estagnação, limpe o sifão 
ou verifique se a bomba de elevação está operacional.

Envolvente Limpe a parte exterior dos aparelhos com um pano húmido e um detergen­
te suave.

Ventilador Realize uma inspeção visual da oscilação e equilíbrio. Verifique o aspeto 
exterior e se o pó não adere.

Caixa do coletor de condensados da unidade ex­
terior

Verifique que não existe pó ou sujidade a impedir que a água flua pelo ori­
fício de drenagem.

Ver também
Limpeza dos filtros de malha magnéticos, página 130
Verificação do ânodo de magnésio, página 131
Definir o caudal do circuito direto, página 71
Definir o caudal do segundo circuito interno, página 72

11.4 Drenagem do circuito de aquecimento

1. Ligar uma mangueira adequada (diâmetro interno: 8 mm) à torneira 
de drenagem do circuito de aquecimento. 

Importante
Uma mangueira pode ser encontrada no saco de acessórios.

2. Abrir a válvula de drenagem.
3. Aguardar até o circuito de aquecimento ser drenado por completo.

Fig.150

M
W
-1
0
0
1
2
6
0
-11

2

11 Manutenção

7802465 - v03 - 21072022 IMPI/E V200 R32 M 129



11.5 Drenagem do circuito de água quente sanitária

1. Fechar a válvula de entrada de água da rede.
2. Ligue um tubo flexível adequado com uma ligação fêmea de 3/4" à 

válvula de drenagem no circuito de água quente sanitária. 
3. Abrir a válvula de esgoto no circuito de água quente sanitária.
4. Abrir uma torneira de água quente para drenar completamente o 

módulo interior.

11.6 Limpeza dos filtros de malha magnéticos

Ver também
Lista de operações de controlo e manutenção, página 128

11.6.1 Enxague os filtros de malha magnéticos (manutenção anual rápida)

Os filtros magnéticos no retorno do circuito de aquecimento evitam que o 
permutador de calor de placas fique entupido. Eles têm de ser limpos 
anualmente para garantir a passagem correta da água pela instalação.

1. Desligue o aparelho e isole hidraulicamente o filtro magnético usando 
as válvulas de corte para os circuitos de aquecimento.

2. Retire o íman do filtro.
As partículas magnéticas presas descem para o fundo do filtro.

3. Ligue o tubo (fornecido no saco da documentação) à torneira do filtro. 
Coloque um recipiente na extremidade do tubo.

4. Abra gradualmente a torneira e deixe a água drenar, até que as 
impurezas sejam removidas ou até que esteja totalmente drenada: a 
água deve sair limpa. Feche novamente a torneira. Se necessário, 
abra e feche várias vezes a válvula para criar tensão e limpe melhor o 
filtro.

5. Volte a montar o íman. Empurre-o completamente para dentro.
6. Abra as válvulas de corte nos circuitos de aquecimento.
7. Volte a ligar o aparelho.
8. Verifique a pressão na instalação. Caso a pressão seja inferior a 1,5 

bar, complete o nível da água.
9. Verifique o caudal depois de ativar um pedido de aquecimento.

Importante
Se o caudal da instalação for inferior ao caudal alvo, remova e 
limpe o filtro na totalidade.

Ver também
Definir o caudal do circuito direto, página 71
Definir o caudal do segundo circuito interno, página 72

11.6.2 Limpeza total dos filtros de malha magnéticos

Se o caudal da instalação for inferior ao caudal alvo após a limpeza anual 
simples do filtro, remova-o e limpe-o na totalidade.

1. Desligue o aparelho e isole hidraulicamente o filtro magnético usando 
as válvulas de corte para os circuitos de aquecimento.

2. Ligue o tubo fornecido com a documentação à torneira do filtro. 
Coloque um recipiente na extremidade do tubo.

3. Abra gradualmente a torneira e deixe a água drenar.

Fig.151
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4. Desaparafuse o filtro magnético com a ferramenta de manutenção 
fornecida no saco de acessórios e remova todas as peças do filtro.

5. Limpe cuidadosamente as várias peças do filtro com água limpa, até 
que todas as impurezas tenham sido removidas. A rede da tela não 
deve ficar entupida.

6. Reinstale o filtro, observando a ranhura da peça de plástico.

Cuidado
Risco de quebra: alinhe o entalhe com o pino.

7. Verifique se a junta está posicionada corretamente antes de apertar 
com a chave.

8. Coloque o aparelho novamente em funcionamento e verifique a 
pressão e o caudal.

Importante
Se o caudal da instalação permanecer inferior ao caudal alvo, 
drene o aparelho e limpe-o na totalidade.

11.7 Verificação do ânodo de magnésio

O ânodo tem de ser verificado no final do primeiro ano de utilização e, 
depois, a um intervalo máximo de 2 anos. O ânodo de magnésio protege 
o acumulador da corrosão por oxidação. Tem de ser substituído se o seu 
diâmetro se tornar inferior a 15 mm.

Importante
Utilize uma nova junta de lábio e anel retentor.

Fig.154
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1. Drene o acumulador de água quente sanitária.

Perigo
O acumulador de água quente sanitária é pressurizado.

2. Retire o parafuso no vaso de expansão.
3. Levante o vaso de expansão para a posição de manutenção, para 

aceder à portinhola de inspeção.
4. Desligue o fio de terra.
5. Retire a portinhola de inspeção e elimine a unidade junta de lábio/

anel retentor.
6. Se necessário, remova o calcário do acumulador de água quente 

sanitária.

7. Meça o diâmetro do ânodo. Substitua o ânodo se o seu diâmetro for 
inferior a 15 mm.

8. Instale uma nova unidade de junta de lábio e anel retentor. Coloque a 
lingueta na junta de lábio virada para o exterior do acumulador de 
água quente sanitária.

9. Reinstale o ânodo e aperte o parafuso no ânodo utilizando uma chave 
dinamométrica.

Importante
Binário de aperto = 8 Nm.

10. Reinstale a portinhola de inspeção e aperte os parafusos utilizando 
uma chave dinamométrica.

Importante
Binário de aperto = 12 Nm.

11. Volte a ligar o fio de terra.

Ver também
Lista de operações de controlo e manutenção, página 128

11.8 Proteção eletrónica permanente TAS

A proteção eletrónica permanente não requer nenhum tipo de 
manutenção.
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Importante
A interface do utilizador do aparelho tem de permanecer ligada, 
para garantir que a proteção eletrónica permanente pode 
funcionar. O não cumprimento desta instrução pode provocar a 
deterioração do acumulador da bomba de calor e invalidar a sua 
garantia.

11.9 Verifique a pressão hidráulica

Se a pressão hidráulica da instalação do seu sistema de aquecimento 
estiver demasiado baixa ou demasiado alta, poderão surgir anomalias e 
falhas.
Pressão hidráulica recomendada: de 1,5 bar a 2 bar, quando fria.

1. Verifique a pressão hidráulica apresentada na interface do utilizador.
2. Se a pressão hidráulica for demasiado baixa, encha de água.
3. Se for necessário reabastecer mais do que duas vezes por ano, 

verifique se o sistema de aquecimento está estanque.

11.10 Verificar o funcionamento do aparelho

Pode forçar o modo de aquecimento ou de arrefecimento para a bomba 
de calor e o apoio, de forma a verificar se estão a funcionar corretamente.

1. Prima o botão .

2. Selecione Instalador.
3. Selecione Colocação em serviço > Modo de teste > Estado teste 

funcion.
4. Selecione o modo de funcionamento a testar.

11.11 Substituição da bateria da interface do utilizador

Se a unidade interior estiver desligada, a bateria da interface do utilizador 
assume o controlo para manter a hora correta.
A bateria tem de ser substituída se a hora já não for guardada.

1. Abra e retire a tampa da interface do utilizador.
2. Retire o painel dianteiro, puxando com firmeza de ambos os lados.
3. Incline o suporte do módulo da interface do utilizador para a frente e 

pendure-o na horizontal.

Importante
Segure bem o módulo da interface do utilizador, para evitar puxar 
ou desligar as ligações elétricas.

Fig.159
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4. Remova a bateria localizada no painel traseiro da interface do 
utilizador, empurrando-a ligeiramente.

5. Coloque uma pilha nova.

Importante
Tipo de pilha: CR2032, 3 V
Não utilize pilhas recarregáveis
Não elimine baterias usadas com os resíduos domésticos; 
entregue-os num local de recolha adequado.

6. Volte a montar tudo.

12 Resolução de problemas

12.1 Resolução de erros de funcionamento

Se o seu aparelho avariar, o ecrã muda da sua cor inicial para vermelho e 
pode piscar. É apresentada uma mensagem com um código de erro no 
ecrã inicial.
Este código de erro é importante para o correto e rápido diagnóstico do 
tipo de avaria e para uma eventual assistência técnica que poderá ser 
necessária.
Se ocorrer um erro:

1. Tome nota do código de erro apresentado no ecrã.
2. Corrija o problema descrito pelo código de erro ou contacte o 

instalador.
3. Desligue a unidade exterior e a unidade interior.
4. Ligue a unidade interior e depois a unidade exterior para verificar se a 

causa do erro foi eliminada.
5. Se o código voltar a ser apresentado, contacte o instalador.

12.1.1 Tipos de código de erro

A interface do utilizador pode apresentar três tipos de código de erro:

Sep.97
Tipo de código Formato do código Cor do ecrã
Advertência Axx.xx Vermelho contínuo
Bloqueio Hxx.xx Vermelho contínuo
Bloqueio com rearme Exx.xx Vermelho intermitente

Ver também
Descrição da interface, página 34

12.1.2 Códigos de aviso

Um código de aviso sinaliza que as condições de funcionamento ideais 
não estão cumpridas. O sistema continua a funcionar em segurança, mas 
existe o risco de desativação no caso de a situação continuar a deteriorar-
se.
Se a situação melhorar, o código de aviso pode desaparecer 
espontaneamente.

Fig.160
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Sep.98
Código Mensagem Descrição
A02.06 AvisPressÁguaAtivo Aviso de pressão de água ativo
A02.22 Aviso caudal sistema Aviso de caudal de água do sistema ativo
A02.55 Nºsérie invál/falta Nº série do dispositivo inválido ou ausente

12.1.3 Códigos de bloqueio

Um código de bloqueio sinaliza uma anomalia que afeta o sistema de 
climatização
Várias possibilidades:

O sistema tenta corrigir o erro automaticamente (por exemplo, no caso 
de uma falha relacionada com o caudal).
O erro continua presente e o sistema funciona no modo de defeito (por 
exemplo, no caso de uma falha que afete a unidade exterior, a 
resistência elétrica de apoio ou a caldeira de apoio são colocadas em 
funcionamento).
O sistema é desligado, mas liga-se de novo automaticamente quando o 
erro desaparece.

Sep.99
Código Mensagem Descrição
H00.00 Sond TIda Aberta Sonda de temperatura de ida removida ou mede temp inferior ao limite

Verifique a cablagem entre a placa eletrónica principal e o sensor.
Verifique se o sensor foi instalado corretamente.
Verifique o valor óhmico do sensor.
Substitua o sensor em caso de necessidade.

H00.01 Sonda TIda Fechada Sonda de temperatura de ida em curtocircuito ou mede temp superior ao limite

Verifique a cablagem entre a placa eletrónica principal e o sensor.
Verifique se o sensor foi instalado corretamente.
Verifique o valor óhmico do sensor.
Substitua o sensor em caso de necessidade.

H00.16 Sonda temp AQS Abert Sonda temperatura depósito AQS retirado ou mede temperatura inferior ao limite

Verifique a cablagem entre a placa eletrónica da unidade central e o sensor.
Verifique se o sensor foi instalado corretamente.
Verifique o valor óhmico do sensor.
Substitua o sensor em caso de necessidade.

H00.17 Sond temp AQS Fechad Sonda temperatura depósito AQS em curto-circuito ou mede temperatura superior ao 
limite

Verifique a cablagem entre a placa eletrónica da unidade central e o sensor.
Verifique se o sensor foi instalado corretamente.
Verifique o valor óhmico do sensor.
Substitua o sensor em caso de necessidade.

H00.32 SondaTempExt. Aberta Sonda de temperatura exterior removida ou mede temperatura inferior ao limite

Verifique a cablagem entre a placa eletrónica da unidade central e o sensor.
Verifique se o sensor foi instalado corretamente.
Verifique o valor óhmico do sensor.
Substitua o sensor em caso de necessidade.

H00.33 SondaTempExt.Fechada Sonda de temperatura exterior em curto-circuito ou mede temperatura superior ao 
limite

Verifique a cablagem entre a placa eletrónica da unidade central e o sensor.
Verifique se o sensor foi instalado corretamente.
Verifique o valor óhmico do sensor.
Substitua o sensor em caso de necessidade.
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Código Mensagem Descrição
H00.34 SondaTempExt. Falta Sonda de temperatura exterior prevista mas não detetada

Sensor cablado:

Verifique a cablagem entre a placa eletrónica da unidade central e o sensor.
Verifique se o sensor foi instalado corretamente.
Verifique o valor óhmico do sensor.
Substitua o sensor em caso de necessidade.
Reponha os valores CN1 e CN2.
Esta solução também repõe todos os restantes parâmetros.

Sensor da temperatura exterior controlado por rádio:

Verifique a cablagem entre o recetor de rádio e a placa eletrónica da unidade cen­
tral (linha R-bus).
Verifique se a interface está a ser alimentada com energia.
Execute uma sequência de emparelhamento.
Se necessário, execute uma nova sequência de emparelhamento e reduza a distân­
cia entre o sensor rádio exterior e o recetor de rádio.
Substitua o sensor em caso de necessidade.
Substitua o recetor de rádio, se necessário.

H00.47  Sonda temp ida BC 
remov. ou abaixo inter

Sonda temperatura de ida da bomba de calor ida foi removida ou mede temperatura 
abaixo do intervalo

Verifique a cablagem entre a placa eletrónica da unidade central e o sensor.
Verifique se o sensor foi instalado corretamente.
Verifique o valor óhmico do sensor.
Substitua o sensor em caso de necessidade.

H00.48 Sonda TIda BC Fechad Sonda temperatura de ida da bomba de calor em curto-circuito ou mede temperatura 
acima do intervalo

Verifique a cablagem entre a placa eletrónica da unidade central e o sensor.
Verifique se o sensor foi instalado corretamente.
Verifique o valor óhmico do sensor.
Substitua o sensor em caso de necessidade.

H00.49 Sonda TIda BC Falta Sonda da temperatura de ida da bomba de calor era esperada mas não foi detetada

Verifique a cablagem entre a placa eletrónica principal e o sensor.
Verifique se o sensor foi instalado corretamente.
Verifique o valor óhmico do sensor.
Substitua o sensor em caso de necessidade.

H00.51 Sonda TRet BC Aberta Sonda temperatura de retorno da bomba calor ida foi removida ou mede temperatura 
abaixo do intervalo

Verifique a cablagem entre a placa eletrónica da unidade central e o sensor.
Verifique se o sensor foi instalado corretamente.
Verifique o valor óhmico do sensor.
Substitua o sensor em caso de necessidade.

H00.52 Sonda TRet BC Fechad Sonda temperatura de retorno da bomba calor em curto-circuito ou mede temperatura 
acima do intervalo

Verifique a cablagem entre a placa eletrónica da unidade central e o sensor.
Verifique se o sensor foi instalado corretamente.
Verifique o valor óhmico do sensor.
Substitua o sensor em caso de necessidade.

H00.79 SondaTPiscina Aberta Sonda de temperatura de ida da piscina removida ou mede temperatura inferior ao 
limite

Verifique a cablagem entre a placa eletrónica principal e o sensor.
Verifique se o sensor foi instalado corretamente.
Verifique o valor óhmico do sensor.
Substitua o sensor em caso de necessidade.

H00.80 SondaTPiscinaFechada Sonda de temperatura de ida da piscina em curtocircuito ou mede temperatura 
superior ao limite

Verifique a cablagem entre a placa eletrónica principal e o sensor.
Verifique se o sensor foi instalado corretamente.
Verifique o valor óhmico do sensor.
Substitua o sensor em caso de necessidade.
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Código Mensagem Descrição
H02.02 EsperaNºConfig Esperando número de configuração

A aguardar a introdução dos parâmetros de configuração:

Configure CN1 / CN2 em função da potência da unidade exterior instalada (menu 
CNF).

Placa eletrónica da unidade central substituída: bomba de calor não configurada.
H02.03 Erro de Configuração Erro de configuração

Os parâmetros de configuração introduzidos estão incorretos:

Configure CN1 / CN2 em função da potência da unidade exterior instalada (menu 
CNF).

H02.04 Erro de parâmetros Erro de parâmetros

Restaure os valores de fábrica.
Se o erro ainda estiver presente: mudar a placa eletrónica da unidade central.

H02.05 CSU CU incompatível CSU não corresponde ao tipo CU

Mudança de software (número do software ou parâmetro de versão inconsistente 
com a memória).

H02.07 Erro na Pressão Água Erro na pressão da água ativo

Verifique a pressão hidráulica no circuito de aquecimento.

Verifique a cablagem entre a placa eletrónica da unidade central e o sensor de pres­
são.
Verifique a ligação do sensor de pressão.

H02.09 Bloq Parcial Bloqueio parcial do dispositivo reconhecido
Entrada BL no bloco de terminais da placa eletrónica da unidade central aberta:

Verifique o contacto na entrada BL.
Verifique a cablagem.
Verifique os parâmetros AP001 e AP100.

H02.10 Bloq Total Bloqueio total do dispositivo reconhecido
Entrada BL no bloco de terminais da placa eletrónica da unidade central aberta:

Verifique o contacto na entrada BL.
Verifique a cablagem.
Verifique os parâmetros AP001 e AP100.

H02.23 Erro caudal sistema Erro de caudal de água do sistema ativo
O circuito está obstruído:

Certifique-se de que as válvulas termostáticas ou as válvulas de ida no circuito em 
questão estão totalmente abertas.
Verifique se os filtros estão obstruídos e limpe-os, se necessário.
Limpe e enxague a instalação.

Sem circulação:

Verifique se as válvulas e as válvulas termostáticas estão abertas.
Verifique se os filtros estão obstruídos e limpe-os, se necessário.
Verifique se a bomba circuladora está a funcionar.
Limpe e enxague a instalação, se necessário.
Verifique o estado da cablagem e se as ligações elétricas estão corretamente posi­
cionadas.
Verifique a alimentação da bomba circuladora: se a mesma não funcionar, substituí­
-la.

Demasiado ar: purgue completamente a unidade interior e a instalação para o funcio­
namento ideal.
Cablagem incorreta: verifique as ligações elétricas.
Caudalímetro:

Verifique as ligações elétricas e a direção do caudalímetro (seta para a direita).
Substitua o caudalímetro, caso necessário.

H02.25 Erro ACI Titan Active System em curto-circuito ou em circuito aberto

Verifique o cabo de ligação.
Verifique que o ânodo não está em curto-circuito e não está partido.
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Código Mensagem Descrição
H02.36 DispositFuncAusent Dispositivo funcional desligado

Sem comunicação entre a placa eletrónica da unidade central e a placa eletrónica do 
circuito adicional:

Verifique a ligação do cabo de alimentação entre as placas eletrónicas.
Verifique a ligação do cabo BUS entre as placas eletrónicas.
Execute a deteção automática.

H02.37 DispositNCrítAusent Dispositivo não crítico desligado
Sem comunicação entre a placa eletrónica da unidade central e a placa eletrónica do 
circuito adicional:

Verifique a ligação do cabo de alimentação entre as placas eletrónicas.
Verifique a ligação do cabo BUS e as placas eletrónicas.
Execute a deteção automática.

H02.60 Função não suportada A Zona não suporta a função selecionada
H06.01 Falha Unidade BC Ocorreu falha na unidade bomba de calor
H06.06 Alta Pres.Bloq.Compr Uma anomalia de alta pressão parou o compressor
H06.07 Bx.Pres.Bloq.Compr. Uma anomalia de baixa pressão parou o compressor

Código de erro apresentado no ecrã digital da unidade exterior: HP

O nível de fluido frigorigéneo no sistema é demasiado baixo. Adicione a quantidade 
adequada.
No modo de aquecimento ou AQS, o permutador de calor exterior está sujo ou entu­
pido. Limpe o permutador.
O caudal de água é demasiado baixo no modo de arrefecimento. Aumente o caudal 
de água.

H06.21 TRet bomba calor Erro da sonda da temperatura de retorno da bomba de calor

Verifique a cablagem entre a placa eletrónica EHC–09 e o sensor.
Verifique se o sensor foi instalado corretamente.
Verifique o valor óhmico do sensor.
Substitua o sensor em caso de necessidade.

H06.22 Erro de aquecimento Erro de funcionamento do aquecimento
H06.23 Pressão fluido frig Erro da sonda de pressão do fluido frigorífico

Código de erro apresentado no ecrã digital da unidade exterior: H8

Verifique a cablagem entre a placa eletrónica EHC–09 e o sensor.
Verifique se o sensor foi instalado corretamente.
Ligue de novo o sensor em caso de necessidade.
Verifique o valor óhmico do sensor.
Substitua o sensor em caso de necessidade.

H06.24 Alta pressão fl frig A proteção de alta pressão do fluido frigorífico está ativa
Código de erro apresentado no ecrã digital da unidade exterior: P1
Modo de aquecimento/AQS:

O caudal de água é baixo, a temperatura da água é alta: se existir ar no sistema de 
água, liberte o ar.
A pressão da água é inferior a 0,1 MPa: adicione água ao circuito até alcançar uma 
pressão entre 0,15 e 0,2 MPa.
O nível de fluido frigorigéneo é demasiado alto. Ajuste a quantidade de fluido frigori­
géneo.
A válvula de expansão elétrica está bloqueada ou o conector da bobina está solto. 
Toque no corpo da válvula e ligue/desligue o conector várias vezes para verificar se 
a válvula está a funcionar corretamente. Instale a bobina na posição correta. Modo 
AQS: o permutador de calor do acumulador de água é mais pequeno.

Modo de arrefecimento:

A tampa do permutador de calor não foi retirada: remova a tampa
O permutador de calor está sujo ou entupido. Limpar o permutador de calor.

H06.25 TIda bomba de calor Erro da sonda da temperatura de ida da bomba de calor

Verifique a cablagem entre a placa eletrónica EHC–09 e o sensor.
Verifique se o sensor foi instalado corretamente.
Verifique o valor óhmico do sensor.
Substitua o sensor em caso de necessidade.
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Código Mensagem Descrição
H06.26 Temp líquido BC Erro da sonda da temperatura do líquido da bomba de calor

Verifique a cablagem entre a placa eletrónica EHC–09 e o sensor.
Verifique se o sensor foi instalado corretamente.
Verifique o valor óhmico do sensor.
Substitua o sensor em caso de necessidade.

H06.27 Proteção antigelo A proteção antigelo da bomba de calor está ativada
H06.28 Com. UInt - UExt Erro de comunicação entre a unidade interior e a unidade exterior

Código de erro apresentado no ecrã digital da unidade exterior: H0

A placa eletrónica principal B e a placa eletrónica de comando principal do módulo 
hidráulico não estão ligadas. Ligue o fio.
Verifique o valor do sinal HM024. Se o valor de HM024 for inferior a 75%, os erros 
de comunicação são demasiado graves. É essencial usar um cabo de comunicação 
blindado.
Se existir um campo magnético forte ou uma forte interferência (p. ex., elevadores, 
transformadores potentes), acrescente uma barreira para proteger a unidade ou 
desloque a unidade para outro local.

1. Desligue a unidade exterior e a unidade interior.
2. Aguarde 3 minutos até os condensadores da unidade exterior descarregarem.
3. Ligue a unidade interior e depois a unidade exterior.

H06.29 Interface UExt Incompatibilidade entre a unidade exterior e a placa de interface
H06.30 Temperatura UExt A temperatura da unidade exterior é anómala

Código de erro apresentado no ecrã digital da unidade exterior: EA

O conector do sensor da temperatura de descarga está solto. Volte a ligá-lo.
O conector do sensor da temperatura de descarga está molhado ou contém água. 
Drene a água, seque o conector e adicione um adesivo estanque.
O sensor da temperatura de descarga está com defeito. Substitua-o.

H06.31 Sonda temp UExt Erro da sonda de temperatura da unidade exterior

Verifique a cablagem entre a placa eletrónica principal e os sensores.
Verifique se os sensores foram instalados corretamente.
Verifique o valor óhmico dos sensores.
Substitua os sensores em caso de necessidade.

H06.32 Sonda temp UExt Erro da sonda de temperatura da unidade exterior

Verifique a cablagem entre a placa eletrónica principal e os sensores.
Verifique se os sensores foram instalados corretamente.
Verifique o valor óhmico dos sensores.
Substitua os sensores em caso de necessidade.

H06.33 Temp diss calor UExt Existe uma anomalia na temperatura do dissipador de calor da unidade exterior
Dissipador de calor = radiador
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Código Mensagem Descrição
H06.34 Módulo potência UExt Existe uma anomalia no módulo de potência da unidade exterior

Código de erro apresentado no ecrã digital da unidade exterior: H4, P6, L0, L1, L2, L4, 
L5, L7, L8 ou L9

A tensão de alimentação da unidade é baixa; aumente a tensão de alimentação pa­
ra o intervalo requerido.
O espaço entre as unidades é demasiado estreito para a permuta de calor. Aumen­
te o espaço entre as unidades.
O permutador de calor está sujo ou entupido. Limpe o permutador.
O ventilador não está em funcionamento. O motor do ventilador ou o ventilador está 
avariado. Substitua-o.
O nível de fluido frigorigéneo é demasiado alto. Ajuste a quantidade de fluido frigori­
géneo.
O caudal de água é baixo, existe ar no sistema ou o curso da bomba é insuficiente. 
Liberte o ar e selecione novamente a bomba.
O sensor da temperatura de saída da água está solto ou avariado; volte a ligá-lo ou 
substitua-o.
Os fios ou parafusos no módulo estão soltos. Ligue de novo os fios e aperte os pa­
rafusos. O adesivo térmico condutor secou ou caiu. Adicione um pouco de adesivo 
térmico condutor.
A ligação dos fios está solta ou caiu. Ligue de novo os fios.
O módulo do inversor está defeituoso; substitua-o.
Se constatar que não existe nenhum problema no sistema de controlo, o compres­
sor está defeituoso; substitua-o por um novo.
As válvulas de corte estão fechadas; abra-as.
Verifique a configuração do parâmetro HP159

H06.35 Super aquecim UExt Existe uma anomalia no superaquecimento da unidade exterior
H06.36 Motor do ventilador Existe uma anomalia no motor do ventilador da unidade exterior.

Código de erro apresentado no ecrã digital da unidade exterior: H6, HE ou HH

O ventilador está a ser atingido por um vento forte, que o faz girar no sentido contrá­
rio. Reoriente a unidade ou proteja-a para evitar que o vente sopre contra o ventila­
dor.
O motor do ventilador está avariado; substitua-o.

H06.37 Proteção sobreaquec A proteção de sobreaquecimento da unidade exterior está ativada
H06.38 Pressão UExt Existe uma anomalia na pressão da unidade exterior

Verifique a configuração do parâmetro HP159
H06.39 Sobrecorrente UExt Sobrecorrente do compressor na unidade exterior

Código de erro apresentado no ecrã digital da unidade exterior: P3

Consulte as causas possíveis e uma lista de ações para o código H06.24.
A tensão de alimentação da unidade é baixa. Aumente a tensão de alimentação pa­
ra o intervalo requerido.

H06.40 Sonda corrente UExt Erro da sonda de corrente na unidade exterior
H06.41 TEntr água UExt Existe uma anomalia na temperatura da água à entrada da unidade exterior
H06.42 Fluido frigoríf UExt Anomalia no fluido frigorífico da unidade exterior

Verifique a configuração do parâmetro HP159
H06.43 Interruptor DIP O interruptor DIP na placa de interface apresenta um erro de configuração

painel de interface = placa eletrónica EHC–09
H06.53 Tar ambiente < mín. A temperatura do ar ambiente está abaixo do mínimo permitido

Código de erro apresentado no ecrã digital da unidade exterior: E5

O conector do sensor T3 está solto. Volte a ligá-lo.
O conector do sensor de temperatura T3 está molhado ou contém água. Drene a 
água, seque o conector e adicione um adesivo estanque.
O sensor de temperatura T3 está com defeito. Substitua-o.

H06.58 Temp exterior BC Erro do sensor da temperatura exterior da bomba de calor
Código de erro apresentado no ecrã digital da unidade exterior: E6
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Código Mensagem Descrição
H06.59 Temp sucção BC Erro no sensor da temperatura de sucção do compressor da bomba de calor

Código de erro apresentado no ecrã digital da unidade exterior: E9

O conector do sensor Th está solto. Volte a ligá-lo.
O conector do sensor de temperatura Th está molhado ou contém água. Drene a 
água, seque o conector e adicione um adesivo estanque.
O sensor de temperatura Th está com defeito. Substitua-o.

H06.60 Tensão inversor BC A tensão do inversor da bomba de calor é demasiado baixa
Código de erro apresentado no ecrã digital da unidade exterior: F1

Verifique a alimentação elétrica.
Se a alimentação estiver correta, verifique se a luz do indicador LED está ok. Verifi­
que a tensão PN: se for de 380 V, a origem do problema está, geralmente, na placa 
principal (motherboard). Se a luz do indicador estiver apagada, desligue a alimenta­
ção, verifique o IGBT, verifique os dióxidos; se a tensão não estiver correta, a placa 
do inversor está danificada; substitua-a.
Se não existir nenhum problema no IGBT, isto significa que não existem problemas 
na placa do inversor. Verifique o retificador de ponte, para ver se a tensão da ponte 
está correta. (O mesmo método usado para o IGBT; desligue a alimentação, verifi­
que se os dióxidos estão danificados.
Normalmente, se F1 estiver presente quando o compressor arranca, o problema po­
de residir na placa principal (motherboard). Se F1 estiver presente quando o ventila­
dor arranca, tal pode dever-se à placa do inversor.

H06.61 Tensão aliment BC A tensão de alimentação da bomba de calor está fora do intervalo
Código de erro apresentado no ecrã digital da unidade exterior: H7

Verifique se a entrada de alimentação está no intervalo disponível.
Desligue e ligue várias vezes em rápida sucessão. A unidade deve permanecer 
desligada por mais de 3 minutos antes de ser novamente ligada.
A peça no circuito na placa de controlo principal está defeituosa. Substitua-a por 
uma placa eletrónica principal nova.

H06.62 Temp descarga BC Erro no sensor da temperatura de descarga do compressor da bomba de calor
Código de erro apresentado no ecrã digital da unidade exterior: P4

Consulte as causas possíveis e uma lista de ações para o código H06.24.
O sensor de temperatura TWout está solto. Volte a ligá-lo.
O sensor de temperatura T1 está solto. Volte a ligá-lo.
O sensor de temperatura T5 está solto. Volte a ligá-lo.

H06.63 Erro EEPROM BC Erro EEPROM módulo do inversor da bomba de calor
Código de erro apresentado no ecrã digital da unidade exterior: HF

Erro no parâmetro EEprom; reescreva os dados EEprom.
A peça no chip EEprom está avariada; substitua-a.
A placa eletrónica principal está avariada; substitua-a.

H06.64 Inversor BC Erro de comunicação entre unidade de controlo ext principal e módulo do inversor da 
bomba de calor
Código de erro apresentado no ecrã digital da unidade exterior: H1

Se existir uma fonte de alimentação ligada à placa eletrónica e à placa do controla­
dor. Verifique se o LED da placa eletrónica está ligado ou desligado. Se o LED esti­
ver desligado, ligue de novo o fio da fonte de alimentação.
Se o LED estiver ligado, verifique a ligação do fio entre a placa eletrónica principal e 
a placa eletrónica do controlador. Se o fio estiver solto ou quebrado, ligue-o de novo 
ou substitua-o.
Instale uma nova placa eletrónica principal ou placa do controlador.

H06.65 Alta temp BC arrefec A temperatura de saída do fluido frigorigéneo na BC é demasiado alta no modo de 
arrefecimento
Código de erro apresentado no ecrã digital da unidade exterior: Pd

A tampa do permutador de calor não foi retirada. Retire-a.
O permutador de calor está sujo ou entupido. Limpe o permutador.
O espaço em redor da unidade é insuficiente para a permuta de calor.
O motor do ventilador está avariado; substitua-o.

H06.66 Temperatura gás BC Erro do sensor da temperatura do gás da bomba de calor
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12.1.4 Códigos de bloqueio com rearme

Um código de bloqueio sinaliza uma anomalia importante que afeta o 
sistema de climatização: o sistema de climatização é desligado, pois as 
condições de segurança não estão satisfeitas. 
São necessárias duas operações para que o sistema retome o 
funcionamento normal:

1. Remover as causas da anomalia.
2. Confirmar a mensagem de erro manualmente na interface do 

utilizador.

Sep.100
Código Mensagem Descrição
E00.00 Sond TIda Aberta Sonda de temperatura de ida removida ou mede temp inferior ao limite

Verifique a cablagem entre a placa eletrónica principal e o sensor
Verificar se o sensor foi instalado corretamente
Verificar o valor óhmico do sensor
Substituir o sensor em caso de necessidade

E00.01 Sond T ida curto-circ/
temp acima interv

Sonda de temperatura de ida em curto-circuito ou mede temp superior ao limite

Verifique a cablagem entre a placa eletrónica principal e o sensor
Verificar se o sensor foi instalado corretamente
Verificar o valor óhmico do sensor
Substituir o sensor em caso de necessidade
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Código Mensagem Descrição
E02.13 Entrada bloqueadora Entrada de bloqueio da unidade de controlo desde o ambiente externo do dispositivo

Entrada BL aberta.

Verificar a cablagem
Verifique o componente ligado ao contacto BL
Verificar o componente ligado aos contactos AP001 e AP100

E02.24 Bloqueio c/rearme 
caudal sistema ativo

Bloqueio com rearme do caudal de água do sistema ativo
Taxa de fluxo insuficiente:

Abra uma válvula do radiador termostático ou a válvula de ida no circuito em ques­
tão
Verifique se o código de erro desaparece
Caso contrário, siga uma das instruções abaixo

O circuito está obstruído:

Certifique-se de que as válvulas termostáticas ou as válvulas de ida no circuito em 
questão estão totalmente abertas
Verifique se os filtros estão obstruídos e limpe-os, se necessário
Limpe e enxague a instalação, se necessário

Sem circulação:

Verifique se as válvulas e as válvulas termostáticas estão abertas.
Verifique se os filtros estão obstruídos e limpe-os, se necessário
Verifique o funcionamento correto da bomba circuladora
Limpe e enxague a instalação, se necessário
Verifique o estado da cablagem e se as ligações elétricas estão corretamente posi­
cionadas
Verifique a alimentação da bomba: se a mesma não funcionar, substitua-a

Demasiado ar:

Purgue completamente a unidade interior e a instalação para um funcionamento 
ideal
Verifique se os purgadores automáticos estão corretamente abertos (verifique tam­
bém o hidrobloco)

Cablagem incorreta:

Verifique se as ligações elétricas estão corretamente posicionadas

Medidor de fluxo:

Verificar as ligações elétricas e a direção do medidor de fluxo (seta para a direita)
Substituir o medidor de fluxo caso necessário

12.2 Apresentar e apagar a memória de erros

A memória de erros guarda os 32 erros mais recentes. Pode verificar os 
detalhes de cada erro e depois apagá-lo da memória de erros.
Para apresentar e apagar a memória de erros:

1. Siga o caminho descrito abaixo para aceder a esta informação.

Caminho de acesso

 > Instalador > Histórico de erros

É apresentada a lista dos 32 erros mais recentes com o código de 
erro, uma descrição resumida e a data.

2. Selecione o erro cujos detalhes pretende ver e prima o botão .
3. Para limpar a memória de erros, prima e mantenha premido o botão 

.
4. Selecione Confirmar para limpar a memória de erros.

12.3 Aceder a informação sobre as versões de hardware e de software

A interface do utilizador guarda informação sobre as versões de hardware 
e de software dos vários componentes do aparelho.
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Para aceder:

1. Prima o botão .
2. Selecione o ícone Informação da versão .
3. Selecione o componente para o qual gostaria de ver a informação de 

versão.

Sep.101
Componente Descrição
EHC–09 Informações sobre a placa eletrónica principal EHC–09 para a bomba de calor
MK2.2 Informações sobre a interface do utilizador
SCB-04 Informações sobre a placa eletrónica SCB-04 para a bomba de calor

12.4 Reinicialização do termóstato de segurança

Perigo
Antes de qualquer intervenção, desligue a alimentação da 
unidade interior e da resistência elétrica de imersão.

Se suspeitar de que o termóstato de segurança foi acionado:

1. Interrompa a alimentação elétrica da unidade interior e do elemento 
aquecedor elétrico, atuando sobre os disjuntores no quadro elétrico.

2. Localize e corrija a causa da interrupção de energia antes da 
reinicialização do termóstato de segurança.

3. Retire o painel dianteiro da unidade interior e a tampa de proteção.
4. Se o termóstato de segurança tiver sido acionado, use uma chave de 

fendas plana para pressionar o botão de reinicialização no 
termóstato. Caso contrário, procure uma causa alternativa para o 
corte da alimentação elétrica do elemento aquecedor elétrico.

5. Volte a colocar o painel dianteiro na unidade interior e a tampa de 
proteção.

6. Volte a ligar a unidade interior e o elemento aquecedor elétrico.

13 Colocação fora de serviço e eliminação

13.1 Procedimento para colocação fora de serviço

Para desativar temporária ou permanentemente a bomba de calor:

1. Desligar a bomba de calor.
2. Desligue a alimentação elétrica da bomba de calor: unidade exterior e 

unidade interior.
3. Desligue a alimentação elétrica do elemento aquecedor elétrico, se 

existir.
4. Drenar o sistema de aquecimento central.

13.2 Eliminação e reciclagem

Advertência
A desmontagem e eliminação da bomba de calor devem ser 
realizadas por um profissional qualificado em conformidade com 
os regulamentos locais e nacionais em vigor.

1. Desligar a bomba de calor.
2. Cortar a alimentação elétrica da bomba de calor.

Fig.161

MW-2000257-5

Fig.162

MW-3000179-03
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3. Recupere o fluido frigorífico em conformidade com os regulamentos 
aplicáveis

Importante
Não deixe que o fluido frigorífico seja libertado para a atmosfera.

4. Desligue as ligações frigoríficas.
5. Fechar o abastecimento de água.
6. Drene a instalação.
7. Desmontar todas as ligações hidráulicas.
8. Desmontar a bomba de calor.
9. Desmantele ou recicle a bomba de calor de acordo com as 

regulamentações locais e nacionais aplicáveis.

13.3 Recuperação de fluidos frigorigéneos

Cuidado
Recomenda-se o uso de luvas e óculos de proteção antes de se 
realizar qualquer trabalho no circuito frigorífico.

Ao colocar a bomba de calor fora de serviço, todos os fluidos 
frigorigéneos têm de ser recuperados com segurança. Antes de se 
realizar a tarefa de recuperação, deve recolher-se uma amostra de óleo e 
de fluido frigorigéneo para o caso de ser necessário realizar uma análise 
antes de se reutilizar o fluido frigorigéneo recuperado. É essencial que 
esteja disponível energia elétrica antes de se dar início à tarefa.
Antes de iniciar o procedimento, certifique-se de que:

está disponível, se necessário, equipamento de manuseamento 
mecânico para as garrafas de fluido frigorigéneo;
todo o equipamento de proteção pessoal está disponível e a ser usado 
corretamente;
o processo de recuperação é continuamente supervisionado por uma 
pessoa competente;
o equipamento de recuperação e os acumuladores estão em 
conformidade com as normas apropriadas.

1. Familiarize-se com o equipamento e respetivo funcionamento.
2. Isole o sistema em termos elétricos.
3. Se possível, bombeie o sistema de fluido frigorigéneo.
4. Se não for possível criar vácuo, instale um coletor, de modo a que 

seja possível remover o fluido frigorigéneo das várias partes do 
sistema.

5. Certifique-se de que é colocado um acumulador na balança antes de 
iniciar a recuperação.

6. Ligue a máquina de recuperação e deixe-a funcionar de acordo com 
as instruções.

Importante
Não encha os acumuladores em demasia (a carga de líquido 
não deve exceder 80% do volume).
Não exceda a pressão de trabalho máxima da garrafa, mesmo 
que temporariamente.

7. Depois de as garrafas terem sido corretamente cheias e o processo 
estar concluído, certifique-se de que as garrafas e o equipamento são 
imediatamente retirados do local e de que todas as válvulas de 
isolamento no equipamento são fechadas.

Importante
O fluido frigorigéneo recuperado não deve ser carregado noutro 
sistema de refrigeração, a menos que tenha sido limpo e 
verificado.
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13.4 Etiquetagem

O equipamento deve possuir uma etiqueta a indicar que foi colocado fora 
de serviço e esvaziado do fluido frigorífico. A etiqueta deve estar datada e 
assinada.

13.5 Equipamento de recuperação

Ao remover o fluido frigorífico de um sistema, seja para fins de 
manutenção ou de colocação fora de serviço, recomenda-se como boa 
prática que todos os fluidos frigoríficos sejam removidos em segurança.
Ao transferir o fluido frigorífico para garrafas, certifique-se de que apenas 
são utilizadas garrafas adequadas para a recuperação de fluido frigorífico. 
Certifique-se de que está disponível o número correto de garrafas para 
recolher a carga total do sistema. Todos as garrafas a usar são 
concebidas para o fluido frigorífico recuperado e etiquetadas para esse 
fluido frigorífico (ou seja, garrafas especiais para a recuperação de fluido 
frigorífico). As garrafas devem estar totalmente equipadas, com válvula de 
alívio de pressão e válvulas de corte associadas, em boas condições de 
funcionamento. As garrafas de recuperação vazias são evacuadas e, se 
possível, arrefecidas antes de ocorrer a recuperação.
O equipamento de recuperação deve estar em boas condições de 
funcionamento, com um conjunto de instruções relativas ao equipamento 
disponível e ser concebido para a recuperação de todos os fluidos 
frigoríficos adequados, incluindo, quando aplicável, fluidos frigoríficos 
inflamáveis. Adicionalmente, deve estar disponível um conjunto de 
balanças calibradas e em boas condições de funcionamento. Os tubos 
flexíveis devem estar completos com acoplamentos de desconexão sem 
fugas e em boas condições. Antes de utilizar a máquina de recuperação, 
verifique se está em condições de funcionamento satisfatórias, foi alvo de 
manutenção adequada e todos os componentes elétricos associados 
estão vedados, para evitar a ignição no caso de uma libertação de fluido 
frigorífico. Em caso de dúvidas, consulte o fabricante.
O fluido frigorífico recuperado deve ser devolvido ao respetivo fornecedor 
na garrafa de recuperação correta, dispondo-se a nota de transferência 
de resíduos relevante. Não misture fluidos frigoríficos em unidades de 
recuperação e, especialmente, em garrafas.
Se for necessário remover os compressores ou óleos dos compressores, 
verifique que foram evacuados até um nível aceitável, de modo a certificar 
que não permanece fluido frigorífico inflamável no lubrificante. O processo 
de evacuação deve ser realizado antes de devolver o compressor aos 
fornecedores. Para acelerar este processo, só deve aplicar-se 
aquecimento elétrico ao corpo do compressor. Ao drenar-se óleo de um 
sistema, tal deve ser realizado em segurança.

14 Ficha de produto e ficha de sistema

14.1 Ficha de produto

Sep.102 Ficha de produto para aquecedores combinados com bomba de calor
  AWHP2R 4 

MR
AWHP2R 6 
MR

AWHP2R 8 
MR

Aquecimento ambiente - Temperatura de aplicação  Média Média Média
Aquecimento de água - Perfil de carga declarado  L L L
Classe de eficiência energética sazonal do aquecimento ambi­
ente em condições climáticas médias

 
A
++

A
++

A
++

Classe de eficiência energética do aquecimento de água em 
condições climáticas médias

 
A
+

A
+

A
+
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  AWHP2R 4 
MR

AWHP2R 6 
MR

AWHP2R 8 
MR

Potência calorífica nominal em condições climáticas médias 
(Prated ou Psup)

kW 4 6 7

Aquecimento ambiente - Consumo anual de energia em condi­
ções climáticas médias

kWh 2686 3341 4053

Aquecimento de água - Consumo anual de energia em condi­
ções climáticas médias

kWh 781 781 798

Eficiência energética sazonal do aquecimento ambiente em con­
dições climáticas médias

% 132 138 132

Eficiência energética do aquecimento de água em condições cli­
máticas médias

% 131,00 131,00 128,00

Nível de potência sonora LWA no interior, (1) dB 33 33 37
Capacidade de funcionamento em horas de vazio(1)  Não Não Não
Potência calorífica nominal em condições climáticas mais frias/
mais quentes

kW 3 – 5 4 – 5 6 – 8

Aquecimento ambiente - Consumo anual de energia em condi­
ções climáticas mais frias/mais quentes

kWh(2) 3159 – 1621 3681 – 1640 4950 – 2259

Aquecimento de água - Consumo anual de energia em condi­
ções climáticas mais frias/mais quentes

kWh(2) 0 – 0 0 – 0 0 – 0

Eficiência energética sazonal do aquecimento ambiente em con­
dições climáticas mais frias/mais quentes

% 102 – 162 111 – 165 112 – 176

Eficiência energética do aquecimento de água em condições cli­
máticas mais frias/mais quentes

% 0,00 – 0,00 0,00 – 0,00 0,00 – 0,00

Nível de potência sonora (LWA) no exterior dB 52 52 54
(1) se aplicável.
(2) Eletricidade

Sep.103 Ficha de produto para aquecedores combinados com bomba de calor
  AWHP2R 10 

MR
AWHP2R 12 
MR

AWHP2R 12 
TR

Aquecimento ambiente - Temperatura de aplicação  Média Média Média
Aquecimento de água - Perfil de carga declarado  L L L
Classe de eficiência energética sazonal do aquecimento ambi­
ente em condições climáticas médias

 
A
++

A
++

A
++

Classe de eficiência energética do aquecimento de água em 
condições climáticas médias

 
A
+

A A

Potência calorífica nominal em condições climáticas médias 
(Prated ou Psup)

kW 8 12 12

Aquecimento ambiente - Consumo anual de energia em condi­
ções climáticas médias

kWh 4538 6919 6919

Aquecimento de água - Consumo anual de energia em condi­
ções climáticas médias

kWh 798 950 950

Eficiência energética sazonal do aquecimento ambiente em con­
dições climáticas médias

% 137 135 135

Eficiência energética do aquecimento de água em condições cli­
máticas médias

% 128,00 108,00 108,00

Nível de potência sonora LWA no interior, (1) dB 39 39 39
Capacidade de funcionamento em horas de vazio(1)  Não Não Não
Potência calorífica nominal em condições climáticas mais frias/
mais quentes

kW 7 – 9 10 – 13 10 – 13

Aquecimento ambiente - Consumo anual de energia em condi­
ções climáticas mais frias/mais quentes

kWh(2) 3159 – 1621 8419 – 3776 8419 – 3776

Aquecimento de água - Consumo anual de energia em condi­
ções climáticas mais frias/mais quentes

kWh(2) 0 – 0 0 – 0 0 – 0

Eficiência energética sazonal do aquecimento ambiente em con­
dições climáticas mais frias/mais quentes

% 116 – 180 118 – 174 118 – 174
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  AWHP2R 10 
MR

AWHP2R 12 
MR

AWHP2R 12 
TR

Eficiência energética do aquecimento de água em condições cli­
máticas mais frias/mais quentes

% 0,00 – 0,00 0,00 – 0,00 0,00 – 0,00

Nível de potência sonora (LWA) no exterior dB 54 56 56
(1) se aplicável.
(2) Eletricidade

Sep.104 Ficha de produto para aquecedores combinados com bomba de calor
  AWHP2R 16 MR AWHP2R 16 TR
Aquecimento ambiente - Temperatura de aplicação  Média Média
Aquecimento de água - Perfil de carga declarado  L L
Classe de eficiência energética sazonal do aquecimento ambiente em 
condições climáticas médias

 
A
++

A
++

Classe de eficiência energética do aquecimento de água em condições cli­
máticas médias

 
A A

Potência calorífica nominal em condições climáticas médias (Prated ou 
Psup)

kW 13 13

Aquecimento ambiente - Consumo anual de energia em condições climáti­
cas médias

kWh 7890 7890

Aquecimento de água - Consumo anual de energia em condições climáti­
cas médias

kWh 950 950

Eficiência energética sazonal do aquecimento ambiente em condições cli­
máticas médias

% 133 133

Eficiência energética do aquecimento de água em condições climáticas 
médias

% 108,00 108,00

Nível de potência sonora LWA no interior, (1) dB 39 39
Capacidade de funcionamento em horas de vazio(1)  Não Não
Potência calorífica nominal em condições climáticas mais frias/mais quen­
tes

kW 12 – 14 12 – 14

Aquecimento ambiente - Consumo anual de energia em condições climáti­
cas mais frias/mais quentes

kWh(2) 9309 – 4112 9309 – 4112

Aquecimento de água - Consumo anual de energia em condições climáti­
cas mais frias/mais quentes

kWh(2) 0 – 0 0 – 0

Eficiência energética sazonal do aquecimento ambiente em condições cli­
máticas mais frias/mais quentes

% 122 – 176 122 – 176

Eficiência energética do aquecimento de água em condições climáticas 
mais frias/mais quentes

% 0,00 – 0,00 0,00 – 0,00

Nível de potência sonora (LWA) no exterior dB 56 56
(1) se aplicável.
(2) Eletricidade

Ver
Para precauções específicas relacionadas com a montagem, 
instalação e manutenção: consulte o capítulo "Instruções de 
segurança"

14.2 Ficha de produto - Controlador da temperatura

Sep.105 Ficha de produto para o controlador da temperatura
 Unidade MK2.2
Classe  II
Contribuição para a eficiência energética do aquecimento ambiente % 2
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14.3 Ficha de sistema - Bombas de calor de média temperatura

Importante
"Aplicação de média temperatura" é uma aplicação em que o 
aquecedor de ambiente com bomba de calor ou o aquecedor 
combinado com bomba de calor entrega a sua capacidade de 
aquecimento declarada a um permutador térmico interior com 
temperatura de saída de 55 °C.

Fig.163 Ficha de sistema para bombas de calor de média temperatura que indica a eficiência energética do sistema de 
aquecimento ambiente
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 da fi cha do dispositivo solar 

  Contribuição solar  

 Após a instalação, a efi ciência energética do sistema de produtos indicada nesta fi cha poderá não corresponder à efi ciência energética 

real, visto a efi ciência ser infl uenciada por fatores adicionais, como a perda de calor no sistema de distribuição e a dimensão dos produtos 

em relação às dimensões e características do edifício. 

  Classe de efi ciência energética do aquecimento ambiente sazonal do sistema em condições climáticas médias  

  Efi ciência energética do aquecimento ambiente sazonal do sistema em condições climáticas 

médias  

 Classifi cação do 

reservatório 

 Efi ciência do coletor 

(em %) 

 Volume do reservatório 

(em m³) 

 Dimensão do coletor 

(em m²) 

 Efi ciência energética do aquecimento ambiente 

sazonal (em %) 

  Caldeira suplementar  

 Classe I = 1%, Classe II = 2%, Classe III = 1,5%, 

Classe IV = 2%, Classe V = 3%, Classe VI = 4%, 

Classe VII = 3,5%, Classe VIII = 5% 

  Regulação da temperatura  

  Efi ciência energética do aquecimento ambiente sazonal da bomba de calor  

 (1)   Se a classifi cação do reservatório for superior a A, utilize 0,95 

 da fi cha da caldeira 

 da fi cha de regulação da temperatura 

  Mais frias:    Mais quentes:  

  Efi ciência energética do aquecimento ambiente sazonal em condições climáticas mais frias e mais quentes  

I O valor da eficiência energética sazonal do aquecimento ambiente 
do aquecedor de ambiente preferencial, expresso em %.

II O fator de ponderação da potência calorífica dos aquecedores 
preferencial e complementar de um sistema, conforme definido na 
tabela seguinte.
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III O valor da expressão matemática: 294/(11 · Prated), em que 
"Prated" se refere ao aquecedor de ambiente preferencial.

IV O valor da expressão matemática 115/(11 · Prated), em que 
"Prated" se refere ao aquecedor de ambiente preferencial.

V O valor da diferença entre a eficiência energética sazonal do 
aquecimento ambiente em condições climáticas médias e em 
condições climáticas mais frias, expresso em %.

VI O valor da diferença entre a eficiência energética sazonal do 
aquecimento ambiente em condições climáticas médias e em 
condições climáticas mais quentes, expresso em %.

Sep.106 Ponderação de bombas de calor de média temperatura
Prated/(Prated + Psup)(1)(2) II, sistema sem acumulador de água quente II, sistema com acumulador de água quente
0 1,00 1,00
0,1 0,70 0,63
0,2 0,45 0,30
0,3 0,25 0,15
0,4 0,15 0,06
0,5 0,05 0,02
0,6 0,02 0
≥ 0,7 0 0

(1) Os valores intermédios são calculados por interpolação linear entre os dois valores adjacentes.
(2) Prated diz respeito ao aquecedor de ambiente preferencial ou ao aquecedor combinado.

Sep.107 Eficiência do sistema
  AWHP2

R 4 MR
AWHP2
R 6 MR

AWHP2
R 8 MR

AWHP2
R 10 
MR

AWHP2
R 12 
MR

AWHP2
R 12 TR

AWHP2
R 16 
MR

AWHP2
R 16 TR

Eficiência energética sazonal do aque­
cimento ambiente

% 131 131 128 137 135 135 133 133

Controlo da temperatura % + 2 + 2 + 2 + 2 + 2 + 2 + 2 + 2
Eficiência energética do aquecimento 
ambiente sazonal do sistema

% 133 133 131 139 137 137 135 135
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14.4 Ficha de sistema - Aquecedores combinados (com caldeiras ou bombas de calor)

Fig.164 Ficha de sistema para aquecedores combinados (com caldeiras ou bombas de calor) que indica a eficiência 
energética do aquecimento de água do sistema
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 Após a instalação, a efi ciência energética do sistema de produtos indicada nesta fi cha poderá não corresponder à efi ciência energética 

real, visto a efi ciência ser infl uenciada por fatores adicionais, como a perda de calor no sistema de distribuição e a dimensão dos produtos 

em relação às dimensões e características do edifício. 

  Classe de efi ciência energética do aquecimento de água do sistema em condições climáticas médias  

  Efi ciência energética do aquecimento de água do sistema em condições climáticas médias  

 Eletricidade auxiliar   Contribuição solar  

  Efi ciência energética do aquecimento de água do aquecedor combinado  

 da fi cha do dispositivo solar 

  Mais frias:  

  Mais quentes:  

  Efi ciência energética do aquecimento de água em condições climáticas mais frias e mais quentes  

 Perfi l de carga declarado: 

I O valor da eficiência energética do aquecimento de água do 
aquecedor combinado, expresso em %.

II O valor da expressão matemática (220 · Qref)/Qnonsol, em que Qref 
é o valor indicado no quadro 15 do anexo VII do regulamento 
811/2013 da UE e Qnonsol é o valor indicado na ficha de produto do 
dispositivo solar para o perfil de carga declarado M, L, XL ou XXL 
do aquecedor combinado.

III O valor da expressão matemática (Qaux · 2,5)/(220 · Qref), 
expresso em %, em que Qaux é o valor indicado na ficha de 
produto do dispositivo solar e Qref é o valor indicado no quadro 15 
do anexo VII do regulamento 811/2013 da UE para o perfil de 
carga declarado M, L, XL ou XXL.
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15 Anexo

15.1 Informação de manutenção para aplicações de 12-16 kW

Para aplicações de 12-16 kW, o instalador tem de preencher estas 
tabelas e entregá-las ao utilizador. O utilizador tem de manter esta 
informação num local seguro para referência futura.

Sep.108
Informação de emergência

Nome e informação de contacto do INSTALADOR  
 
 
 

Nome e informação de contacto da ASSISTÊNCIA PELO 
INSTALADOR

 
 
 
 

Informação de contacto dos BOMBEIROS  
 
 
 

Informação de contacto da POLÍCIA  
 
 
 

Informação de contacto do HOSPITAL LOCAL  
 
 
 

Informação de contacto UNIDADE LOCAL DE ASSISTÊNCIA 
A QUEIMADOS

 
 
 
 

Sep.109
Informação sobre o fluido frigorigéneo

Tipo de fluido frigorigéneo R32 - difluorometano (fluoreto de metileno)
 
 
 

Fórmula do fluido frigorigéneo CH2F2
 
 
 

Inflamabilidade do fluido frigorigéneo Baixa inflamabilidade do fluido A2L
 
 
 

Pressão máxima admissível 43 bar
 
 
 

Ver também
Verificação do circuito frigorífico, página 60
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15.2 Lista de verificações da pré-colocação em serviço da instalação do fluido frigorigéneo para 
aplicações de 12-16 kW

Sep.110 Relatório de verificação inicial ao sistema de fluido frigorigéneo durante a substituição ou adição de um ou mais 
contentores ou tubos e respetivos acessórios pressurizados

Nome da pessoa autorizada:
Autorizado por:
Autorizado até (se aplicável):

Data da verificação:
Data da colocação em serviço:
Local de funcionamento (nome e endereço do lo­
cal):
 
 

Identificação do sistema de fluido frigorigéneo: Fluido frigorigéneo: R32
Grupo (de acordo com a diretiva 2014/68/UE): 1

Referência: Especificações técnicas profissionais dos sistemas de fluido frigorigéneo
Plano de inspeção (n.º e data):
Fabricante Tipo / número de série Volume (L) ou dimen­

são nominal (ND)
Pressão máxima ad­
missível (bar)

Categoria (de acordo 
com a diretiva 
2014/68/UE)

Equipamento sob pressão
Baxi Climatización SLU IMPI/E V200 R32 M N/A 43 bar ⊠ II
BDR Thermea France 
S.A.S

AWHP2R: N/A 43 bar ⊠ II

Tubos de ligação para unidade interior/exterior
    Art. 4.3

Sep.111 Inspeção da conformidade da instalação (de acordo com a diretiva 2014/68/UE)
Lista de verificação Inspecionado Conformidade Observações
Verifique se a documentação 
do equipamento sob pressão 
está disponível

□ Sim
□ Não
□ Não se aplica

□ Sim
□ Não
□ Não se aplica

 

Verifique a conformidade da 
marcação nos aparelhos e, 
especialmente, na placa de 
características

□ Sim
□ Não
□ Não se aplica

□ Sim
□ Não
□ Não se aplica

 

Verifique se os dispositivos e 
componentes de segurança 
estão instalados de acordo 
com as especificações

□ Sim
□ Não
□ Não se aplica

□ Sim
□ Não
□ Não se aplica

 

Verifique se toda a instalação 
é adequada para a alimenta­
ção elétrica requerida

□ Sim
□ Não
□ Não se aplica

□ Sim
□ Não
□ Não se aplica

 

Verifique a conformidade das 
ligações, válvulas, suportes, 
fixadores. Proteção térmica e 
contra danos mecânicos

□ Sim
□ Não
□ Não se aplica

□ Sim
□ Não
□ Não se aplica

 

Se for realizada qualquer sol­
dadura na ligação frigorífica 
entre a unidade interior e a 
unidade exterior, ela tem de 
estar em conformidade com a 
EN 14276-2

□ Sim
□ Não
□ Não se aplica

□ Sim
□ Não
□ Não se aplica

 

Verifique a conformidade dos 
tubos de fluido frigorigéneo de 
acordo com as normas e es­
pecificações adequadas

□ Sim
□ Não
□ Não se aplica

□ Sim
□ Não
□ Não se aplica
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Sep.112 Testes de estanquidade
Lista de verificação Inspecionado Conformidade Observações
Verificação e registo do teste 
de fugas no sistema de fluido 
frigorigéneo

□ Sim
□ Não
□ Não se aplica

□ Sim
□ Não
□ Não se aplica

 

Verificação e registo do pro­
cedimento de evacuação

□ Sim
□ Não
□ Não se aplica

□ Sim
□ Não
□ Não se aplica

 

Verificação e registo da liber­
tação e adição de fluido frigo­
rigéneo

□ Sim
□ Não
□ Não se aplica

□ Sim
□ Não
□ Não se aplica

 

Ver também
Verificação do circuito frigorífico, página 60

15.3 Designação e símbolo das zonas

Sep.113
Designação de 
fábrica

Símbolo de fá­
brica

Designação e símbolo definidos pelo cliente

Zone1
Zone2

15.4 Designação e temperatura das atividades

Sep.114 Designação e temperatura das atividades para o aquecimento

Atividades Designação de fábrica Temperatura definida 
de fábrica Designação e temperatura definidas pelo cliente

Atividade 1 Dormir 16 °C   
Atividade 2 Casa 20 °C   
Atividade 3 Ausente 6 °C   
Atividade 4 Manhã 21 °C   
Atividade 5 Noite 22 °C   
Atividade 6 Personaliz 20 °C   

Sep.115 Designação e temperatura das atividades para o arrefecimento

Atividades Designação de fábrica Temperatura definida 
de fábrica Designação e temperatura definidas pelo cliente

Atividade 1 Dormir 30 °C   
Atividade 2 Casa 25 °C   
Atividade 3 Ausente 25 °C   
Atividade 4 Manhã 25 °C   
Atividade 5 Noite 25 °C   
Atividade 6 Personaliz 25 °C   
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Manual original - © Direitos de autor
Todas as informações técnicas, contidas nas presentes instruções, bem como os desenhos e esquemas elétricos são nossa 
propriedade e não podem ser reproduzidos sem a nossa autorização prévia por escrito. Sujeito a modificações.
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